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.... despõe_so»re as condições para preenchimento, exercício e vacância
è  direção nas autarquias, empresas públicas, sociedades de
mista e fundações pertencentes à Prefeitura de São Paulo, e dá outras
s.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Artigo 1 0 - A contratação, o exercício e o desligamento de todos os dirigentes de
autarquias, empresas públicas, sociedades de economia mista e fundações
pertencentes — no todo ou em parte — à Prefeitura de São Paulo obedecerão às
regras estabelecidas nesta lei.

Parágrafo Único — São considerados dirigentes: presidentes, vice-presidentes,
diretores e membros do conselho de administração indicados pelo Poder
Executivo.

Artigo 20 - São requisitos para a nomeação ou para a indicação, sem os quais o
pretendente não poderá assumir o cargo ou função:

•	 I - apresentação de certidões negativas dos distribuidores cível e criminal, e suas
respectivas varas de execução do Estado de São Paulo;

II - apresentação de certidões negativas do Serviço de Proteção ao Crédito da
Associação Comercial de São Paulo e do Cadastro de Emitentes de Cheque sem
Fundos do Banco Central do Brasil;

III - apresentação de certidões de quitação de débitos fiscais com a Prefeitura do
local do domicílio do pretendente, o Estado, e a União;

IV - apresentação de cópias das cinco últimas declarações de Imposto de Renda;

RE.:VisA0

01 AG01995

-	 . 10 -



CA
SEGUE (:
cado(i)
n.°

............ ••• n••••••n••• ....... ••••••••n • 	 ••••n •••••.*••••nn•••••n••n••n••••••••*



V - declaração atualizada de bens, referentes à pessoa física e de todas as
pessoas jurídicas de que seja sócio ou que tenha sido sócio-gerente nesse
período; e

VI - apresentação de documentos que comprovem c,apacitação e experiência
técnica, tais como diplomas de graduação, certificados de cursos de pós-
graduação, extensão universitária ou referências de efetivo exercício profissional.

§ 1° Os documentos constantes dos incisos I, II, III, IV e V devem ser
apresentados em relação ao cônjuge do (a) pretendente ao cargo ou função.

§ 2° A declaração atualizada de bens deve conter a descrição pormenorizada de
cada empresa em que o (a) pretendente ao cargo ou função é sócio (a) indicando,
também, a denominação (nome de fantasia) das mesmas.

S	
§ 3° Em caso de conglomerados ou gholdings", deverão ser descritas todas as
empresas controladas pelo grupo.

§ 4° Esses documentos serão entregues à Comissão de Fiscalização e Controle
da Câmara Municipal até o máximo de 20 (vinte) dias antes da data da posse, a
qual somente será possível com a autorização expressa da Comissão, que poderá
designar argüição pessoal do (a) pretendente.

§ 5° Todos os documentos acima referidos serão publicados no Diário Oficial do
Município.

Artigo 3° - Após a posse, durante o exercício do cargo ou função, são deveres do
ocupante:

I - Atuar com todo denodo na busca das metas estabelecidas para a prestação de
serviços ou a produção de bens e infra-estrutura, seja pelo Município, seja pela

• assembléia de acionistas, ou ainda pelos cidadãos, considerando sempre o bem-
estar da população, e, em função disso, defendendo os interesses da instituição
que dirige e de seus usuários, resistindo, quando for o caso, às ingerências de
ordem política, mesmo aquelas do Poder Executivo, que prejudiquem o
desempenho, a economicidade, a moralidade, a impessoalidade e a legalidade na
gestão e a qualidade dos serviços prestados.

II - Atuar com imparcialidade e impessoalidade, atendendo a sociedade como um
todo, e os casos discricionários, visar sempre a melhoria das condições de vida
das pessoas menos favorecidas; e
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III - divulgar periodicamente relatório de todas suas atividades, guardando sigilo,
no entanto, de todas as matérias que impliquem posicionamento estratégico e
mercadológico, negociação de futuros contratos, processos licitatórios e todos
os atos que possam incorrer em manipulação do mercado de ativos, ou de
futuros, ou beneficiar determinados grupos ou pessoas individualizados.

Artigo 4° - Após a exoneração, a pedido ou no interesse do serviço, são
obrigatórias, além da apresentação imediata de declaração atualizada de bens,
no período seguinte de dois anos:

I - a apresentação anual de cópia da declaração de Imposto de Renda, a fim de
se verificar as fontes de rendimento;

II - a comunicação de ocupação de cargos ou subscrição de cotas ou ações em

•
empresas que operem no mesmo ramo de atuação da empresa estatal em que
trabalhou, ou em empresas de consultoria, assessoramento e intermediação de
contratos com o Poder Público;

Parágrafo Único — O Poder Público não poderá contratar, sob pena de nulidade,
pelo mesmo período de 2 (dois) anos, com empresas que empreguem esses ex-
dirigentes.

Artigo 5° - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, sendo aplicado
para os dirigentes em exercício o disposto nos artigo 3° e 4°, revogadas as
disposições em contrário.

Parágrafo Único — Os dirigentes em exercício deverão entregar a documentação
exigida no artigo 2° desta Lei dentro do prazo de 90 (noventa) dias, sob pena de
exoneração.

• Sala das Sessões J-4 ?
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JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei procura aplicar no âmbito municipal proposta

semelhante apresentada com brilho pelo Deputado Rui Falcão na Assembléia

Legislativa do Estado de São Paulo.

Assim, vale a pena salientar alguns dos argumentos elencados pelo parlamentar

na defesa do Projeto.

"Os programas privatizantes que estão entre as principais ações dos governos

federal, estadual e municipal, para viabilizar processos de troca patrimonial,

trazem em sua base uma posição político-ideológica que deliberadamente reduz a

noção de Estado à noção de Governo, que periodicamente ocupa o Poder

Executivo e temporariamente representa o Estado, que é algo mais amplo e

complexo que governo. Por essa via, razões político-eleitorais, interesses

partidários e de grupos económicos e de poder são transformados em razões de

Estado, em interesse público.

Esse tipo de ação determina simultaneamente o excesso de ingerência dos

•
sucessivos governos estaduais na gestão de empresas e fundações,

inviabilizando uma gestão profissionalizada, e perpetua o uso privado do

património público. Por conta disso, também o Estado paulista tem produzido

políticas, investido, orientado prioridades e construído sua infra-estrutura a partir

de um programa acordado, implementado e forjado pelo que costumamos chamar

de "Pacto da Elites".

Em conseqüência, com raras exceções que confirmam a regra, o que temos

assistido nas indicações, nomeações, exercício e afastamento dos dirigentes de

•
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autarquias, fundações e empresas estatais é a ação de governos como se estas

fossem propriedade privada dos governantes.'

Mais adiante, o ilustre parlamentar continua:

'Em outras diretorias de outras empresas e fundações são indicadas pessoas

sem a menor experiência no ramo, mas contemplam interesses e acordos

políticos.

Por outro lado, essas diretorias politiqueiras, quando deixam seus postos e

•	
retomam à iniciativa privada, acabam passando informações privilegiadas para

concorrentes do setor público.

Os dispositivos da proposta visam proteger o interesse público, profissionalizar a

gestão, normatizar a relação entre Estado e iniciativa privada, democratizar as

relações entre governo e empresas públicas e privadas e coibir a "advocacia

adminsitrativa e inside information'

Assim, dado o seu grande alcance social, conto com o apoio dos nobres pares

para aprovação do presente projeto.
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Tendo em mista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

•	 Regimento Interno.
Em,

Ver. riárcio Arruda

Presidente da Com : .,s'ão de

Constituirco e justiça



Ver. Dárcio Arruda
Presidente

•-•

•

•

Comisso de Constituiço e Justiça

Tendo em vista a falta de tempo hábil

para maiores estudos sobre 	 a matéria, e diante	 do

esgotamento do	 prazo regimental	 para elaboraç2io	 de

relatário,	 encaminho	 o	 presente	 processo	 para

prosseguimento de sua tramita4o 7 conforme determina o art.

64 do Regimento Interno.

Em,
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Sala da COMiSSãO do 1finis'uação Pública

ono / 5 	 ,

. Pres

CAMARA MUNICW.M.
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 Ver .E:ador
PresidentP a Uai-, a Municipal de So » Paulo. .

:.. 1 Colasuonno

ti E,A, F I 13 O,

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CaARA MUNICIPAL DE 6Z1.0
PAULO,

CONSIDERANDO que a ilegalidade ou inconstituciona flidade de
um projeto interrompe sua tramitaço —ndrolgando ao
arquivamento do mesmo;

CONSIDERANDO que a Douta Com isso de Constitui4o e Justiça
no emitiu parecer sobre o presente Projeto de Lei (art. 47,
I, letra a, do Regimento interno);

CONSIDERANDO que as Comissges permanentes que ainda dever'ão
se pronunciar sobre a propositura precisam conhecer da sua
legalidade ou inconstitucionalidade;

REQUEIRO de Vossa Excelncia seja este Projeto de Lei
encaminhado à Douta Comisso de Constituiç'ão , e Jpstiçai.para
reex ame da matéria. Outrossim, .....solicito que o ' reexame em
tela seja realizado sem prejuízo do prazo regimental 'desta
Comisso, possibilitando, desta forma, nosso, pronunciamento
sobre o mérito da prolositurÃ.'

f.

Sala da Comiss"ão de; Administraç'ão P jiblica, em 26/09/95.

eck
Vereador C . ..os Larattini
Presidente em e— , icio da Comisso de Administraç"áo Pública
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REOdERIMENTO I 13-0805/1995

Requeremos à Douta Mesal na forma regimental, a retirada de
tra t"; • do Projeto de Lei iflo 657/95, de-possa autoria, que dispõe sobre as
cond ,. .-s para preenchimento;-exercícire vacância de cargos de direção nas
autarquias, empresas públicas, sociedades de economia mista e fundações, e que
até a presente data não recebeu parecer de nenhuma comissão permanente. 

•
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PROJETO DE LEI _ . _	 01-0656/1995
_01 - PL

Transforma em Zona de uso Z3 a atual zona

de uso Zl.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica transformada em zona de uso Z3 a atual zo-

na de uso Zl compreendido no trecho da Rua João Alvares Soares, entre as

Ruas Xavier Gouveia, Volta Redonda e Gabriel D'Anuzio.

Art. 29 - As despesas decorrentes da execução desta lei

correrão por conta das dotações orçamentárias prOprias, suplementadas se

necessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi-

cação, revogadas as disposições em contrário.

I c.
.4 ...DE -

Sala das Sessões,

Vereador JOSÉ INIO FERREIRA/R) NASCIMENTO
19 Secretário

• 01 AG01995
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JUSTIFICATIVA

Os moradores do referido auarteirão invocam como primeira

justificativa para o pedido ora formulado o princípio de eauidade, , pois

nos quarteirões adjacentes já há prédios construidos, inclusive, recente-

mente.

Alegam também que a região está sofrendo profundas trans-

formações, o gue justifica esta reivindicação.

Uma alteração significativa ocorreu com a canalização do

Córrego da Agua Espraiada,era bonstruçãodá-via-expressa Avenida Espraia-

da, no local, avenida essa aue passa a ter características irreversíveis'

de corredor, ã semelhança da Rua Eng9 Luís Carlos berrini, no Brooklin.

As ruas João Álvares Soares e Zacarias de Goes aue eram

interrompidas pelo referido córrego, a partir de agora, são vias aue es-

tão cruzando a Avenida Espraiada, naguela região.

A construção dessa nova via expressa bem como o fato :'-de

as duas referidas ruas passarem a atravessar a Avenida Espraiada, eviden-

temente, acarreta um grande volume de tráfego na rua citada, descaracteri

zando-a como zona exclusivamente residencial.

Pelo exporte e por ser de justiça, aguardamos a aprovação

do Projeto de Lei que ora se apresenta.

Em anexo, croquis da região

A partir da área assinalada em lilás, ela inclusivelrasi

tuam-se os prédios aue existem no bairro, nas proximidades.

O trecho indicado em vermelho r—lrefere-se ao objeto des

ta solicitação.

A Avenida Espraiada é indicada em azul

O segundo croquis contém o número dos prédios mais próxi

mos a área objeto desta solicitação.

CÓD. 0561
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papepara informação, rubricado como folha

do processo n°	 656 	 de 19  95	 08  , 	 08.	 95 	 (a) 	

SR. Assessor Chefe,

Com. de Const. o Justiça
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errÃ t;f:0 greeedf

PRORROGAÇZO

,s1

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss2io de parecer desta

Comisso, conforme disposto no ar t. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em ' 2cS/Ole ,
Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comis g. ' de

Constituiç2( e Justiça

•



_	 "Ar

no ar1.13,
parágrafo

inciso
ánico,e

17 - RELCOM
- 17-1-685/1995	 -

Vdt, 16 - PAR
16-1394/1995	 f

de	 ---- a-e....	 .....
DA COMISSO DE CONSTITU'ÇU E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Nfl 656/95.

PUBLIQUE-SE EM

o9 /95 ~me=

O nobre Vereador José índio Ferr_ira do
Nascimento apresentou projeto de lei que objetiva
transformar em zona de uso Z3 parte da zona de uso Z1-022,
localizada no Distrito do Campo Belo.

A matéria encontra ampar
XIV, bem como no art.70, inciso VIII/
todos da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, dever2ío ser convocadas pelo menos duas
audiências públicas durante a tramita4o da propositura,
consoante exige o art.41 ? VI, da Lei Orgânica do Município e
o art.85, I, do Regimento Interno.

Salientamos que, nos termos do art.46,
"caput", da Lei Orgânica, a legislaç'ão sobre zoneamento pode
ser alterada uma vez por ano.

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura
melhor técnica de elaboração legislativa, sugerimos
seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO Nfl	 /95 AO PROJETO DE LEI NR. 656/95.

Transforma em zona de uso Z3
parte da zona de uso Z1-022
situado no Distrito de Campo
Belo.

A CÂMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decret a:

cds/p1656-95



•

a/e c4‘

Sala da Comisso de Constituiç"ão e justiça,
01-11q1q5

! •

cds/pl656 -95

•

Art.12 - rica excluída da zona de uso Z1-022,
cujo p erímetro é descrito no Quadro nfi OJ anexo à Lei n2
9411 7 de 31 de dezembro de ,1981 7 a área delimitada pelo
seguinte perímetro:

- Começa na confluência da Rua Gabriele
D'Anunzio com a Rua Zacharias de . Gáès, segue
pela Rua Zacarias	 de Gáes, Rua	 Xavier
Gouveia, Rua jdão	 1vares Soares e	 Rua
Gabriele D'Anunzio até o ponto inicial.

Art.29. - A área delimitada pelo perímetro
descrito no art.lfi da presente lei passa . a -ítegrar a zona
de uso Z3 7 cujas características de uso e ocupa46'de solo
constam do Quadro nfi 2A anexo à Lei 8001 7 de 24 de dezembro
de 1973.

Art.3Q - As despesas decorrentes da execu4o
desta lei correr"ão por conta das dotaçCies orçamentárias
práprias, suplementadas se necessárie

Art.4fi - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicaç'ão, revogadas as disposi4"es em contrário..
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Sala da Comissão do Pci;i:c-.1	 --)na

e Meio Ait;ciente. •

/o  9r
PREILJEN r E

MICIRMIMMIN

CAMARA MUNICIPAL UE SAO	 ‘.. O

Juntado nista date ettla;Z:1	 'uk't.-04

lélNs o,pÃ....9J-a_j_0412/5) 	

C49:4::47244-41tafteV:

1••••nn401.0.1

Douta Comissão de

' Poitt.ica Urbana.; Metropolitana

ôÈ,.I te Mció r'5iente

Recebido na /("mnis,i t , de poj . urbana.

Endi/j2h)às

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR CONT. APARTERODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA -

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA. METROPOLITANA

MEIO AMBIENTE

PRESIDENTE: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro 111

MEMBROS: 	 Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

3rumn..3eder

Emilio Menegbini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência PlIblica realizada no AuditOrio Vereador Antô-

nio Sampaio da Camara Municipal de São Paulo, no dia 29

de novembro de 1995.

1

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Yilh

(Memo nA 108/95 - Com. Pol.Utb.)

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

o.

RODÍZIO

Hl

FOLHA

1

TAQUÍGRAFO

Norma Com.Pol.Urb.

SESSÃO

29.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

•

O SR. PRESIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro F2) - Declaramd

abertos os trabalhos desta Audiância Riblica da Comissão de Politica

Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente.

Passemos à pauta de boje. Solicitamos ao Sr. Secretário

que proceda à . leitura do primeiro item.

' O SR. SECRETIRSO - Trata-se do PI 620/95, de autoria do

Vereador José Viviani Ferraz. Dispõe sobre alteração do Zoneamento,

do uso e ocupação do solo da Zona de Uso Z1025 1 passando .a mesma a

compor a categoria de uso.e ocupação do solo de tipo Zona 2. Extinga

se o Corredor Z80RI.1 1 passando o 11~0 a sei. Z8CR2.

,A justificativa do autor é a de que o objetivo da PrOposi

ção é adeldar à realidade atual, provendo o pleito dos moradores e p

priótários.de lotes inscritos na área, em virtude da distorção do 1-11

de ocupação dos imóveis, que gerou a deterioração no conceito 13 nas

regras de uno dos mesmos.

Alega o proponente que a área em epígrafe, Z1025, é campo

ta por uma Unica coda fiscal, e é constituída, na maioria, de lotes

com área superior a 5.000m
2

1 os quais hoje se encontram desocupados.

Quanto ao Corredor Z8CR1.1, a justificativa de alterá-ld

para Corredor Z8C112 é pelo fato de que no decorrer dos anos deixou d

ter a finalidade de apenas interligar os bairros para taabám ser

via local e de suporte de serviços e comércio e institucional para a

regiões do seu, entorno.

COO. 0597



ROD ZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA

2

TACIU(GRAFO

Norma COm.POI..IIrb.

SESSÃO

29.11. 95

DATA ORADOR CONT. APARTE

• •	 •	 . 	 . 	 •
-

. 	 . 	 .

A posição' da Comis-são de Constituição e Justiça foi pela

legalidade, 'com a apresentação de substitutivo de modo a adeq.dar a

proposiiara melhor técnica legislativa.

O SR. PRISIDINTE(An.tanio de Paiva Monteiro FIO — /abas de

•abrir a palavra, esta Presidência quer registrar que todos os proje-

•toe pautados para esta audiência pública HW estão em primeira fase.

Indagamos aos presentes se desejam se manifestar. —(pau.sa:

A SRA. ANA MARIA QII-ADROS — Indago se se encontra presente

algum morador da região em . questão. Nés gosta,riamos de cavi—los a

respeito do que sentem quanto ao projeto em tela.

O.SR. AR! ALBINO	 soá arquiteto, membro do movimento

Defenda São Paulo, membro da SOciedade de .Amigos, do .Jardim •Bira-

pe(?), da Serra da Cantareira. Como engenheiro e urbanIsta — fui

fUncio. nário municipal, hoje estou. aposentado — conheço a Cantarei-

ra, há muito tempo, antes mesmo .de ser promulgada a Sei de Zoneamnto.

É uma pequena introdução. No- tempo da Administração Figueiredo P erra

foi pedido para os assessores mais ligadas ao Prefeito da época uma

proteção ambiental da Região da Cantareira. 

Barros, foram criados os conselhos conalnitários; aliás, eu quero f

na—Tucuruvi; esses conselhos caiminitários foram criados na época em

a. primeira lei de zaueamento. 	 1978, na Adminlatração Reynaldo de

zer uma ressalva — também faço parte do Conselho Comunitário San

que o Secretário de Planejamento era Cândido Malta Campos Filho,  e o 

Foi feito um projeto que infelizmente n:a.-o foi incorporado

C00. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ICam.P01.17rb 29.11.95

DATASESSÃORODÍZIO

Hl

FOLHA

3 Norma

TAQUÍGRAFO ORADOR CONT. APARTE

;--_
conselhos ccemmitários puderam se manifestar sobre o ma Zoneamento,

e com relação à nossa região, a Zona Norte, e especialmente a essas

áreas-que são citadas El agora com a proposta de alteração, a °muni

dade fez um trabalho que foi aprovado unanimemen.te pela Comissão de

Zoneamento — isso é muito importante — foi aprovado pela Comia

de Zoneamento, em 1978, com a participação de entidades empresariais

SECOVI, Instituto de Engenharia, CEM, etc, e na ocasião — talvez

gente possa até conseguir alguma coisa na Imprensa, o Prefeito_Ite

do de Barros fez uma divulgação do fato como resultado da cooperação

da cozam/dada com os órgão' s de planejamento, quer dizer, ele -acen-•
taou que era a primeira vez que a comunidade era consultada sobre o

uso do solo, se•manifestava e tinha os seus _pleitos atendidosí- houve

até uma fotografia em	 jornais, etc, e eu. fazia parte desse •grupo.

Agora, _pelo que nós vemos, o que está sendo ,proposto, uma

alteração de uma grande área em frente à chamada "InvernadaR , uma z

na Z1, e que seria transformada em Z2., nós achamos que é um absurdo,

a região não tem sequer sistema viário, e nem vamos falar das co.i

ções ambientais porque estamos perto d o cintarão"	 verde de São 15 : .. o

não há condições de acesso, a degradação que é sempre mencionada 1,

se alterar o zoneamento é uma degradação de usos, e quando nós libe :•

mos para um uso maior nós temos prejuízos ainda maiores it circulação

e aos problemas viários.

O problema da Zona Norte, nós falamos, temos falado, temo,

agora um encontro com o Secretário de Planejamento,- é que não tem a,

quer acessos, a Zona Norte. Nós estamos muito sreocu..ados •ue todas

o

COO. 0597
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Com .Pol 29.11..95

DATASESSÃO

e

e

RODIZIO

H1

FOLHA

4

TAQU(GRAFO

Noma

ORADOR CONT. APARTE

as alterações, todos os projetos de prédios na Zona Norte, em Santa-

na, estão criando uma situação caõtica em temos de circulação, po

não há•um sistema viário -adeqttado para usos mais intensos.

Agora, essa região — voltando a falar dessa regio que

pretende tx•ansformar em Zona 21 ela fica em frente Invernada da IPok-

ça Páblica, que é uma reserva, então nõs gostaríamos até de trazer mi-

tzbas pessoas da região, melhor qualificadas, eu fiquei sabendo disso

hoje, fiquei assustado, fiquei sabendo de manhã, isso me pegou de	 —

presa, e confesso que estou até — não estou calmo, estou emocion.ad 1

estou abismado com a proposta! 1ga acho que ela degrada o bairro.-

Há. uma outra proposta de alteração de uma zona Z14 para Z

que também é absurda; as Z14 são zonas onde os lotes mínimos devem

ter 2,000 meros; naZ9 &possível construção . de ccnjuntos zeminados,

pequenos comércios e serviçosiieiliiiim‘iffienereerbve;ei

'Weileeffeieele~~111%sempeMilt.
•n•••

CÓD. 0597
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- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA

ANÃ

TAQUIGRAFO

Aud. pub.

SESSÃO

29.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

Então i . vai haver= adensamento numa área próxima ao

ve

Horto Florestal. A argumentação de que já está havendo degradação e in

saes, nós-à -podemos dizer que iSCD também está acontecendo na áren. de re-

servas junto aoe mananciais, nas represas. Nós do movimento e entidades

aMbientalistas, temos propostas para que haja utilização dessas áreas,

para que os proprietários não sejam penalizados, porque o que se argum l

ta é que as restrições para se construir são muito grandes, os lotes sã4

muito grandes, iS20 inviabiliza construções e loteamentos. Nossa argume4-
n••k.

tação é a seguinte; nós propomos condomiúios ou vilas ecológicas, onde

se possa dar uma compensação aos proprietários ,e onde-se consiga uma gr4n-

de atraçãO para a classe média. Eu vou dar um exemplo =cante; a elas
4zer

média quer fugir de São Paulo. Não adiantalque é preciso morar em prédi

e se acostumar, a prova á que nos fins-de-semana ela :foge em busca do li

toral; do campo ou do interior. Uma parte da classe meaia está -procurar.

do condomínios em outros municípios. Isso é um absurdo. Por que não ocu

parmos as áreas em torno das represas, como acontece em todo mundo, é

em Berlim, em Munique, em todas . as represas, num são manancidat da3ci,

des, são reservas que precisam ser preservadas para nosso consum g de

e já estamos subtraindo água de outree municípios; usamos água da Bill

da Guarapiranga; por que não a classe média morar nessa região? Eu con-

cordo que os planejares fizeram uma legislação muito fechada, muito :9

tritiva. A mudança não seria quanto aos índices, porque é preciso que

nessas áreas os lotes sejam brandes, que as ocupações sejam de classe m

dia. A classe média pode furar um poço luma fosse séptica de melhor •

LICP-AW-47 a-es~E ER3L-EIRIRW-IR
COD. 0597
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- TAQUIGRAFIA -

Folha n.o	 doíst<—

n.o 	 (0.,3 0 de 19.

RODÍZIO

H2

FOLHA TAQUÍGRAFO

ANA Aud.Pdb.,

SESSÃO

29.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

N e . as nessa região sem 'ónus, sem fazer vias pavimentadas, como é exigi-

do nos loteaMentos comuns„Entgo l-vei haver de um lado um barateamento

do empreendimento, urna busca da classe média e as áreas que contêm arbori.

zação, qqe-devem ser preservada, - rode ser excluída de tribuação. Isso é

perfeitamente viável fazer. O que não se pode é usar esse tiro de argumen-

tação; a legislação é muita.restritiva, então vamos colocar =a mais per-

missiva. A. nossa colocação é outra: ela é restritiva, vemos ver por que;

vamos torna—la operacional; é um problema de gerenciamento. Há uma acomo-

dação de técnicos e de empreendedores; todo mando quer o mais fácil; Só

que nesse processo de degradação da cidade não vamos termais áreas ver-

des. Se pegarmos os anúncios imobiliários, 1/08 cadernos de jornais do f

de—semana, os anúncios são sempre assim: na Grande Julieta alguém vende o

verde da Granja Juálieta, mas ela é Zonal. Já houve até proposta para mu-

dá—la para Zona 2. Então, a -cidade eleita deprédios, de conjuntos bai-

xos, de habitações horizontais, -_verticais, de cheios e vazios. O'que não

podemos e generalizar a ocureção. Por isso que S.Faulo é uma cidade feia,

horrível, e S.Paulo tem uma, natureza linda, uma topografia linda. Temos

ainda alguns remanescentes, bairros bonseq ue. foram projetados por urba-

nistas que tiveram essa preocupação de evitar a degradação. Fizeram=

sistema viário para impedir trânsito de passagem. Em suma, precisamos

preservar os bairros ilesidenciabi de S.leulo de boa qualidade de vida ro

que são poucos. O argumento prinnipal é esàe: são roucos bairros e são

a pulmão da cidade. Nós não podemos ter a selva de concreto espalhada po

todo município. Nós estamos chegando nisso. Temos trechos da Zona Leste,

onde temos o parque do Carmo*, mas se fizermos um corte na Zona Leste,

Qualquer lugar, é uma pavimentação, edifícios. E *mas temos o problema
côo. 0597
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das . ilhas de.calowr,, que é-uma coisa que existe, não .é uma teoria.. Alguns.	 .	 ..	 _	 .
pontos da cidade tem alguns grauà mais altos, acima do Horto, acima.do_	 .

Jardim Europa, do Jardim América. 1,,or que? Porque a região esta muito

pavimentadas 'muito adensada l -muito ocupada.

Então, nossa idéia é a 'seguinte: toda vez que se propõe

uma mudança de zoneamento, ela tem que ser discutida pelo órgão de plan

jamento. também. A Câmara é . o lugar para esse. debate.. É ótimo que seja, e

• também apresenta propostas. Mas é preciso que tudo seja estudado dentro

de um plano geral, dentro de um Plano Diretor. É preciso saber para ond

vai a cidade, qual p sistema de transportes, ande podemos adensar e onde_
não podemos. O que não pode ser é una coisa pontual porque se não fica

parecendo que são -interesses -pontuais, interesses empresariais; no

não deva baver interessesp .delm: bammr, o empreendedor tem que ter rentab -

lidada. Mas o poder público precisa saber administrar todas assas ques-

taes e principalmente sentir a comunidade porque ...a cidade é feita de bai.-

ros. O planejamento começa com uma definiçtão da caracterização dos b- .13

tudo o mais é acessório: comércio, serviços, indástria A cidade é para

vter, é para habitar. Nós lutas é pelas condiçaesm-fni rms. A. nossa

nifestação é contra atitudes desse tipo; contra essas alteraç ges que es...

sendo propostas na Zona Norte. (Palmas)

A SRA .ANA ARIA QUADROS - Todos os projetos que tem v -

do aqui, de alteração de =emento, a gente tem pedido informaçaes ao

Executivo. Para todos eles pedimos que vá para Seplan para que ela possa

se pronunciar para que não façamos barbaridades. É muito interessante su.

colocação, a cidade não pode ser engessada, mas também não pode ficar ao

sabor de especulaçaes até mal pensadas; porque até pode ter rentabilidad:,

BI
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' -",•;•2 ,,,..... 	 .
,:nVair s" .'" 4, ;•,:,. I 1	 ,	 „	 1. "....,	 - •	 •	 '- t	 : .	 •	 .-	 .

viL'o morar em Nia-4.ev-LT"- - ' -`	 ;:o?,--..drasta de quem liaera em All'avile? O que
_________.•_....,-„..,.-- • -_--...;.-:	 -->je	 _ -,-.•.--:: - ',..= X --. i 	 - - t•--- .	 -1-

€custa e terrenof "Alfenim' ate _Álfavv1S, pela Castelo Branco? O inferno q,-*,	 _	 I.	 1

O SR.'eJV	 lã. • •	 .

e
.1'	 1-	 -	 tk 	Ise transformou? lana Ospróprios moradores não :confessam'. Tenho um amis-	 :,	 . -...-.-..	 U.	 ,	 • '',e.f	 -';;','	

.k .	 !,
.'..:.

'dentista municipal,-tem que sair de casa às seis horas e ' tem que voltar
f	 4,,,.. ,.n 	 , 	 , 	 . ....,...

• ".",..- ...":..r11.2' .12.1.•2 .	 -

	

?Is oito.  .. Entat4,,,--15.6n4inewitesesr„condominios:.nao'	estão den.r-g --da Cidade?.	 -	 . k

.	 . '	 j"..'	
.,	 •

Imaginem essas áreas na Zona Norte e Imitas éreas,em torno das represas.
Á	 .

'

Nós estamos propondo, e sempre se_fala, com razão, que fazer loteamento
-01j,

* ..	 -,
'.j.	 X

hoje em dia custa milito' caro l.„1- é oneroso. Ente.% sê se consultar a latis].
--	 -.2k-It	 lã	 ..	 -.2	 .4 	 _

;	
.=-.

',""••r,

CF,
• k•

o acesso. ._E as casas colocam como quiser, sem entrar no detalhe do proje
•

- to l -desde--que-se •-coáeerfe.Uia- "porcen.-tagemde vegeíação:-Suma porcentagem
• •,

para infiltração. No e utopia... O absurdo' é não ae pe:gsar que S.Paulo
,não tem água, a.sgua„data acabai

f

estou sempre aprendendo.:,E tinha
_

César, um grande urbanista da Prefeitura. Ele dizia: São Paulo é uma

mesa, a égua cai e desce. O Tietê corre... 3§ uma s̀ituaç'ão raiano =idor	 -	 ,•••n 	 •

Manhattan . :é:1Tnut~.42.12,8„000. ;,e. :, tela tio„ àar em voltal--..é uma-..partet.--de Nova Iorque q.	 t.
)•

	

. 11i .	 .1	

f :

:tem os prédios,41 não it problema, .por iso e:que não k tem inundaçaes. Ma,
'r ti; . 	,:-.	 .,	 .('	 .'	 .	 , •''	 ,iem S.Paulo não temos . égna." O sistema Cantareira estal,trazendo-ágaa iciFyIr,	 .-1,... 

do Rio Juqueri, , de outros nn:niciiiios.. A nossa luta é constante. Na selem
_ t	 _	 _

_

•

..$pAssar vias com determinada larguta, precisa afeitar. lrossa proposta é

- •a,	 eçgu) munIcipal, :f.voce terfaza area grande coberta de verde, você te/Q.4411et„:	 -"	 'V •	 •
,

•

‘If

_

•.

a	 • c	 ;k13::

.5
	 -

a	 ;t3::	 ;	 •a

do. .1Eu, sou um sara maduro 67 ano s e
anir	 .

"

um velho, ele se]dizia velho, o Rogégio

.	 •

e
va;

passada, no diat-.Inteirv il . nen 'work shop	 Secretaria do Meio Ambiente,
:	 • • _ .

- ,
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tava o Paulo Nogueira, - cue foi Secretário do Meio Ambiente; foi na

Secretaria do Meio Ambiente, disddgindo programas dom sistema de arcas
--ir

verdás para a cidade, colocando essas questõee. Então, quando se falou

de água ele falou: Campinas não vai deder mais água, do Rio Atibaia, do

Atibainha, daqui aÉ pouco vamos beber água do Tietê', da Billings, com

certeza.Então, precisamos despoluir, precisamos ver as desocu.pages. E

tem gente èiue diz assim: e aquelas ocupações de baixa renda que estão

lá. Ez concordo,	 vezes á por causa da legislação. Nós temos nm.colega

arquiteto, aqui, que compreende. A legislação é restritiva, então, o

que acontece? O camarada tem uma -4-tkácara, começa haver invasesele

vende por preço Vil. Geralmente quem compra, faz um condomínio informal,
. de classe

bem Imodesta; . não ..á-lnaa lavela,7:3ra -porque não .45-..7.uraa:rrvasho"

Eles não podem registrar em cartókio porque não Imde haver . desmembnamen-

to-. Então p.'fica aquela ocupação .que --á absurda. O :que fazer com isso? Ora

dar estia-talos-A ocupação da classe media. -As -axracas áreas ..tpie ,estão-degr:

dadas podem ser readquiridas pelos empreendedores. O que precisa é ser

feito um projeto para isso; o que não pode e l já. que não é feito nada,

então, vamos deixar pkárar. Descapem a veemência. É que eu fiquei sur-

preso com as propostas de hoje.

O SR .MALCOM - Sou morador do bairro do Barro Blanco •

quase 40 anos. Estamos lá desde 56. Ei também sou totalmente sax contra

essa reformulação do' zoneamento pelas razões já expostas pelo Sr. Ari

Albano e por outras mais. Uma delas, com todo respeito ao Vereador Vi'

ni Ferraz que deve estar =lido das melhores inten.ções acredito, ele já

ajudou em outras califas da Zona linrte, mas nós estamos na zona de transi

ção da reserva da-bioeferaz. O cintarão verde de S.Paulo, todo antrno •

COO. 0597
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S.Paulo- . foi decretado pela . Unesco como reserva da biosfera e é parte do
1.

,

programa-"0 //obtem e a bioeferaw .1W Igislaç-ao específica já está tiumitan-

do na Secretaria Estadual do Meio Ambiente, e deve ser nos próximos mese

acreditamos nó s..

Esse movimento foi começado pelo Dr. Mauro Vitor, a Va-

ra lácia Braga, eu. e uma quantidade enorme de moradores na Zona Norte.

Nès temos 150.000 assinaturas num abaixo-assinado pelo tombamento da

reserva da biosfera, começando pela Serra da Cantareira, sua zona tampão

sua zona de transição. Então, temos o mandato de 1§0.000 pessoas que são

contra essa barbaridade. Porque a4u.2, estamos vendo um crime tentando anl

eltiar o outro, o outro sendo a ocupação dndevida. 0 uso ilegal começa e

a gente vai depois fazer =a lei para justificar o crime. É um crime ju

tificando o outro. Então, Empo totalmente contra. Gostaria de pedir a

ajuda do Vereador Viviani: Ferraz no sentido de colaborar com essa visãd

Obrigado.
_.

O SR.	 :--Me------ licença para falar

algumas palavras? Ea sou assessor técnico do Vereador Viviani Ferraz e

o represento nesta audiência. Sou arquiteto da Prefeitura de S.Paulo e

morador, nascido no bairro do Tremembé, na região afetada pelo projeto

em pauta. Conheço o Ari Albano há algum tempo, foi supervisor da Regional

de Santana, da regional de Jaçanã, conheço os problemas urbanos da região.

Em parte posso concordar com a exposição apresentada por ambos. Nom entan

to precisamos ter uma visão dialética dos outros problemas que existem

pori tré.s de uma proposta como essa. O fato é que o projeto basicamente

).teração do corredor compreendido pela Nova Cantareira, entre a Maria

1

	  e Av. Água Fria. Roje é um;corredor classificado na lei de zonas,
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,	 .-,
atividadee'de serviços e ate um certo limite de :área. A realidade, boje

infelizmente,' e outra; Desde- a . cRaçao da lei de zoneaMento vem se alte-

rando o uso desse corredor. E mesmo nosso colega Ari sendo da Prefeitura,
-

deve ter lutado intima inámeras vezes para que isso não ocorresse e foi
-

impossível reverter esse quadro. Hojix temos praticamente todo esse tre-

cho compreendido por essas duas vias coxa uso distinto do que seria per-
.	 .

mitido pelo . Z8CR1. Isso tem trazido uma série de problemas administra,

tivos Para a região, para a municipalidade como =todo. Azórrtigão

acaba sendo gemia ém função desse 11.9D irregular. Os proptietários,

vezes inocentes, adquiriram o img-É1 não sabedores que ali não poária

haver aquela atividade especifica e acabam sendo lesados por não passai-

awminualioem;paile . funcionamento einimamitaação que .-hoje está sac

tada porcpsdepois de 20 anos de ocupação irregular do lote, ele não-tem

iiig como reverter ¡HW. Então, a proposta é una proposta que não causa

ãtmunova zdtuação,	 1:anuncia onde apenas se legaliza a situação exis-

tente, de modo a você evitar novos casos de corrupção futura, de modo a

não lesar mais os proprietários, sendo que a proposta altera o corredor .

Z8CR1 para Z8CR2 --- que nãop etate	 ademeamento, ele vai permitir

exatamente o que tem lá hoje: comércio de pequeno porte, não vai haver

ampliação noxistemn. viário. Essa é uma parte do prono.

A outra parte 4projeto dia respeito à proposta de alt-

ração de uma quadra fiscal, que é lindeira a esse corredor, que é a .

dra compreendida entre a Martires(?) Armânia e Antônio Caia(?) e sova

Cantareira. Essa quadra boje é ocupada por grandes lotes, que em função

da legislação, não 'permite um empreendimento Ao local, porque grandes

lotes numa gra zonal:Kl -para que /á' leja ..:(Comantário feito longe dó microl.
C00. 0597
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fone: Inaudível):-

usos irregulares. Para legalizar • isso, porque o uso irregular cria um ri

blema para a-.:Priefeitura.:, vamos transformar num corredor. Bom, acontece

que e see corredor- não induz a adensamento porque se o corredor Z2, se

cruzar una Zona 1, prevalece os gabaritos, as alturas da Zona 1, essa é

uma verdade. Só que está "sendo proposta alteração da uma quadra lindeira

de Zona 1 para Zona 2. Entík ), -o-que vai acontecer? Ao longo desse corre-

dor, que já é um problema, nós tínhamos uma grande área reservada para

ser residencia4 cob arta de matialaignificatixra e que vai ser utilizada

para grandes empreendimentos, provavelmente prédios. O grande drama é o

seguinte: a avanidais Nova Cantareira não 't -em mo. nclição ,de área. Se-voes::

pegarem os jornais zde hoje, 0.consulte= algumas-pessoas pelo telefone,

e também fui can. saltado e aparece Meu nome, qu.e voces -acham da *proposta

do secretário La_iz.•• da Habitação -de mudar algumas vias que ja .eão-•=corredo
-.-

ir= viário, que eram -Zona -1, de mudar por opera"Oes-interligadaEi. "Então

•

o Saruê falou com mais propriedade. Eu DO pude falar alguma coisa assim

se 6 viário, e eu nado o uso vai -,er mais demanda, porque se -voei- tem

uma casa com duas outras vagas, eu vou ter uma loja, um showroom com

50 vagas. Esse é o drama de S.Paulo. A cidade está parando por causa dia

ao. Não é só porque não tem transporate. É porque não tem transporte e

por causa do uso que precisa ser pensado. Na que no possa haver revi-J

sEes, mas essa, da Zona Norte, a nosso ver, seria desastrosa* porque

é uma grande área verde que vai ser transtormada em Zona 2, diante des

corredor. Quer dizer, Z1 que se pretende traneffarmar em Z2. O que eu

tinha dito é o seguinte: a tranaftirmação do corredor em 7/ 1 de Z8C1211
CÓD. 0597
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ZECR12,.. ou Z&132_pode- até . ser pensado desde que não se altere as zonas

limitrofes. Porquee_ a grande Oto:rança é a seguinte: no corredo.Z2

prevalecem- os usos lindeir;OS -dõ—zoneamento. Então temos na Maria Aná,

lia Lopes de Azevedo um corredor Z2 que corta a Zona 1. x Iludo bem.
_ -

Ele é compatível. Pode fazer um pequeno mercado, um pequeno shopping etc

em ¡ermos porque lá a avenida ' á estreita, o tráfego é um caos. Acontece

que na Nova Cantareira nós temos esse corredor restringindo, os problema

que a .Aami i atração tem, o senhor vai me _desculpar, mas foram criados

pela Administração, pela omissão. Nada impediu, quando começarem as gran

des obras, exceção da fazenclinhafflue é uma coisa antiga, e eu conheço a

Cantareira antes 'de vocen 85 porque sou mais velho.

-	 Cawrelação-ao—fato de o.s4"O -SR.

plnhor 'Ber mals-~o--até--vou fazer, vou dar uma:linfase nessa questão.Ea

trabalhei há cerca de • cinco eaaos, -.no máximo, mit na região, ::::como ftracio

náriO . d1CTrefeitura..E eu sei que o senhor eaaa-fancionário antigo da

feitura e-participou -da -criação --da-lei—de--zoneamerrt-o e um morador daqx

la época. O senhor taclib4m, como funcionário, de certa forma, ...

O 5K.

O 5K.

nessa ocupação a tual.

O 5K.

	— Seria co—responsável?

Existe uma responsabilidade

VOce me deu uma deixa para

fazer um auto—elogio.

O SR. 	— Eu trabalhei na região como

supervisor de obras ptiblicas. Nunca atuei na área de fiscalização e na

área. . . Mas a gente sabe que a contivencia do ' poder público levou a

essa situação que se encontra. lá hoje. As normas que discipl ¡men a ati-
COO. 0597
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vidada, do fmacionáricipáblico diz: mesmo que voes seja de uma outra SecreH

tariahoce deve denunciar as ' irrefaridades.

fui prejudicado. em minha-. aposentadoria por-isso. Porque eu percebi nU-

ma dada 'epoca• que era difícil dentro da Prefeitura radar as qu.estões de

legislação, porque as vezes, ou por omissão ou por má-. fé, por exemplo,

o conhecimento da Zona Norte, do zoneamento, os órgãos de planejamento

e de execução ignoram . a• Zona Norte: 'A maior .parte dos colegas rora na

Zona Sul, Sudoeste, etc.. En Váo, sempre foi minha tônica e minha luta.

Então' I, quando ¡apresentamos essa 	 estes de denúncia, nós tivemOi; que

fazer com a comutiidade. Eu acho que vOce esqueceu-se de que quando se

denunciou obras* uma.aárie 'de. obras que eram-feitas por .fraudadores do

Inamps lmen nOme . Sean , ate -no jornal. Eu fui ameaçado por, colegas da

Prefeitura que estavamcomprometidos. Então, conheço muito bem essa que.

tão da °Missão, E nós diaienna para o Vereador COlasuonno, o Malcom eErt- •

presente, e o Secretário de Ra'bitação assumiu isso,- estava cccao Venture-

li, eles vão apurar. Eles tem até um procurador. no importa o tempo,

e até nos estão ajudando, estão dizendo o seguinte: a Regional não" pode

dizer que já multou e que ele não cumpre, o fechamento não cumpre. Ele

disse o seguinte:YSe nós termos uma ordem de fechamento a comaidde pode

claiar a polícia", e ele se comprometeu fazer isso. E nós demos uma re ,-

ção de alguns imóveis que estão nesse região irregulares. Há o caso de

um cidadá."o que está prejudicando um vizinho que está em Zona 1. Saiu no

jornal. A quesão do lombal. Ele tem vários empreenclimentos.Como ele pre-

tendeu agir contra essa pessoa, e prejudicou, essa pessoa foi obrigada .

entrar acom uma ação. E erma pesscia te± isso recentemente, não á um caso
COO. 0597
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antigo.. XIMEXISI E agora O , caso saiu apresentado, saiu nos jornais, foH
"" • ~-

roa tomadas providencias; 90 . agara,porque saiu nos -jornais.

O SR. - Acho que a progtositura aqui,

acaba sendo social pelo fato que Xestas numa discussão coletiva. A co"

sa é transparente, naturalmente vocês estão aqui porque houve divulgaç"

faz parte do objetivo desta Casa que um projeto como este seja discutid

Só me encontro numa posição de contra-argumentação porque estou just

te na assessoria do Vereador e conhecer em parte a realidade do probl.

por estar na região.

anatando k qaekji técnica, saliento que do trechi; mo

cado no corredor, o quarteirão lindeiro significa 20% da área afeta,	 s

ou menos isso. E-os =oradores rquEaido_trouxeram essa demanda no gabinete

do Vereador,. trouxéram uma •prOpositura que cra bastante:utópica, que era

mudança da Z10303, da Z1025. Agora, a ordem.diUética qae:eu citei no inf.-

: f.cio é 4a:stamente:esea: voce ver de ambos os lados Voce tem uma série de

proprietárias que ficaram prejudicados porque esse Corredor, se for avali

doo1 cerca de 30 a 40% não foi ocupado; no restante voos. tem prédio de.	 .
•

apartamento, clubes, escolas. Então, basicamente 60% desse quartei/fli'o.

hoje, já tem uma ocupação de Z2, o restante é que poderia ter uma °eu.,

ção legalizada e coerente com o restante da ocupação da quadra. Era o

que eu tinha a salientar, obrigado.

ASRA. litTLA GRIG - Sou do Voto Consciente. Gostaria de

tecer alguns comenté.rios porque estou preocupacléssima com as mudanças

de zoneamen.to que estão sendo feitos um por um, sem um planejamento g- ;.

global para a Cidade. E acredito que né.s si.tuaçaes onde estamos preo

doe com os coitados dos proprietários que compraram num lugar sem saber

H5
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•

eles deveriam ter sabido,. eles deveriam ter proc. urado . xlea saber. E agora

situ.argto s6 vai agravar a si¥Ição-

'‘t

,
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que deve nos reger na cidade como ina todo. Nós temos que pensar na ci

.de camwma todo e na é ima comontkiio elitista, eu ma estou falalio das

pessoas de classe mídia.alta l estou falando. .de todos que moram na cidade

de São .,2aulo l-porque a situação de . aáuA é calamitosa, a situação da cida

lie é calitoea. Nós não podemos dizer por causa da situação de alguns

poucoe'que ..mós . deVeMos.legalizar . uma situação ilegal. Temos de pensar na

cidade como Ua'tOão... . •

• • . : Todas adi pessoas que moram aqui precisam beber água, precisaa'to.

mar, precisam dar a desgarga nos lenheiros. Nós não podemos, de jeito ne

nhum, deixar a cidade descambar ia uma situação calamitosa, porte já

está com. um-pe	 Entio,' temos de faiar o possível para segurar esta

cidade, fazer dela uma cidade humana e agradável com o pouco que nosase:

ta.

Zra o que eu tinha a dizer.(Palmas).

O ~RESIDENTE ( AntOnio de'Patmalganteiro Pilho ). A palavra:-
continna'agSberto. fia tendo mais ningaém que queira fazer uso da

vra sobre o projeto 620, passamos ao próximo projeto.

Tem a palavra a nobre Vereadora Ana Maria Quadres. Antes,"`-porem,

gostaria de registrar a presença do nobre Vereador Paria 'ima, membro

desta comissão.

A SRA.ANA MAM QUADROS Novamente solicitando quea emissão

ça ao Executivo informaçUe em relação a essas áreas.

(Aparte fora do microfone).

O SR. 	 (falando fora do microfone)... os

proprietários de terrenos já sabiam, eles formularam... Quer dizer, estai,

maneira de se apresentar o projeto é que é chocante para a população. N$0
C00. 0597
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são os moradores que estio -pedindo melhorias, são os empreendedores, os

proprietários de terrenos que quéàmmmdar a...(fim da frase inaukvel,

orador fora do microfone). Sé queria registrar isso. Eu acho que a forma

41 • IP

SRA.ANA URU QUADROS - Por favor, fale no microfone.

O SR. 	 - O apelos o seguinte: a Câmara poderia

melhorar a informação, a forma de convocação dos moradores das reg:Ves

atingidas. Porque nés, moradores, ficamos sabendo indiretamente e os

proprietários de terrenos vazios, que querem a mudança, já sabiam. Então

estamos eempre na situação de bamtOiros, correndo atrás das coisaegra-

ves que afetam a MDB8a vida. Ws formulamos um apelo pata que essa forma

de convocação, de ~ênea& p4blica, sejw:realmente transparente, que os.

moradokes das _zonas atingidas selam convocados. :Esse é o Ralo que eu

faço. .

OSE.:PROSIDERTE ( AntOnio De Paiva Monteiro Pilho ). Quantoa
-

sua colocação de informação aos moradores, nés queremos deixar claro que

conformo a Regimento Interno, bá uma públicação em dois jornais de gran-

de circulação da cidade de São Pada% scab duas vezes. Então, portaiito,

deve ter eido publicado no domingo e no dia de ontem. Então se a comuni-

dade não tomou conhecimento... a gente sabe a falta de leitura que os mo

radores da cidade de Ksio' Paulo tem. Foram publicados conforme o Regimen-

to Interno em dois jornais de grande circulgção. Eu poderia ler, acho q -

seria uma proposta aqui para a Comissão de Politica Urbana e para outras

comiss5es, que projetos que tem alvance social como =dança de zoneament.

as entidades representativas dos bairros, se houver, poderiam ser comuni

cadas comum ofício. Pica essa proposta para a assessoria da comissão de
C00. 0597
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Política Urbana.	 -

Projeto 621/95, de autOx-kdo Vereador 3.osí Viviani Perrã, soli

citemos ao secretário da comissão para que faça a leitura do mesmo.

O SR,	 " 	 Eu á' queria comunicar que nas-

te caso presente o Movimento Defenda ao Paulo foi convidado por fax pa

ra esta

(Aparte fora do microfone)

O SELO	 • Trata-se do PI, 621/95, de auto

ria do Vereador Jose Vivi( Ferraz, O projeto dispiie sobre alteraço d.

zoneamento ldo uso e ocupação do solo, no Distrito de Tremembá. Alatera

ção pretendida e . no sentido de excluer da zona de uso Z141v009 . cujo perí

metro está de1.3crito , no quadro8j 1 : anexo .a lei 9.4. 11/81,c e: .cujaz.,caracte-

2-Jetica de uso e ocupação do solo estão constantes no quadro 2b, anexo

a lei 8.800/78 e integrada a zona de I= Z9, -cujas características de

usoe ocupação-do solo constam do quadro 2d, anexo a lei 8.800/78.

A justificativa do autor que a propostitura e resultante da

solicitação dos munícipes da área, os quais argumentam que devido a área

ser constituída de grandes lotes-os mesmos não podem ter um bom Z;rovei-
snl•

tamentopor ser em área Z14. O autor argumenta que na área tem havido ia-

vasée" s e com isso tem sido feito grande parcelamento clandestino *irre-

gular, o qual irtt. trazer grandes prattnizos A xaunicipalidade e A popula-

ção do entorno. Pato que não ocorreria se o zoneamento for alterado,

pois assim os proprietários investiriam na área trazendo recursos A

municipalidade e henefícios A população. A posição' da Comiaaão de Cone

tituigtão e Justiça" foi pela leL1idade, com apresentação de um sabstitu

tivo afim. de adequar a propositura a melhor tecnica de °labor/1055 le-
COD. 0597
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gislativa. ObservaçZes: as zonas de uso Z14 ronca criadas pela lei

8,800/78 e são descritas como zo~do 1flinante2aente residencial ..w, demi

dade demográfica baixa. Como taxa de ocupa "ção !Amima temos o seguinte va

lor: EM 0,26; e como coeficiente de aproveitamento lvibdrie e valor é
_

lambem de 0,26, sendo que a área afaima do lote deve ser 2.000 ai/ metrol

quadrados. Por sua vez as zonas de uso Z.9, criadas pela Ui 8.328/75,

for= descritas como zonas estritamente residenciais e densidade deaográ

fica baixa. Já o artigo primeiro da lei mencionada, alterou a denomina-

OU) para _lide uso predominantemente residencial de densidade demográfica
-

baixa". Como taxa de ocupação max' ..3;ma temos o valor de 0,5 e como ..goefi

ciente de aproveitamento o valor de 1,0.

_____ •	 ide Paiva -Monteiro Pilho	 .le

tara, colocados. a palavra a quem queixa usa-la.

O SIL. 	 . Olha, eu não voa tazar-smaie _tempo,

tudo que . eu falei, já falei antes. lese ema caso semelhante da e

das represes, porque a lei d.e zoneamento exige lote grande lentão Isso

inviabiliza investimentos, pequenas ocupaçõ'es, então vamos mudar. Quer

dizer, isso está errado, n6s somo! contra essa colocação, isso cansa

degradação no bairro, isso e ponto de vista dos empreendedores que há

muito tempo sabem dessas exLgencias. Ocorre que essa legislação de zona

14, quando foi promulgada e a comunidade se manifestou, ela levou em

conta os bairros onde havia lotes anteriores, loteamentos anteriores e

menores, e não sio estias as exigiancias. Inclusive, eu moro numa área

dessas. O lote onde eu moro tem 500 metros. 2 ebvio que í ua direito ad

quirido, ai a legislação não' e imstritiva. Acontece que as grandes áre

az são de pessoas, grupos, que então esperando valorização. evidente
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que para O empreendedor a *valorização (miá ligaga_ a:taxa de ocupação * Se

tem uma taka -de . ocupação restrit*. e passa a ter mia taxam de o Criàsação

alterada, ela val;:•-valer -mais, -- ; loteria. Mas -como.) disse muitobem a

representante do voto consciente,as alteraçSes não podem ser pontuais.

Se iSso-e-S-.-i; prejudicando a cidade, se deve haver planos de outras pro-

postas, de outros , projetos de ocupação como Ás propusemos, condominios

ecolOgicos ou vilas, isso precisa ser estudado como um todo, não pode

sier pontual.porque..eené.o" algumas pessoas vá'o° ser premiadas, algumas pes-

soas -vão ganhar . muitó dinheiro com a exceção. Então na somos contra es-

sa alteração por essas ratiOes e jmir todas as outras que já tinha:~

vantado

O .38. 	 - -- --Á...Sá -.2zaa-:ecurtra-argumentaçãoz.ao

projetoe;.A=qiíSatiio. . das lauda:nas pontuais, :isso ca--acho que 4; MA Stalált0

extremamentepelêmico, pelo fato de . a--prgpria lei do zoneamento já ter-

oido.:criada. como una . &linha de retalhos, -e -.já foi- utado--esse- zdar- . •

gão l iraimeras vezes tA cidade Intetta teve como -proposta zonas =onde -não

há sistema viári' o adequado, zonas de ocupação de alta densidade em loca

is Onda o sistema viário não 4; adoquado. rao foi uma proposta amarrada.._,	 ,
a um plano diretor vistrio da cidade como um todo. Infelizaaente, a pr g-

pria lei de soneamento já foi concebida com uma serie de erros quanto a

perspectiva futura do crescimento da cidade, perspectiva essa que não eci
-,.	 deficiência

afeta a 19105~121:1E viária, a deficiência econOmica, como a prOpria to-

pografia que a cidade impos, como a forma, como cresceu e se organizou

cidade, pez planejamento, de uma forma caStica. Então, realmente, a lei

de zoneamento ; problemática como In todo. As mudanças pontuais, de cer

ta forma, podem„atá piorar o quadro como também podem adequar algumas
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falhas dessa lei* : Eu cito fadequuar• pela fato de., esea propositusa em

pauta ser uma zona • 14, ilhada ~uae.zonas 9. Em iene, não tem.S.ima ar

gumentaçâo' - racional a. :nível ele- qiii9 ela cl-uma proteção da serra. Então

teria de mudar as 'outras duas zonas 9, porque essas outras duas zonas 9
• •

incliisivé adentram a serra muito mais do que essa zona 14. Então, ela•
não forma realázente uma proteção as áreas da Serra da Cantareira. Agora,

o que esta acontecendol.na região, e para mim como morador, estou me nen

. tindo prejudicado * . é. que essa zona 14, pelo tipo de ocupaçác") que pe=it.•

ots proprietEtrios não investiram na área, ná.o. fizerem parcelamento, não

fizeram nada que pudesse ter uma;4cupação semelhante ao entorno, .que

uma ocupação de baixa densidade, e -os lotes estão sofrendo ocupação por

invasores.,.Isso--4istá . ileuadando: a região,.atão..sá :.degradando;a:Aualidade.

de. vida do Anztorno,..113118: colocando :.em risco =dto, mais 'a •Serra:-,da:1;enta-.

reira :do. ,que . oulg.ro :tipo de ocupação :seria. Porque hoje se o .atenhor

ma.r.ãreal: :por 'favor, -gostaria áque .43 : 430/1110r. prestasse -Jatenção,..,ée ;sia

--eenhOr. visitar hoje o local,- : o-senhor -irá-comprovar *que ,.as 4.3ive,saes :. que

estão ocorrendo estão' entrando dentro da área da reserva florestal.. Po-

to este que inclusive eu j denunpiei na regional, 3111343 VOC813 sabei que

a estrutura da PrefeiturA e ImpOsavel de barrar esse procedimento. Vai

acabar acontecendo o que aconteceu com as áreas da Santa Casa, ma re-

gião' do Jaçanã e etecátera. Então, eu acho que ai não á objetivo prtva-

do, partictlar dos proprietários, mas um objetivo coletivo, da comunida 1

local. Acho que antes do senhor argumentar sobre a questão, deveria ter

ião visitar a área.. Porque da Zo=a como o senhor colocou aqui, e eu te

tei explicar anteriormente à sessão, o senhor demonstrou que nem visua-

liza a área, não conhece a área atl.nda.
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Conió- ver. uma acenada audiência, gostaria . até que o senhor vi-

sitasse a'área e constatasse o qOiatou observando, o grande risIO da.

reserva estar sendo invadida por essas ocupa9Zies.(Aibertes fora do micro

-tone);

- - O SR.PERSIDENTS (Antanho de Paiva Monteiro Pilho 	 Gostaria

que o senhor falasse . nó, microfone, porque, caso contrário, não serê

possível a t:nitnscrição pela Taquigrafia.

O Sji%	. 	 O colega me deu os argumentos

que queria,. Elà faz as seguintes afirmaçOães: zonennzento como colcha de
.	 ...	 .z.: -retalhos; :as vezes, não se levou-,-)ini conta o cisterna viário, ná.o" tem aces..	 ......

no, 'náo tem nada:

j3orax,..cle inua-maneira:íezal, ioda a -.Cantareira 	 acesao zEs-

sa	 • ',-Eia região . qaeteatá . -:sendo aiivairtada l . as-ama/3 . de -maior largura tem' . 10 me--
•

trop. 'Tão há- acesso,, qualquer . ademento--vai .piorar a região e degrada.

p'argumento -de que os-prop:ristalrioa não */)odem fazer nada•4xxrque

M =ui-tas-exigências, ê a regra do jogo,- -ele . pode ser alterado: 'Mas se

fize• =os exceção para alguns, com, exceiles pontuais, esses alguns cera)

premiados. • 0 outro argumento e o 3 .0guinte: agora a lei de -vilas pl./mate

at vilas. Não já levamos ao Secretário que algumas vilas estão sendo

feitas com a degradação ambiental., mas a vila pode atira ser feita

que os proprietários são ambiciosos e isso eu falo. Porque ele pode faze

ma vila nesses terrenos, em terrenos de 15 mil metros podem ser feitas

vilas, um projeto deste legislativa, desta legislatura: Então is possí-

vel ter uma ocupação condizente coza a regau. ).8 o autor foi muito feliz

quando amarrou. a execução de vilas as restriçOes da área. Então, ao t;

-ama 'vila. na zona 1, cada unidade . cOrresponde a um lote da zona 1, que é
CO O. 0597
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uma zona,, el• Se 4...uma„ zona 14, corresponde . a uta lote da zona

possível fazer isso,

• Agora, o argumento :priticitial é o - Seguinte: essa área

'do deteriorada, ' tem ua trecho com ocupaçõ'es de comercio com

14. Então

, já está seu

frente para

a Carlos Õentile de 'corte (?), onde há dividas de ordem dom:

nidade já levantou, já reclamou na administração passada à r

disse que alipmas • daa -árit'aEi tinham autorização da PM, tinham

das, Então jfx, hz7.na''comércio todo ilegal L.

Nessa' re30.02 apresentada ao Secretário de Habitação

, a CO%

regional., que

sido aluga-

nxie incluí-

Mal

mos essa região., :Então é ao contrário, qualquer comércio lá, em vias es-

treitas; o titan'aito 11.1. estã parado. Eu. passei por lá 'hoje de ~hão o Mai

con passou, mia temos filait_incrfveis :aquele -±azoi 33» Horto.zpor.-causa

do -comércio, que -se 11m1ta zcom aislrOa:virada panava São Cleto.

EntãO uma região que não pode .ffler.adensada, não tem.sistema

vi rio

• O SR.	 — Com licença. Essa-Tuadra -que -

té, em pauta representa cerca de 20% da ocupação da Gentil° ade larte. E

propositura para uma transfo=agão em zona 9, para ficar condizeule

mai

com, o zoneamento.

O SE.	 — Mas é adensamento e o sistema

viário é precário, eu enfatizo isso, nenhuma das ruas do entorno tem ma

de 10 metros de largura. Então é ia região grande, onde vamos adensar

como voa acabou de dizer, é muito restritiva a zona 14 por causa disso

e

também. E nas vamos permitir agora isaa zona com uso mais intenso.

o— 3.3 saliento que o• adensamento

que estEi ocorrendo hoje 3A. tem características de zona 2, ensamento
COO 0597
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O SR.. - Conheço, conheço. Mas não

•n••

•
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- 08K7	-	 _  NOs temos.,:m argumento muito-
bom para. isso; é o seguinte: ita.-vezes parece até que . as invasaes são in-

duzidas, Invade, é deteriorada, "vaiaos :Baldar o zoneamento.

O8K. - O senhor conhece o caso da

Santa Casa, o senhor conhece todo entorno da nossa região...

está prOximO da Serra, não tem o mesmo sistema viário. Quer dizer é uma

região diferente, houve omissão.,; houve ineesSee.

o .SR*	- --..0-..acesso:paxa--essa:área é a

Rua São neto* , A Rua são Cleto tem hoje 14 metros de lareira.

OSEU	 - À o Cleto?.-01.har gwodemos

até fazer laaa aposta, eu não sei.

Mas então a via da maior acesso tem 14 metros? Isso já seria

pouco, mas eu acredito que nem. isso.

OSR.	 - E ela sã tem -um destino viá-

rio que é para essa área, não acossa outras áreas, ela 6 o flm do traja

to.

OSR. 	 • Mas os paradores vão chegar

no fim da Maria Amália liopea, na Carlos Gentio de larte, que dão ruas

estreitas, e é o mesmo problema. O problema que foi levantado não pode

ser pontual, pode haver corregaes pontuais, mas tem de ser vistas den-

COO. 0597
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• • .

tro-tt

ao isolado igoo~ o cisterna

O SR.

onerando :o- sistema vi.E'giota

Eu concordo plenamente com o

di.scurso..dosenhor, já me referi a ele anteriormente, mas devemos lem-

brar que a cidade cresce de uma forma em que o discurso e a legislação

não- atinge essa e-volução, Devemos .preservar nossa região .para que não

-ocorra o que ocorreu m área da Santa Casa. Houve inúmeras tentativas

para se barrar esse tipo de adensamento e de ocupação, no entanto, a

agilidade cora que se desenvolveua urbanização fez com que o .camig.i, o na-
ttiral fosse o acordo entre,...ocupantes, proprietários e a municipalidade.

hojetem. mma:4.situação_Hidegradaute,. _como tela _.1‘ -onde o sistema ...Círio I

pior .4IC que -4~,.ozrtro, as .ruas 	 são -de -quatro .:vu.cinco metros..

O SE.	 -.Eu ¡quero qu.e.f,M13EsiBEGISP3A

-r do que o sistema. -vibio e loo -pior que .pode-exispire, porque, Lx/-:-Was----3:0 1II-

dizemos-e.-vamos falar para o .Secreterin.131.chtere...nes azão Amas

vessiaa do Rio iiietel.

•O SE. 	 - A grande soln "gío do sistema

viário da nossa regra'o' seria a c-analização ao Carrego Tremembe com a

via Itindo de vaie, interligando as vias...

O SE.	 	  Nunca, ramea!•

O SE. 	  - ... radiais. Se que leso

traz um grande prejuízo ecolegico para a região, eu concordo inteirsmen

te com isso. Mas essa e a única solução viária que existe para a região

infelizmente.

O SE.	 - 'Veja, eu et) queria deixar

COO. 0597
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registrada una outra colocação: sempre que foram feitas exceçaes algumas.	 ,

pessoas se privilegiaram. Você adita que algum que se instalÁt rala

jardim .e agora os moradores estão fazendo movimento -con.trário às insta-

laçaes, não sabiam que iião podiam_ instalar aquele gênero de comercio? O.

que ele-fez foi o seguinte:'se' eu • instalo, eu vou gozar de todo Estatua

da região, vou ser privilegiado. 2 : a mesma cdiea que o bicheiro, eu não

posso ter o jogo do 'bicho, se eu. tentar o Ivo Moei me mata. Mas quem te.,

tem o poder e domina.

Então acontece-o seguinte: o comercio estabelecido, quer dizer,

4 um ilf.cito penal, legal, e uma-4;ontravenção. Se eu sou contraventor e.

ganho mais, como .e o bicheiro. Se eu sou o primeiro e linico que está no

3ard..1M.; Tninguearpode-rtéranammercio ?Áitte d;enbo.;_--

s td que aí -.aparece -.e •.i~n tine-:tambem-.‘•quer, e o tairro vai• se ''derterió.

do. Ente° estie -zeOguraento-não pode scr.-miado .áamais, porque gni:ou-antes

.de -tudo . urbanieste,,-- 0. argumento -_-de -que i-Jporque . .13e..s.irregularidadas, vamo e

Opor:que das irregularidades e -vamos-fazer aposta de saná-rias-e-mão

,uni Maio a quem provocou essa irregular-Idade, ou porque invadiu, ou poÁ

que invasor ou porque e proprietário e que deixou. Uma vez escreivi

~MU= tualme.ute isso: á legislação na área de proteção dos

ciais as vezes e tão restritiva que onera a questão de tri'butação, e is

é outra coisa. /ia zona 15 sc: pode construir 0,12%. Tsntão, era preciso

criar .centros comercáais, precisava agilizar a lei, é preciso mudar, nó

temos propostas para isso. Eu. acho que os técnicos precisam sempre ser

sacudidos pela coramidade, eu também fui técnico municipal. Precisam se

sacudidos pela tramara que representa a comunidade, Mas o que não pode é

com esse argumento de que já :Irregularidades ou infraçaes néts piorarmos

C00. 0591
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a cidade. Eme é o argume4to, -a gente nem preciaava . falar dessa nossa-•
zona, que niSs defendemoa . com unbiw3 it dentes, í ' 'tano; :coisa geral. ¥0 pod

•haver mudança de zoneamen.to sem que a maioria dos-moradores saiba. Foi

levantada a dificuldade,. foi dito que ate o movimento recebeu. Nas

ginom-o -Minrimento 4para,arregimen.tar, precisaria ser feita a tentativa

de avisar as cmmmiidtules de bairro.

3u. vou NEM dar uii. ' exemplo. Na administraça#P3 passada, Duiza 5t,

tentou-use • ap-rovar-uma -apara "ção 'interligada num . terreno do Be

dino. .Pimentel„..engenktoiro que representa na Comissão,Normativa de Uso ,-

Ocupaçâo' do Solo a 1PIEM. 3 o anuiteto era .o Boti, Era zona 14„ruas

que não tinham cesso,a commmidade foi aviaada pelo Srgão e attt mal a•

--tadati:diziami--qui"-erafzona:..18.:11..X.CEILMidad8 .136	 •

-jeto:,porque- era xmax ~=60433 a -alefgção era. de que . o -:proprietiírio....pa
z.

eiva muito:. ilepo.ato a "jlio.podia-.fazer.mada.:porque era-uma zona 14...33n _

• ele..ia • tszér.-quatra--.prodiolir.ide 10.-andares .e _sci..tinbalnaa via de acesso

que- ,e. aquela -que -vai-pazra o•dardiallaziela. Aquilo-era-um absurdol-Je .a

coramidade ema foi avieada consegain. impedir.

"	 0 que nOs insistimos 4 que precizáltionoe ter o MOMO tipo de

infoço que tem os proponentes, aqueles . qae catão propondo precisam

ter informação da maioria. Os proprietttrios de terrenos não ao a mal'

ria do bairro...

.0 SR.PÁRIA 11320.7. Estou . 011Virld0 os debatedores com o maior cari

nho e respeito e temos visto- a preocupação que ambas as partes estão d,

fendendo, são seus pontos de vista muitas vezes antag8nicos. Porem, a.,

sar de os assessores desta comissão-iterem pessoas da mais alta capaci.

de, do mais alto gabarito, que tem demonstrado interesse nas quest5es
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públicas, V.Èxa., a Vereadora Ana Maria quadros, que se preocupa muito

com. esse assunto. Is --vezes Ias pergunto o papel desta Comiseão. irei= 12
-	 •

o nóMero de aprovaçSes de projetos de zoneemento -nos Unimos 22 12 anos

são em narmero reduzido. /21 aprovemos a Operação' Paria Lima, a Operação

luta llraii.Ca. O Plano Diretor que hoje está vigi-"do —e da época do meu

tio-aici ainda, roi falado em discutir um plano diretor no Governo Mário

Covas, no Governo lariza lirtuidlas, neste Governo nas tentamos e o Teresa

•Presidente no Ideie ao mandato lutamos imito para que isso fosse colou..

•do em discussão Umbela. Mas essa discussão Maior e sempre postergada, d

xada para depois e o que a genteãçvâ ai witi negócio que vem caTniTalwndo

14 mais de 33 .anos.

Ora, 1.cigico- que ..a :laii-de-aone~o-:de de - 1972 -'zteamtamrkta,-.-cd:

-para ser.irodif*cadaly ~muita-ar/2a . ~ tem-de serdeixada ,eacaU4está,

porque não ---tezu c~ento o Poder l'aiieo -ser -conivente r-vocto -dois a

locarem - isso* uai absurdo _a_olaissão • que. o -Poder palblico-veattando. 'Mai

o • que a gente - v 	 atem?'Voa - operaçlies.-interligadas que-*te...a-pouco

tempo ii.o* tinbamos sequer acesso ãs informaçSes, como o senhor mesa° ej

til reclamando de informagaes. Nós Vereadores, que fomos eleitos pela

população para cuidarmos do aSimmto, dentre outros, tambem não tinham

condigSes de fiscalizar o que estava sendo feito lá. Então Lí. estava e

tornando um verdadeiro bacao' de neeScios. O Vereador Arnaldo Madeira,

que hoje- um excelente Deputado Federal, e que foi Ina excelente Versa

• •
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PropOs que viesse aqui para a Câmara, que também não resolveu o problema

..;.-
orque aqui é lento para se resolver e paralizaa todas as operaças in-

41igadasf muitas delas, acho que 80$ não concordaria, mas tem algumas

ue
- --1

Poderiam até ser realizadas, não acho que deveria ser lá tratado por-,

écnicos e agaí coa todo respeito a vmcés dois como técnicos, eu também

ou engenheiro, mas t acho que muitas vezes o técnico está afastado do que

a populaça° quer, ele matei não esta sintonizado na mesma proporção. En-

tão, vejo aqui várias reformas, eu não VOU citar, nas várias aças de

diversos governos que dão tomadas sem que ninguém ouça ninsuém, ama que

sejam discutidas entre quatro paredes, com ar condicionado, nos carpetes

e .a gente tem.que.engolirisso_depois. Agora. .a.gente..fica..aqui..12a comia-

são de Politica. urbano, confesso ate-vereadar:ammJdesabafo, -tenho 'até

que pedis desculpas pelas minhas faltas na comissão, nas 4 que eu come-_

çei a sentir o seguinte, acho que:isso é una grande perda dal:empo, com

todo o respeito, sei que é.importante a gente debater, mas a„-gente-vem,

o projeto passa pela primeira comissão, que 4 a Comissão de Justiça, se

tomar pau na comissão de Justiça ele morre, é arquivado, não í tramita
----

mais. Agora, para ele ser arquivado; se ele não tomar pau na Comiesãode

Justiça, ele tem que tomar pau em todas as outras °omissas. Ora, ele é

aprovado na Comissão de Justiça, mAs que somos da Comissão* de Política

rbana achamos que o projeto não deve prosperar por vários motivos, M-

oio de várias discussas, os vereadores acham que o projeto não deve

rosperar, se ele tiver um parecer favorável na Oomiesào de Finanças e

geralmente tem, ele fica em condiçSes de pauta e na horada vmtação nin-

guém vai analisar qual o parecer que a comissão de Política Urbana deu.

'
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Então, acho que n68 teríamos que -começar a pensaram faze

uma mudança no BegimentoTInterno 7ver o seguinte, se op projeto do

zoneamanto tomar pau na COmissão dl Política Urbana, ele está automatica-

mente arquivado, porque tenho visto varios absurdos, mudança de zoneamen.
,

to, com todo o respeito que tenho aos mus colegas vereadores, mudança

de zoneameàto na, area do PacaeMbu, na área da FAAP, criação de Shoppingsi,

coinas-verdadeiramenèe absurdas, que não e o caso aqui que estaca vendo

que 'e umanaidança da um corredor que talvez não venha a alterar, se bem

que tem uma discussão ai que existo uma parte que vai ser feita^ zona
-

Z2 e 'enes. parte e que deveria seli,--discutida com mais coisa mas esse pro-

jeto '-ate certo ponto não 3; ilada perto _dosa absurdos . que. a sente lre.spass

pela-comissa..lbtão,ficw.squiJama_sugestão:para se modificar.-o--Regime

to Interna, se o projeto. não. passar .na Comisso. de Politica Urbana, ele

fica arquiVado,..senão a gente fica aquialiscutindo todos os senhanw7,

coisas :a fazerl .n4s.tamben,.estamos.Jdiscutindo um projeta importante * z

rios projetos importantes que depois a gente ve, e mesmo projetos bons

existem vários projetos de mudança de zoneamento que 'são pontuais, mas

que são necessários, porque a ciàade evoluiu nesses trinta anos e'não

podemos querer que a cidade fique ngessada durante trinta anos, isso

foi na &Doca que o Faria Lima era Prefeito, poca do Figueiredo Ferraz.

Agora a gente tem que fazer algumas modificaçSes e que por falta de con-

censo entre oe diversos partidos a gente não consegue nem fazer uma pau-

ta de zonemmento. Então, a gente vota aquilo que o Executivo quer que a

gente vote existem projetos importantes que esta aqui, centenas de

projetos que estão em condiçSes de pauta, o secretário da comissão pode

me desmentir caso isso (MO esteia-falando seja bobagem, mas a gente não

175::
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consegue colocar em pauta. Então,,,é necessário que o foram seja aqui. ..	 -
Com relação ao proDlema da publicidade, nos da Câmara Múnicipal não temo

verbas. Tem vários projetos que áRo feitos por vereadores, vários traba-

lhos quesRo feitos :pelos vereadores e não tem como divulgar, agora, o

Executivo gasta 70 inicia:es de verba com um monte de coisas que são impo

tantas e outras coisasque eu acho que são bobagens ele estar divulgando

usando como meio de marketing, outras casas sãoimportantes que ele di-

vulga,.. noe da dun'ara não temos verba nem para publicar em dois jornais

e não temos condiçCee de avisar a população, não tem um sistema mais

ciente para avisar a populaça° para que o debate seja aqui. Mas gostaria_
realmente que o debate fosse. um debate _e. que .essa_comissío .realmente pu-..

desse decidir'..algama.coiSa. ireo adianta. os -sete -vereadores da. comisso

decidirem e .depoifi .. esse negOcio vai para pauta, se _for- para a pauta ,no

se sabe. Entgo, esse e-um-desabafo que -gostariart _de :deixar-registrado

aqui ,pedir desculpas ao Presidente, :muitas :vezes	 .faltas ..que mos

trebs moi que estou aqui começei a perceber que era uma coisa imitil vir

aqui discutir* colocar o seu. ponto de vista, defender com unhas e dentes

o seuk ponto de vista, o vereador" Proponente com seu assessor que tombem

tem o seu ponto de vista, vir aqui e discutir e depois muitas vezes o

projeto deveria ser aprovado e não deveria ser aprovado, não consegue

entrar em pauta, podem ficar ate certo ponto tranquilos,porque a falta

de entendimento pol/tico nesta Casa, com relação a interesses que estão

acima da política que são os interesses do povo, muitas vezes são deixa-

dos para segundo plano porque ncie nã° chegamos a um entendimento, porque

tem uma briguinha partideria, porque fulano vai faturar politicamente ou

vai deixar de lado e isso não acontece. Desculpe interromper, mas-tinha 
COO. 0597
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com a colocação.de V.Exa. * numa mudança do Regimento, porque entendemos

- que liaids4at.d.e.ionaameit.to* ocupação - de *solo a Comissão de Politica Irrba-

na & -de merito* ... portanto, com uma mudança no Regimento, se conseguiremos

=dar . qu- e ,o prçhjeto 'tenha uma morte Enlbita'nesta corássão Examra. Gosta r4
 ressaltar os vereadores *que estão se manifestando que apesar da co

tencia, .do:".aritjuit:èto defender o projeto do nobre Vereador Vi glani Ferraz

autordo projeto em. audie:ncia pilbirca, venha pessoalmente defender para

que possa debater com a conmidade que _seja contrária* ele poses esciaref

cera, -ele mesmo --que-tomou essa iniciat±ve.-Yol-tamoe a ressaltar a compete

ciai o briutaátismo que o cOlega .vem. defendendo .aqui, mas temos .um-proj

to em condição.de.pauta para que o autor tenha defender em audiância

n62 temos ui- projeto nesta Casa, e não abrimos mão desse projeto, que o
_

i
.	 •	 O Sr. Paria Lima - Sr. Presidente, muitos projetos de mu-

dança 'de zoneumento tem que ser acompanhados pelo abaixo assinado respec

tivo dá área* que e a forma pela dual os moradores da região vão tomar.

conhecimento da existáncia do projeto. Essa forma está no regimento e

está juridicamente acoplado à pmepoeitura de mudança de zoneamento even-

tual. Agora, acredito e gostaria que me tirassem a dtivida os proprietá,-

rios da área ou os moradores ou inquilinos, esse abaixo assinado 4 forma

do por quem ?

O Sr. 	 - A legislação do zoneamento diz

que para ser aprovado um projeto ãe zoneamento, ele tem que ter um à
assinado comprovacão de dois terçõe dos mrourietários da área. Zn ao,ee

CÓD. 0597
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:-*o projeto for aprovado na °amara, ele deve ser encgminhado a CNIU e lá-._.	 .	 .
ela deve aprovar.o projeto e deviE1er apresentado .° abaixo assin86 com

firma reconhecida de 'dois terços dos proprietários.

O Sr. Paria Lima ... TO senhor veja como e difícil mudar o

zoneamento * se não tiver dois terços não consegue mudar, mesmo que aja

aprovado aqui, vai ser vetado lá e para se derrubar aqui, não tendo os

.dois teço% qualquer . umpdde entrar na Justiça e tentar boicotar o pro-

jeto. Agora, lá na CNIU com todo o trabalho que voei teve de fazer a

pesquisa, de montar_o projeto* lá eram aprovado sem que ninguém tomasse

conhecimento e quando 'fosse acordar ja era tarde, como o senhor colocou

foi Leitoum bloqueio, um verdadeiro milagre que o sehhor conseguiu e a

população conseguiu,_porque_Uão -tinha, agora eles tem segundo-a-ziltim'a

alteração das oleraças interligadaa que veio para cá, que :nes devolve-

mos para a:Secretaria do :Planejamento* . elea São- obrigados a-publicar as

propostasp_para que sejam analisadas mas:tesa:4m ma vez. Alem-AeAmb,

cada deveria ser remetida para a comissão de política urbana para que a

comissão desse =parecer, já que este e o Sisão que tem a assessoria

técnica competete para dar o parecer. Nhitos vereadores apresentando pr

jetos muito bons e eu já tive oportunidade de ser relator dos projetos,

mas a gente .4 que os projetos não caminham. Gostaria de sugerir que se

tivesse umaremmião com o Presidente da Casa, a comissão toda e que se

chegasse a uma mudança e vamos ver se pelo menos neste ano votamos al

ma coisa de zoneamento. E também usar esse argumento de que não pode v

tar nada pontual porque tem que esperar que seja feito o plano diretor,

então, ai não vai votar nada mesmo, porque o plano diretor é uma coisa
-----

complicada, tomai]. interesse doa. 	 querendointerferir e no finai

COO. 0597
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.	 .
o que acontece, não se vota nada f...e coisas importantes que deveriam ser

..,,,	 . • ...„...--
corrigidas ou melhoradas tambem não são aprovadas. Antes que essa pauta,_	 _

quando se tivesse uma pauta de zoneamento e chegasse a um acordo, se iss4
_

existisse„--se tivesse um acordo. entre os diversos partidos, que cada um

apresentasse os seus projetos, convocasse uma audi;ncia "pública coletiva

além das que já foram .realizadas para se discutir todos esses projetos,
-; •

para que não se corra o
, 

.sris.co de tambem de aprovar alguma coisa e depois

não ser aquilo que realmente deveria ser aprovado. Nas a situação como

está vejd como imítil, infelizmente, um trabalho da comissão, com todo.	 _
o rappeito que tenho _aos Srs. Veriiadores 'e sei do empenho que V.Ésa. tem

•e da Vereadora Ana_Maria..Quadros..tem_se_didicado..a.asta...comissãop mas

vai. chegar a lagar: nenhum e-rmais uma 'vez .vamos ter que -engolir. ,do

vo os projetos 'que _ele -acha. que ten.que ser. Aprovados :que ele -.nem .ouve a

Cimarã, niLo. r.ouve	 Viviatia-Perrais,_mão7owe a -asseseoria dele

não ouve. ningaem ..e :aprova na _MU.. _É _leso _que -.eu. .gostaria de „gelzar

trado.

O Sr. 	 - Gostaria de deixar algumas

palavras de forma conclusiva. É (ire o' Vereador Jose Viviani Ferraz'	 não

pretende entrar com mais nenhum projeto na área do Tremembe. Esses dois

projetos que eatao hoje ea pauta objetivavam definir algum tipo de ocupa

ção das grandes áreas que hoje ainda existe na região, para que inibisse

mos uma eventual ocupação deere grada da região, que pudesse comprometer

qualidade de vida local e o entorno e a prOpria da Serra da Cantareira,

como ocorreu coma o Jaçana, Cachoeirinha esta' ocorrendo. Esse e o Urde°

objet*vo desses dois projetos, que veio ao encontro do interesse da cole

tividade que nos procurou e ao mesmo temo o interesse de se prene.~ 
COO. 0597
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...

região. Eu sou morador de 11, tenho mous . filhos¥ faalla e pretendo que
.	 -

a-região seja preservada: Agora¡áÉra que isso 000rra-tem que selrefinir

algum tipo de ocupaça nessas grandes áreas, se não definir vai ocorrer

o'que-eatá Ocorrendo.*‘a . - região, giz é uma ocupação indevida, com 'abar
-

•
de caioinho;pare uma invasao da Serra da Cantareira. Então, era eS isso

que gostaria de Salientar:

.0 Sr. Paria Iima-.Sr. :Presidente, apenas para complemen-.
.	 •

tarl -gostaria- de informár o segnInte, Ama cidade -como Sao Paulo ainda

no tem .-üm . projeto em sistema de geo processamento, quer dizer,. qualquer
-17Z

cidadão sensato hoje para planeja-E fazer uma urbanismo tentar planejar

uma cidade é necessário que haja um sistema de geo processamento,.esee

processo: de geo processamento satã .sendo :tocado -pela:n.0M -com tuia di-

ficuldacie de -verbas* com. uma dificuldade total com -doaçOPes de -empresas,'

porque nao existe-uma.mentalidada'..de.-..se .investirscum sistema:de seo pro-

cessamentos. O sistema de aprovaç gío. de Plantas da Prefeitura4umi..cois:

de dei *séculos atrás, ainda feito manualmente com as plantas sendo cor-.

roldai Pelas baratas, comidas pelos ratos, apodrecendo pela umidade, 'lã•

no edifIcil. Nártine114 sendo.que:seja feito nenhum tralamento moderno

de digitalização de imagens com processamento, que poderia ser cobrada

uma consulta. Se eu quero consáltarha, plantar deste prédio, vai lá e eetá

lá digitalizado, cobra e essa cobrança auto pagaria o sistema, isso não

existe as verbas para esse sistema não são destinadas a gente ve que hoje

estamos na era da informação e passamos a revoluçao induetráal e estamo

trl-

na revolução da informação, a informação duplica a cada dois anos.É nec a

Bário que sejam colocados sistemas que facilitem o acesso a essa infor-

mação que agilizem o processo todo. Hoje não temos nenhum tipo de con

e

S--
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le, vem a Sabesp abre o buraco, vez a Ele tropaulo abre no mesmo_buraco,

não existe nen/14 tipo de defesa civil -que pudesse ser feita pelo eoProj

cessamento, acionamento de hospitais, sistemas de emergÊncias, controle

de enchentes. Estive no Canadá vendo esse sistema é uma maravilha. A

,
PRODAM esta fazendo, st) que no tem condiçOes. Esses proceseos irregula-

res, o Dr. Venturelli, quero deixar aqui um elogio páblico a coragem que

ele está tendo de fechar essas pessoas que °tão irregularmente ou a uaai

do da lei do ieneamento, agora, temo' que ele esteja sendo instrumento

para mo o-governo mande para diann projeto de zoneamento que " nada mais*_

á do que permitir . que sejam' 	 operaçUe interligdas de uso em áreas

residenciais e zona Z8 * que foilxcilhantemeute-dtto-pelo --Y/ereador Nele

Proença e VereadoraibuiMaria Quadros e:eu-tambám,:prolbindo'que seja

feita essas opoeraçoes interligadass:Entgo,-vamos íssarinvestardalhaço

tremendo na imprensa .depois-vamos.I'alar,- vamos depois dar laCjeitinho,

voce temiam coisa que pode deixar,-voc; tem outra e aqui-issOl'desde

pague. Gostaria* da saber onde estão as casas populares que estão sendo

construídas ? Ea nlo recebi nenhum relatOrio, não sei onde estão,

me presta contas disso, para onde está indo esse dinheiro, cano está se

do feito isso, é uma coisa esquisita. E o Dr. tinturelli - na maior das

boas intençOes mexido escrachado dentro da imprensa , envolvendo atá as-

suntos familiares, querendo de toda e qualquer forma desmoralizar a pes o

dele que é sério, correto e vem fazendo um Ulmo trabalho. Tenho preces o

de fehamento de zona Z 1, de pessoas que estão usando para fazer um

buffet dentro de uma zona Z1, fazendo barulho *á altas horas da madruga

da atrapalhando os moradores, com o fechamento administrativo mandado

oa

o
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e
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'	 '"	 •
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mento * pedi quatro vezes para destaque fle votação e ainda"não tem os

votos suficientes para der. aprovado. Isso i; 'sírio oporque nessa CPI nós
/

iriamos-levantar o que aconteceu, porque ate agora e acho louvável a
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agora essa flecalização encima de regiSes que estão irregulares há tanto

tempo. Estão a ma iria ver isso e Urbe.' iria propormos, outra organi-

zação panas a cidade de São Paulo * na medida em que se vé temos que res-

peitar cidadania * evitar o problema da poluição ambiental, mas temos

que realmente tocará não pode ficar mais na mudança a mero; dos sabores

de	 —particulares  * Cru analisa a cidade como um todo ou então nada tem

sentido Por isso que agaí :para se votar a legielação de zaneamento

' esse entendimento porque algum pedido justo voe; tem pedidos não justos

.ou pedidos que beneficiam alguns 0 prejudicam outros. .A CPI está ai e

toda sessão estatos tentando para que ela, seja votada.

O Sr. Paria Lima. Concordo com-V.Era.e achowe - o bbj:

tivo fim dessa CPI 4 importairbe f -porem n4s temos culpa* nos ~ta comia,

temos o podar de convocar quem quer que seja e exigir explicaçSes e

~Mear pessoas que estão ligadas à adm1n1str4ão para pedir infarmaça-.

A Sra. Ana Maria quadros - As comissSes tem convocado e

pessoas não ti= comparecido * isso é grave poriam) que a CPI tem um

outro sentido.

O Sr. Paria Lima - Acho que dever-ramos modificar isto

aqui e tornar penalidades. Boje * por exemplo* a gente aprovam uma lei*

o Prefeito não sanciona * perde o prazo e não acontece nada com ninguém.

Apresentei uni projeto de lei de pesagem de gés * importante para o pese

de baixa renda* a lei eaté aprovada * mas não é colocada em funcionamento

e depois a . população vem cobrar da gente* uma fanção que é do Executivo

realigar e apesar de estar nopartido do governo acho que tem certas

coisas que a gente tem que discordar * não sou vaca de presépio para as-
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4:
-.	 •

sinar-4Ock.:41Á o: Exc. cutivo quer. , Agora* á nossa Ç. comisso -poderia começar
.-;•'-.., 	 .,:`, : '..7.,•ti..: „.!	 t,, -	 ' . .	 . '•'.,.:„.	 1--	 -- 

.a. OCinvocar,\ -despeitlar, 	 a impré.	nsal. despertar o . interesse do que está
--	 -x-•:',..z...,:.,„ ,,..1 ,	 '.	 '1,..	 ,

itiontecendo 8..n.a.o. 'itilÁeitaa éeatão* ame .em todas as outras por que isso
-_--:__.....:-_--..,:-.:,-;i:-&;0-;reg.-.:..:. 	 ..

.9./10-go...nesse .ponto';Xrd anta° -.,yamos. passar: uma •bOiracha nieto aquie tentar......	 ..	 --	 ,

	

...	 ,	 '

..
.•	 .  --. . .0 Sit ...PNESIDENTE(Antcrnio de Paiva ) Encerrada a discussão_

do Projeto asilei nia 693/95 8 vamo-passar ao projeto 656/95 8 de autoria.-:-:	 •	 .. -	 I,	..
do Vereador Ase Indio Perreira.\ ."	 do Nascimento..	 ..	 -	 :I	 ",. •	 ..

O Sr. , Secretário  .:.— Projeto de -10. 21212 _656/95.82.432 autoria...... 3

De gj:rs 8 Rua ::Xavier Golveia e Bua João Lixares 'Soares.
4-

rega* está sofrendo profundawtransformaçoes com a canalizaçao do c rref

canalização • que passa.mnito pAximo da área ela tela e que terá caracte—

quarteircips ~cantes bá prédios construídos e recentemente. Também a

go 2ftgt'za. ispralada e consequente construção de via expressa ao longo da
•

•

Justificativa: proporcionar sequidade =a vez que nos

.f
para adequar a'prepositura a melhor peça de elaboração legislativa.

ObeervaçOee: as zonas de tipo Z 1 aão exclusivamente real-.

denclaieunifmilaree- com baixa ocupação e aproveitamento dos terrenos

-;":	 ,..	 I •	 . .	 ...	 ...
.consertar pra frente* agora . que pen.alidades vao* ter esses fiscais* pena-i

or
.	 ,

/idades que vão ter-essas pessoas que nao acontece absolutamente nada *,
vai:.4:,.	 _	 --.	 - .e . uma -colsa que	 ..fru.stando. -_,	 .

-,	 •	 1 t.	-	 - .
do Vereadori- Jose Índio Ferreira do Nascimento 8 -quiltranseorma em zona

de uso Z3 (cerca de du.as .quadras contidas nas.dsonas de uso Zl 022 e
i

rlimitada pelos seguintes permeatros;,BuafGebriel:Dammzio * Rua Zacarias

riatica de . corredor-aemenança da Av. Luiz Carlos Berrine. A Comissão
_._ I 1:.

de .Jusidça• foi pela

	

	 com apresentação de subetitutizo apenasleíad
,
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caalbairà.,oCUàaãç 'o e aproveitamento dos terrenos,'Oujos coeficientes

•repreWntativOs são, respectivamente, 0,5 e 1,0. Ja a zona de uso

tipo Z3...tetatondig5es.de maior aproveitamento do terreno, que é coe-

ficiente .2,5, permitindo maior número de usos, todos residenciais,

•comerciais, serviços e até.indástrias não incamodas.

_	 O SR. PRISIDENTE(AntOnio de Paiva. Monteiro P2) - Peita a

exposição, abrimos apalavra a quem delem desejar fazer uso. -(paasa

A SRA. VIMA PENTEADO - 2i quero falar na qualidade de

cidade e de moradora da região * 211 fiz algumas obéervag5es e anota,-

--çoes~rto aconpanhavie~.'xiebates, e-gostaria que me permitissem

• ressaltar algumasi.info~es relativas ao que tem sido discutido

. aqui e relativas à justificativa do Projeto.

2a, bem como os demais moradores dos quarteir5es„ somos

:Inteixamante,e.:Integralmente:#'avors_kpropcsitura da =lança.

Agora, as observaglies que eu gostaria de fazer: são fatos, constata

g5es inelutáveis que a Oidade,cresce, se expande, e que esse cresci-

mento, não sé urbanístico e físico, como ta:abem populacional, deve

ser dimensionado pelo Poder Pablico para que mudanças possam ser p

cessadas. Isso é uma observação.

Uma outra observação é a de que estive verificando que

aqui se procurou atrelar o problema do zoneamento a outras medidas

que considero que são obrigaç5es do Poder Ptiblico, como por exemplo,

o problema do abastecimento de água e, eu diria, acrescentaria tadb.

o problema do saneamento básico.
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Então ea acho que e publico e notOrio a falha permanente

do Poder Executivo, principalmente, tanto do Estado quanto da Prefei

tora, .no."-dimensionamento do abastecimento de água e do saneamento bá

sico, em função.:do crescimento populacional.

,	 2 ~o; os governos tém de prever que no ano tal ncis.	 .

mos ter imas. população "x", coa uma demanda, de tanto, de . ágaa, e que

isso precisa ;ficar previsto,: Agora, querer engessar a Cidade porque

esse problema não foi resolvido, isso no • é legítimo, não é ? Ea

acho que são XII coisas difereírtes. Uma coisa é o Executivo, ou. quem

4e direito, providenciar e •Almensionar esse -abastecimento e esse

saneamento de acordo com a população e com as previs3ea de cresci--

mento, e não dizer: Não9 não ~os mais alterar isso porque se a

gente alterariseo niSs vamos sofrer com a falta de água, etc, etc.

É °atra constatação que eu gostaria de fazer.

Tombem, oulaa, •é uni problema, assim, ntis vivemos num mando

de rápidas imsuasfonnações em todos os sentidos, se , falou aqui das

traneformaçaes da 1/2formiZtic4 ‘ etc,. e essas transformaçaes geram pra

blemas de direito e problemas de fato, e elas são antagônicas, então

geralmente a norma, que é a lei, ela é feito com uma anterioridade

muito grande dos fatos, e acaba sendo uma coisa descabida.

Para que é que serve a nora? A norma serve para disci

plinw Ina fato. Então, se eu faço uma norma disciplinar para um fat

que ainda não existe, evidentemente quando esse fato vier a surgir,

essa norma 'se torna obsoleta, isso é uma técnica de legislação que

todo mundo sabe que tem de se adeqttar aos problemas.
COMM97
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lEatão, como =a cidade que crescei a mil por hora pode ser

disciplinada - esse é 'ma fato - por uma legislação de mil, oitocentc

.1e nadii, que não tem nada ' a ver com esse fato de hoje, que é o cresci

mento da poPulação ?

. Então 45 Poder Legislativo e o Poder Executivo devem lauz

' nma-compatibilização entre isso - a norma e o fato, Então as amiden-
-..-

,ças propostas de zoneamento Visem, entre outras coisas, essa coizwatif

bilização. Já que a. coisa não é feit4 como disse o nobre Vereador

'Paria Lima, em tempo hábil, porque é um. problema extremamente compl

,xo e político, o problema da aprovação•	• e elaboraça45 .4.e.= Plano
_	 a-

ter, então como isso manca é feito e nanca é aprcnrado em tempo,

mas providencias precisam ser tomadas para se eampatibilizar o fato
-

o direito, e daí as pretens5es ciLle "são apresentadas a esta CMaissão

•para que sejam pywa-tandeq e Belast...encontradaãmai-saução para elas;

evidentemente.

Um outro argumento que eu gostaria de acrescentar, favo

velmente ao nosso projeto, e que foi invocado aqui contrariamente ao

projeto em pauta, apresentado pelo assessor, é o problema do sistema

viário.

Geralmente o sistema v-lário é mírdmo, mini-dimensionado,

e as alteraçaes propostas exatamente elas vão" congestionar ain.da mais

o sistema viário, vão torná-lo inviável, etc, etc.

• relaçãa a nossa pretensão, ao nosso projeto, a situa-

ção é inversa. Acabou de ser inaugurada Ima avenida nova, a Avenida

Unas Espraiadas, •am sistema viário excelente, e as vias -principais, 

r
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-tomou-se, assim, ektrema.

h...114 rislto' muito grande. ,Isso

3.	 _-
com a constrnção desse:dietema friári? exCelente, çiae a Avenii

• I	 9.*	 .	 .e`'•

EspraiadN- Ç3cein..Inecagaradaí.--med.s ainda-doseai; vias .de4,4;:drev

a

.4aa EspraiadN-.

,

114.4—
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• 17, •	 ett.	 .'"

tração -de prédios, etc . por que esse rquarteirã&-tein dd ser pe.iin't49:8;=

: c

ig‘

'2;-1 O qUia acciáticet-i 'eàãc4- 'etÉktkiertaileliriall4srd. por -£.0m-
1	 -

ça desse problema, dessa lesislaç 	 10:110a;ãoque	 imIpacipnal, obs.1-	 ,
lota e etc ? Acontece o seguante: 	 pealsoas que tiìm terrenos 21088
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'‘‘
vias de grande movimento, de grande trânsito. As pessoas querem

•
qüilidgde: e ,á1i ng-P(i-em mais. Emale os terrenos não são vendáveis.

Não sendo vendável:á eles Sa& o	 ? Ob eto de invasão e d,reda,
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-	 1.*	 • 1	 " -•""
•
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depredaçr3.o, que é o que acontece também ali no quarteirão, então os

proprietários "são penalizados em.relação a isso.

,A. SRA. ANA -MARIA QTJADRIDS - SO uma perguntimha., Wilma, voe

tem os dois ~E terços dos proprietários a favor ?

,41 SRA wrIza PENTEADO 1- Temos, até mais. Uma outra just

ficativa é' que a nossa pretensão nós julgamos que é legal e regalar,

nos estamos querendo promover uma mudança que jã pe uma coisa de fat
invocado

e não tuaa.legalização que foi4111011MMI aqui, uma legalização de uma e -
-

tuação. já irregular, não e isso que 110S estamos Pretendendo, na es

moa querendo uma alteração do zoneameato para que seja adeeLada a el.

sa situação de direito e de fato.

Ea penso que esses são os argumentos-principais que capo+

deria invocar a favor do nosso projeto. Obrigada.	 ' •

A SRA. ANA MARIA qUADROS - Mais algaém deseja falar sobr

esse projeto?

O SR. MAICOM 	 - SO uma palavrinha, ea sou ata

nícipe, eu. não conheço a região, quer dizer, agora, depois de Águas

Espraiadas, da avenida nova, oa mais ou menos me localizo - Campo Be

•	 lo, exato. Ru acho* o seguinte, bom, primeiro a questão da águ.a.,

infelizm,en.te, ou. felizmente, a água não é feita em indástrias, não e?

No existe o processo industrial da água, a SABESP não tem fábricas

de água, quem fabrica itgaa e justamente a floresta nos entornos da

Cidade de São Paulo, coza a permeabilialvi e do solo, os =anelais, az

naseenteq , pie fazem _parte de um conjunto hidrico que é todo natural
w00597
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e tem de serpreservado,- no e ?

Então, na medida em que São Paulo vai el ilrrhmnd0 esse c

turão verde,. MS vai_ ficando cada vez mais seca, e logo, logo, em p. l-

eoa anos, ngs vamos ter Ulla sitaaçà.Po de intportaçâ.lo de água, que já e::

-d.- acontecendo...

• NOs podemos chegar a,o absurdo de importar água do 	 ' '''' ''''''

ME Paraguai, oa de 'algum outro país, ou. do Primeiro Mando.

E eu. reforço tudo o que o .Ary Albano falou anteriormente

sobre o projeto anterior, como-morador do bairro, eu. também sou con-

tra, e acho que a questão do planejamento é fundamental, nós temos d.

planejar a água de São Paulo, e: para fazer isso . voc4 tem. de ter o p

nejamen.tO - macro„--planetário¡ do Zoneamento.

Agora,. o -que aconteceu nessa- aia:~ -e . bem tipico- do

que querem. que:Aconteça em outram,. não .6.? Rita= ;série de prédios

em. volta, voais estilo inatos eu =a zona Z1, que ninguém quer . com-

prar, porque não pode construir, não pode morar mais, fica insusten-

tável por causa de barulho, por causa da poluição que existe, por --,

•sa dos problemas de segurança... -(aparte fora do microfone)-... É,

voeis devem estar sofrendo de dia, de noite, de madrugada, porque a

.poluição vem no ar, vem. no som, vem pelos avises e tudo o mais.
.•

Então, uma sugestão ea estive na Suécia, no começo dos

ano, e hoje, na Suécia, não se iligingSonstrói mais nada acima de q

tro andares, inclusive estão pensando em fazer a implodão de prédio.

maiores; agora," São Paulo, como 1£1111 resolver essa situação aqui•

São Paulo, não 6?
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BatãO, uma soluçãáilm' el, uma solução vitoriosa seria -

eu vou falar uma palavra que os moradores talvez 	 (incompreensível

seria uma desapropriação, mas a valores de mercado, das propri

dades eu volta. Se o terreno onde tem um. prédio vale "x" mil reais

por metró quadrado, que esse terreno fosse desapropriado e fosse

criadg um parque, ou um bosque,. ist uma área comunitária., entendeu ?

ves de adensar ainda mais essa região.
.	 .z...

Porque eu. concordo com vocês, se eu estivesse nessa si

ção, eu sou. proprietário, eu não consigo morar mais nesse bairro, eu
•

eu atravesso a rua tem gente ali que vendeu o terreno por milhares e

milhares de reais, e consegaia-ainda:doiz apartamentos, urna sede

benef 'ícios„ e eu estou lá sendo prejudicado * mmuLminarla prejudicada,

Ea lutaria por algema solução.

nata* fica aí o nosso pareaer. Obrigado.

A SRA. ANA MARTA QUADROS - Mais algum deseja falEtr so-

bre essa região ? -(paasa)- Porque, veja, no caso * allos moradores

são dois terços...

O SR.	 = Ea só queria fazer= comen-

tário, como arquiteto, porque a gente tem obrigação, a gente tem que

fazer= trabalho de catequese. Essa história do crescimento da Ci

de, de controlar, eu ontem estava falando ooxa um jornalieta, ele s

pre ouve um que tem= opinião, e o outro lado. E eu disse: não,

acho que você fala sobre operação interligada, veja= exemplo, eu ~

dei um exemplo,Pirque nOs estamos contra operaOes interligadas ?
COD.0597
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Porque a Cidade tem- zata estratara, tem uma infraestratura para1 ytailbas-;

emtecimento de água, viáric4 etc. Se resolvem coisas s levar "

-

ta essa..infraestratuni, á um desastre.

deu. dois exemplos - veja, dois shoppings, aprovado

com opa:ração interligada, o West Plaza e o Paulista. Então ea vonvi

do todos a tentar descer a Treze de maio, a qual.quer hora do dia, po

Rata,

•

ME cansa da entrada do West Plaza, que está construído no 	

to. NSs somos contra isso, a privatizaça.o do espaço público.

2 o. contrario, aliai se privatiza o que é D.:11)110o.

•latiío, ficou aquele Onns, porque se aprovou uma reforma;

já. havia-um Mapping ah,.mas já. havia -am. shoppin#	 to bem,.-

se eanaentint . sem ter uma via -de transição, construido no alinhamento.

. . . Agora, o outro,_ quem me afeta. Ea moro na Zona Norte,

eu. quero, ir para Perdizes, -z.eu. , passo toda hora pelo 'Viaduto .Antarcti-

ca, o que acontece com o West Plaza ? Ea atravesso o Viaduto itn.,

tica, e uma ou duas pistas estão congestionadas para acesso ao ahop-

ping, quer dizer, a Cidade e que paga a conta, en.tâ.o e preciso tomar

cuidado. Para nas, se não fosse trágico a gente daria risada, porqu-

a conversa e sempre essa: - e preciso adeqtlar, já deteriorou., bom,

mas quem paga a conta ? Quem paga a conta ? É toda a população que

e afetada.	 •

Ea disse - olha, eu. tenho aqui pesa voeis verem - eu. est

participando, vou agora a um semulario na 0.AB, sobre essas questões

am.bientais, o Código que o Município eatá propondo. Daqui a pouco o

municípios que cedem água não vão ceder mais.

;
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Quer dizer, então há. um. limite, não 4 que a Cidade. não Ti.

de crescer, ela tem de crescer de acordo com a infraestrutura que e

tem, então quando se faz uma coisa pontual nós não somos contra no

sentido de laelhorar a Cidade, mas piorar ?

• Se o entorno, está ruim, como eu. falo da zona norte, não •

tem sistema viário, qualquer projeto lá, que adense, é ruim, não in-

teressai KW, razaes são apresentadas, não tem acesso, nós estamos p:

=Aos, não tem circulação.

O caso de vais é o-contrário - e o contrário - voeis

um sistema	 ioi . aquilo ficou uma incoerincia 	 não" há	 •

contra, eu .36 estou rIlninskrulo a atenção porque nós precisamos tomar

cuidado com essa postura: - bom, - éffleileffl o Poder Ptiblico; nós

podemos ir fazendo e o Poder Publico que fornece água.

Vou dar um exemplo: uma pessoa da zona norte, .que se mo-

vimenta com a gente, é um ConErtrutor, está fazendo uma obra em Orlan

do, um prédio, e como é que ele faz ? Ele tem de pedir, ele pede,

primeiro ele tem de apresentar à. Prefeitura um atestado, um 11[ rela

rio do sistema de abastecimento de égua, um atestado do sistema de

esgoto, veja bem, não é que a Prefeitura - é por sua conta, você

apresenta esse atestado, ele paga para os Orgao" s darem. esse atestado

ai a prefeitura vai ver se o prédio que ele vai fazer naquele bairro

de Orlando não vai aumentar muito o consumo, e se aumentar, se tem

projeto de aumento da rede de abastecimento. Se não tiver, não ap

Ei fiz um projeto na .A1emanha, não que eu fosse um grand+
COO. 0597
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[ . -.3aa.:‘' ida4le de IML Dresden; uma cidade bonita, lá
.	 •	 •

R:-	 t.k;	 •

• I	 gs	 •	
.

gostá-tio. de• falar Para o,.14a,riAL ILinia, a prefeitura fornece tudo, ca-

dastrc4ate do edifício, na planta de 1:50, eu pude projetar daqui, a
...___.",

....- gereittira‘•.temi : tildo O que-c:1 i_ma.72.e. I4ma estava propondo a Prefeitura
.	 ...- .

tem; entax?: eutreOebi +ui&isso . 'de arquitetos da Alimalia, pronto. Fi-‘

;"- vamos' fazer nia- shapping ? Eu. fiz

	

i.	 > 3 (Ir
um shopping moderaoccuttrastandotcom; o, cru ., •,_, _,.- ao • foi aprovado.
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a	 r	 •	
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. disse: e tenholum ,_terro_ atrás

zemos esse proj0o, g_:foi para lá, foi aprovado, aí o proprietário
J•

;

é"

• Rá	 •	 t	 Z

"
•

. 0-.patio do —

então esse shopping.i:tão foi aprovado. 	 . 'Nentão esse shopp• ing.i:tão foi aprovado.

A ",	 •
SRA. •AHJ: MARIA CfflÁDROS - O debate hoje está sendo profu

Umente interessante muit? ricc4:,acho que com nniitas cOnt.ribaiçaes.:

r • 	•

Mais alga& quer f.fait.4 sobre crprojeto ? Pois não.

escutei/as pãlavras . de tOdos aqui que me antecederam. Em rels4~

O -SE‘ • OOÉLBRIL -.,23u 86u da AsSessord la, de Política Urbana.

	

"""*"""7"1"--, •	 f•
• /

- tr.
• '	 '•".	 •-. .	 ,••1 , 1, 1 • 4. 	...	 -	 .• ,•;-g	 .

a essa .questão clas:operag3;ea/interligadas El'èrem. um mal, em si, eu
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esses dois .e.~Ings que. ó atéliteto citou aqui, em relação

congestionamentos,. eu. não sei' se por má-fe ou se é por burrice mesmo

que os':adininistradores desses shoppings CRI do sistema viário não ad.......
tem uma posiç.ão. de modo a resolver .eese problema..	 .

Na caso do Shopping Paulista, por exemplo, a entrada -que

está 'sendo feita por aquele acesso da Treze de maio .realmente provo a

conget4ti~entos, agora, -tem outras saídas, teu uma salde de uma

que 22.44 .se sequer praticamente utilizada, que poderia ser feita a

trada por ali .e a saide'pelo outra lado, que era rari.to mais Vigie°,

muito mais correto.

1 1 	 ao Shopping West Plaza, ic da mesma forma, vo-

ei tem entradas em que não hã ruas de tráfego, aliás, quase semi L.1.-:"

fego" * .qu.4 ,-poderia ser feito por ali, e a saída pelas ruas de maior t$

fego, na é ?

E em Mi relação 73. questão do aproveitamento, essa III auge

tão que escutei aqui em relação Suiça, ou. Suécia, de se limitar

quatro pavimentos o gabarito'máximo para os prédios aqui na Cidade

de São Paulo, eu acho uma solução tão inteligente, tão fantástica!

Quando a gente anda, por exemplo, na Enseada, no Guarajá,, em 'que fo

limitado o gabarito de altura, se não me engano em seis ~e% nó

já sentimos um grande benefício, seja para quem mora, seja para qa

tráfega a pé, ou a carro, porque não há aquele volume imenso de pe

soas, não há aquele tráfego terrível, não ? As pessoas se conhe-

cem, e o aspecto humano também que tem de ser considerado, não é ?

Então eu. queria fazer essas considerações, e em relação
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aos nossos projetos, para a nossa Cidade, esse aspecto da pavimen

ção, a gente tem brigas, porque tem interesses contrários que são 1

e:timos também. Tem pessoas, em Z1, que defendem a sua manutenção

praticamente daquela ãrea rarefeita, e tem outros que advogam uma

muidança porque houve uma modificação da família também, a família

que no passado era de oito pessoas, sete, oito filhos, 111 hoje se

reduz...a um, dois filhos, ent) aquelas casas que estão em Np Z3. h

je, qÚe 'foram projetadas para uma família. grande, hoje já não sã..o

mais adeqtiada.s; e a pessoa proprietária do imóvel também fica 3mzna

situação zulm, nãO pode fazer.nada, ele perde a área, do ponto de

iriErta, assim, de utilização.

E acaba havendo uma distorção, porque vem a pressão: eu,

Voa ialugar para qUe-M. ? -Não posso alugar para fluntlin, vou alugar

paraa empresa,..aí ..a.~sa. vai.14 se instala uma effresa qual-!

quer mel imCovel desses. Aí, vamos dizer: - está errado. Está erra

do em termos, porque existe una demanda também do público que a

te tem que respeitar. A gente não pode, o Poder Palio), simples-

'Mente querer administrar tudo isso aí. Então tem que haver um mezz

;tm meio te=o, uma forma de a gente nem ser tão castrador, o Poder

Pablico, a ponto de evitar qualquer demanda da sociedade, nem ta:tab.

ao ponto de *um certo interesse local prejudicar a sociedade como um

todo, não é ?

E9 para finolivar, eu s6 queria propor realmente essa

'questão, do zoneamento em São Paulo, que está, essa bagunça, na ver-

dade é uma avacalhação, a gente propor talvez uma solução desse ti-

•

fl•
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Paulo, conforme estabelecido - neknormas . da ABNT, estar-se-ó„ caiaboranl-

do com a proteção do homem.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalida-

de, conforme parecer às fls. 11 e 12 do processo.

Observaçaes sobre a propositure.: a convocação de

audiências públicas para tratar do tema de execução de calçada

se deve ' ao fato de, primeiro, serlmapropositura que afeta um grek

de número de munícipes na Cidade, e, segando, de fazer parte, apesail

de não ser da competência do-Código da Obras, já que a calçada

se situa dentro dos limites do lote de cada municipe, mas do con'

to de obras que dão realizadas pelo proprietário do lote lindeiro.
-

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Ea vou abrir a palmbra, r'

se alguém quiser falar, ou posso falar em primeiro lugar, como prefe-

rirem porque acho que talvez fosse interessante explicar o Torquê

do projeto.

Nós temos sido constantemente procurados nesta C^

ra por munícipes reclamando das calçadas, verdadeiros absurdos a

gente encontra na Cidade de São Paulo, não só em relação a como são

feitas, mas com relação ao que existe nas calçadas.

E outro problema semelhPnte, quer dizer, semelhante

não, mas também muito colocado pelos munícipes é o problema da sujei

ra nas calçadas. No primeiro, da construção, já se tem normsut téc-

nica, NB-1338, da ABNT, que dispae como deve ser construída, ju

temente para evitar que ela tenha conturbaçaes, buracos, que s eia

feita com material Que possibilite escorregar, ou que seia com ou-. 

CO O. 0597
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materiais que venham a trazer transtornospara a população,

clusive se diz onde deve ser colocada a árvore, os canteiroe,

. quando tem, então isso _já existe e a gente tem de exigir qu-

o Nnicipio execute, que as pessoas, moradores, ao realizarem as

calçadas, respeitem essas normas, ngi é ?

. :Esse é um . problema; outro é o problema da su-

jeira. Em relação à sujeira as denúncias são muito graves e nós

ficamos estudando como é que se poderia fazer isso.

Ora, noà outros países você tem multas séria=

-tem-.que „ter o efet

vo que -faça a:-fiscalização.--.91gora,...22a Cidade deSão _Paulo na

- existe isso,.então.para-,me.aplicar • uma-malta -e-não ter a fie a

_lização, iria..morrer,..1stra 	 rte, -então .a.zzaida, -:discutindo

com =los .especialistas, :vários interessados, --mnnióipes e

pessoas especialistas na área, foi a saída de colocar isso,

porque eu também estabeleci ff gen que os munícipes deverão ef

tuar a manutenção e limpeza do trecho do passeio público que e

tiverem nos limites do respectivo imóvel. Iseo é algo que se

pode fazer, mesmo os prédios, mesmo lotes, ter, ali , cuidando

daquele pedaço, é possível.

E ai você passa então a cobrar de quem exe-

cuta. Estamos colocando isso porque o que temos ai de sugestões, 2

inúmeras, porque o pessoal UM deixa o cachorro fazer sujeira,

COD 0597
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o correto seria se n6e tiveitãemos uma fiscalização como alguns pait• • •

ses do 12 roundo seria matar na hora o responsável, porque tem papel,

tem de tudo, ate o lixo que e depositado, embora tenham normas e depo-

sitado de uma maneira que suja. Então, eu acho que com essas disposi-

çass, cobrar a aplicação da norma nada mais do que 'e necessário. Só
as

não transcrevemos nula norzaay lporque era desnecessário a transcrição

-Então, agora está aberto para quem quiser se =pifes-

-

A SRA. AILDAtZA SPOSITII — Eu queria fazer aqui um co-

mentário. Acho que a proposta da Vereadora Ana Maria Quadros 'me pare' ce
1

interessante do seguinte ponto de vista: acho que nós temos na cIdade

muita pouca preocupação coza o pedestre. Acho que essa 	 x umti questão

chave para pensarmos. lembro que quando eu estava na Secretaria das

Regionais eu fiquei 'conhecendoa associação dos pedestres e eu não co-

nhecia. E me pôs exatamente essa questão: o qu.antozá difícil o pedest

andar, porque a calçada, primeiro, uma das áreas de meno r qualidade

de conservação e depois it tão cheia de acidentes que o pedestre que o

pedestre ele tem zpoi mais que desviar do que realmente seguir o rumo.

Outro dia li uma reportagem que o portador de deficiências o acidente

WW 0597
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maior que ele tem, principalmente o cego, é bater com o rosgo eu- caixa

de Correio. Então. , o tratamento da & circulação de pedestre é péssimo

nesta Cidade. Se nós formos avaliar, nós temos o sistema de circulação

viário para os carros; você não tem sistema ale sinalização, circula,-

çãO pensado para o pedestre. Quer dizer, a cidade não é Fumam pen-

sada realmente no circuito de quem caminha e isso se ai se vê nas re-

giões de periferia -que a pavimentação do leito da rua precede ao tra-

Eu. queria só dizer, Ana, que estamos como projeto de

lei que está já para ser colocado na pauta,. onde acho que soma na sua

preocupação, que é o de & rebaixamento de guias, obrigando, veja, uma

icoisa ioda= extremamente simples, mas para que a Prefeitura ou quando

ela vai executar uma pavimentação ou recapeamento ou mesma a instalaç. g.

de guia e sarjeta que ela já faça com o rebaixamento no mínimo nas es-

quinas para você não ter que fazer esse trabalho duas vezes. Por que

o rebaixamento ? Necessário ao portador de deficiências, necessário à

mulher quando ela está xcarregada de mercadorias e mesmo um carrinho

de compra e tal. Então, acho que zelar pela qualidade das calçadas

realmente uma preocupacão Que Queria inserir nessa preocupação com o

tamento da- calçada. Quer dizer, k„urea coisa realmente invertida, a sua

magestadde, o carro, é que tem que ter a, trilha, mas o.;pedeestre

mente não tem.nnube now %MU.
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pedestre. Agora,quanclo voei assinala que no art. 22 a questão zfta lin

peza aí eu até diria o seguinte: nit.o sei se poderia ser introduzido

algum parágrafo aqui com aquela prez preocupação em que muitas vezes

o cidadão entende que a limpeza da calçada é varrer, deixar no meio

fio ou. então jogar na boca de lobo. Acho que essa é noção de limpeza,

varrer a calçada e jorgar para o meio fio. Eu. na-o sei se do ponto de

Vista quer dizer, os nairecipes deverão efetuar a manutenção e limpeza

do trecho do passeio público . que estiver nos limites do respectivo i-

móvel. Se ele ocupa, -porque 	 -vezes até ..t=essa_diatinçà..o, se ele é

proprietário ele é ocupante e Ina pouco, ele.deverá também dá uma dee-

•tinaçê..o final ao lixo recolhido. É =na sugestão que :talvez pudesse •

se se preocupasse ...-também...com a siestinação do .1ixo recolhido.

A SRA. ANA MIRIL QUADROS - Aí o munícipe às vezes pode

dizer: eu também tenho que limpar ? Ele já responsável por construir,

ele seja também responsável por conservar e aí é fácil de cobrar, por-

que esperar que a gente chegue ainda na situação do 12 mundo, que te..:

a fiscalização e a multa no ato, então aí é muito difícill.

Obrigada, pela sugestão. Mais alguém quer falar ?

O SR. MALCON - Confesso que fiquei muito feliz com*

essa proposta, porque a gente seente que aos pouquinhos nós estamos

começando a sair do 32 mundo, graças a Deus. É um amadurecimento que
CÔO. 0597
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está aContecen.do na sociedade civil, a . gente vê uma proposta como es-

ta. Realmente o pedestre ele é deixado em -Ultimo plano l ee o homem, nOs

deveríamos estar •em 12 lugar, o pedestre. Nós estivemos na reunião da

irgeadastle Agenda 21 . (?) da Secretaria do Meio Ambiente onde surgiu

realmente essa colocação de que o carro é almpolo de status, precisa

haver uma reversão nisso; a gente tem que pensar no transporte coleti-

vo, no transporte verde e no pedestre. E para a terceira idade é uma

forma de exercício muito importante caminhar e SP, principalmente para

os mais :velho% eles não conseguem andar porque -tem •degraus, tem bura-

co, tem calçada estreita. E a questão da normatização eu acho que é aí

que a gente vê também mais Um eelemento do 12 mundo, não que a gente

seja, assim, -subordinado a ou.tras culturas, nada-diseo .nesse sentido,

a norratização é muito importante. Já existe uma no= da APNT, por q

nãoeé seguido isso é um absurdo. Então, queria parabenizar e dizer

que é muito boa essa medida da limpeza, é uma coisa que se vê no Cai

(?), uma técnica japonesa para melhoro:unto contínua existe um capítul

que "são 5 pontos, lida inelz com a limpeza, com a organização e um des-

ses 5 pontoe é justamente que a pessoa, o trabalhador cuide da sua áre

da sua máquina fazendo a sua limpeza, se cada um fizer isso a coisa

funciona mito bem. Então, altamente meritória. A padronização da for-

ma da limpeza também acho que .é um artigo que poderia ser xot acrescen-
COO. 0597
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tiefeito com o projeto3ca.

A 5R4. ANA MARIA QUADROS - Mais azglat alguém gostaria de

falar sobre este projeto ?, (Pausa) Então, vamos encerrar a discussão

deste projeto e vamos fazer uma consulta, Ainda temos aqui os PL e

819/95, 947/95, 1042/95 e perguntamos se tem algu.b t aqui que veio es-

pecificamente para esses projetos, porque já sã,o 14h15 e a gente não

quer fazer a discuasão no tapa, porque às 15h nós temos que está em

plenário3: Então, se não houver ninguém que veio especificamente para

esses projetos a gente deixaria iiara_a próxima, audiência póbLica?-:-,( •

sa) Ninguém veio para esses praojetos mencionados ? Se concordarerkInós

•vamos paseá4los para a próxima audiência ?(Pausa)

O SR. 	 — Vai ser mareada aladas arrovavelmente

a emana que vem, às 111•

A SRA. ANA MA1IA41ADROS - Geralmente é sempre às quar-

tas. Se não houver ninguém contra. (Pausa) Então, damos por encerrada

esta audiência pública, agradecendo a presença de todos e dizendo que

ela foi profundamente rica por este debate acalorado...

O SR. 	 - Com relação ao 819/95...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Veio para a discussão ? (Pau-

sa) Então, fazemos a discussão d6 k 819/95, com a leitura.

COO. 0591
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819/95, de autoria do Vereador ictus'Jose Viviani

Ferraz.

O projeto transforma de Z-1 para 244 área junto ao zi

Parque do Ibirapueral formada pelo seguinte perímetro: Av. BOI:anca

do Líbano, Av. IV Centenário, AV. Sagres e rua Comandante Ismael Guilhe

me.

Trans£orma ainda em corredor de uso especial z-8 cR41

os seguintes trechos e logradouros inlblies: Av. IV Centenário, entre

a Av. República do Líbano e a Av. Sagres; Rama nomandant-e Ismael Gulhe

ma entre a av. Replblica do Líbano e rua Pedro de Toledor; rua Pedro

de Toledo-, entre rua Comandante Ismael Guilherme e Av. Ibiraguera; E

avenida Sagres, - iu:ttre -a .1.v. IV Cen.tenãrio __a_lev.._131.rapuera.

A justificativa do autor é criar um corredor viírio de

modo tazteittgatekx a interligar-a av. Helio Pelegrin.o aos bairros de

Vila MariEum e Saúde. Desse modo, face ao grande volume de tráfego que

adviria despe corredor é conveniente a modificaçá"o do saneamento das

quadras por onde passa, de modo a se na antecipar a natural modificaç7.

das condições hoje existentes.

A posição da Comissão de tx Justiça foi pela legalidade

com a apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta a

melhor técnica de elaboraçaoYegislativa.
C60. 0597
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varaentjïx"es.i.dezi'cial,. de bedia. denSidadi , populacional ', com', coeficiente
.S	

1	 •	 •	 ).
4 +	 ^" 	 ;- 1de ~ao-a •aproteitainente respectivaMente de 0,5, e 1, só a* sendo

• •-	 ;-'

:r•
admitidas como uso • confoe residin.cias irnIfamilía1 si. Em Zonas $.4 o

.	 •	 •	 ,.,.tj-	 •	 -
uso e oca. paçãO comParativêMente , a Zona Z-111/ego azazisztr enormemente -

•
ampliadoS•paeaando.a. ter usa taxa de .ocupação de 0,7 e coeficiente de-	 I

1

aproveitazienta'de 3,0; .os usos permittidos são alem de todos os tipos

-	 ,
de resiOnciaS .comerc,io z âmbito locaV;e serviços de âmbito local

7 ..	 r...	 7	 -

e diveritifiCadõtir . ata-.indó.strias no 3.nc5modas4,--!São •ossf-cbamados
. 5.2.;	 w

A

0trinhost..,como o comercio da rua Teodoro sazapaio em Pi.nbe-iros o Joaquim.
r..	 .	 .

t	 ..-
Florianol, no': itaim.,	 ..	 .	 '•	 i

-	 _'	 t	 -r	 1	 .	 ,o 

i Quanao tao corredor enetsiailx de uso especial Z-801/-49
1	

'.,	 1
it.	 tip

este z1~§±xx obedece clama° lio uso e ocupsçao as mesmas disposiçiões

(	 •	 .
estabelecidas pa,ra zona , dx.31i,..ndeire. a este,. corredor,.	 .....	 c=	 5,.r	 -t•	 ,	 ,.	 ,.,

A SRA. ANA MARIA QUADROs A palavra 80. encontra :libertai
7

Quem gostaria de talar? O senhor que pediu paíni que fosse discutido,. ,
i

''Mn .: "	 - ''	 ..	 t;-:	 t

que veio para ease,Projeto, gostaria de falar?
í

1
k , •

• .:tf	 S'--,

_ 

•

A. •

2:
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. ;• .0 SR.	 ,	 . - .Eu. não tinha entendido se o pro-

jeto ia ficar, sair da pauta de 533e:
-.	 •	 •

A SR§. ANA MARIA QUADROS  - Picaria para a pauta da semana que

..vem, como o senhor veio, pusemos na pauta de hoje..	 .

	

O SR. 	 - O objetivo desse projeto resol

ver- o conflito viáriO existente coa a criação da operação 'urbana Paria

Uma e o isk.etornó, no ..confronto com a Hélio Pelegrino e República

do •Idioano • Todo fiai= viário advindo da regrà.o. Oeste está descarregan-

do s. obre a Repóblica do 1.{bano que já era uma via saturada, para .uma

distribUição, posterior, via A~Ibirapuera para a região de Vila /gari+

	

.	 ••	 .•	 ,	 •	 . • ,
Objetivo do projeto . é _propor =a ligação viária da opera-

-região' da.Saade e:"Vila Narianat- vis Rua 'Pedro-de
-

'Toledo . e -adjacãnciÉC. 'Coa o prosseguimento :dessa interligação viári

criaria um conflito ,de ocupação do _solo em virtude da operação Paria

Lima -possibilitou a~iação do :potencial constru.tivo -para Z 4.

alteração nas quadras onde está sendo proposta a interligação viária

adequando' o scmeamento dessas quadre ao mamo da operação Paria Lima,

sã mantendo uma distinção quanto a preserva.ção do em torno no que tan-

ge 73. criação do corredor Z 8 CR 4 na IV Centenário e avenida paralela

A SR'. ANA MARIA. QUADROS - Pela análise do projeto, com essa

proposta altera, totalmente, as condiçães de um bairro de área verde.

Com essa alteração muda radicalmente toda a situação daquela região.

Gostaria dei ouvir os eapecialistas.

O SR.	 	 - A alteração também se deu na

própria criação de. operação PAria Lima.

A SRa. ANA MARIA QUADROS - Mas com muitas restriçães.

SR.

C00. 0597
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O SR. ARI MANO- Quero deixar claro que urbanistas são as

pessoas que ase preocupam com o- ambienteonde vivem. Quase todas as

propostas que fizemos na zona /fortim, as pessoas que fizeram não são

arquitetos nem engenheiros, são moradores que ião conhecedores da re-

gião, eles são urbanistas porque conhecem o bairro, viveram, tem suas

casas e 'urbanista é toda pessoa que se interessa pela cidade, que co-

nhece seu ambiente e quer preservá-lo.

Por uma questão de prÉncípio, os moradores da região afetada

deveriam estar aqui e se manifestar. Eu lembro que não há jeito da a

gente saber, apesar de o Movimento Defenda rao Paulo ter sido avisado

a liemanaa)assadar parece que o próprio pessoal daqui não sabia dessa

questão que ia ser posta em pauta hoje, -porque nes do Movimento fizemo

uma reunao a sei ana. passada coa o Presidente Colasuonao e o Secretãri

de Habitação e os moradores de Moema ficaram pre‘tcupactos com esse proj

to. Quero perguntar, isso atinge o Jd. lousittraia. Isso e urbanismo el

menta?. O urbanismo do calo colegial diz: o sistema viário tem que re

peitar o bairro,. é maneio, não é umfim. Não é possível a.juntificati

va de sistema viário para degradar o bairro, porque senão fazemos eu-

nhas viárias para degradar =bairro e ter lucro. O Movimento Defenda

São Paulo é contra todo esse tipo de afirmação, de que por causa de

inna alteração viãria precisa mudar outra. É preciso ouvir primeiro -s

moradores do bairro que querem saber se ppdaa ser afetado ou não.

A SRA . ELENI - Quanto a questão da Paria Lima, não entendo q

essa proposta de tramafaxo transformação em Z 4 1 tenha nada a ver

com a proposta do Executivo na operação Paria. Lima. Na zona mais próxi

ma, juntem a Hélio Pelegrino, foi um dos sUbperímotrso que teve mais

.!•	 •..! •
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DAM ORADORRODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA M

SESSÃO

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLETANA

MEIO AMBIENTE,

• N.

Presidentei Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

Membros	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Ablica realizada no AuditOrio "Vereador Antonio

Sampaio" da Câmara Municipal de S;o_paulo em 13 de dezem-

bro de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

(Memo. nR. 108/95)
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OSRX.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -•

Vamos dar início à audiência pUblica da CoMissão de Política Urbana, Me-

tropllitana e . Meio Ambiente. Todos os projetos pautados para a presente

sessão estão enHeegunda audiência, portanto já houve a primeira.

O SR. MANOEL SALA 	- Sr. Presidente, gostaria

•aue V.Exa. consultando a Casa, fizesse figurar o item seis como item.

primeiro da pauta das discuss5es de hoje, porque a po pulação do local

está toda concentrada aqui e deseja a discussão do projeto nesta manhã.

O SR. NELSON PROENÇA - Sr. Presidente, queria secundar

as Palavras do nobre Vereador Manoel Sãla e enfatizar a V.Exa. a oportu-

nidade de fazer a inversão proposta.Trata-se de projeto que j. está em

sua segunda audiência. A Primeira audiência, infelizmente poi- uma falha

de comunicação não contou com a participação de representantes da popu-

lalão daquela região. Para esta segunda audiência houve uma divulgação

maior e foi possível comparecer a ela um elevado nUmero de moradores ou

gostariam de manifestar sua opinião Dada-a - Posição em que está este pro

jeto na pauta, parece-me que e bastante oportunda a . sugestão do nobre Ve

reador Manoel Sala.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sr. Presidente, gostaria tar

bem de dizer oue estou de acordo com a solicitação do ' nobre Vereaddr

noel Sala e do Vereador Nelson Proença, uma vez que há 15 dias não tinha

auase ninguem do bairro e nós solicitamos, enquanto membros integrantes

da Mesa, que fossem avisados. Entramos em contato com várias lideran^as

de moradores da região para que houvesse o posicionamento da população

CO O. 0597
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da rekião. Então, nesta Comissão, pedimos e entramos em contato com. vár4s

pessoas para que fossem avisados por que a população não rode mais, embo-

ra seja publicado no Diário Oficial e nos jornais de Grande circulação,

ficarem sem ser avisadas. Então, acho profundamente oportuna a inverso

da pauta.

O SR. ALEX' FREUA NETTO - Sr. Presidente, eu me associo

a S.Exas. e gostaria que fossem atendidas as aspiraçUs solicitadas. Tam

bm sou pela discussão do projeto hoje.

O SR. mRESIDENTE (ANtOnio de Paiva 'Monteiro Filho)

Deferido o pedido de V.Exas., 21.64ueremos registrar a presença da Verea

dora Ana Maria Quadros l membro da Comiísão, das nobres Vereadores Manoel

Sala, Alex Freua Netto e Nelson Proença. •

Já vamos antecipar oue apOs a audiência p13.blioa de hoje

devido às suas co1ocac5es e posiçães, haverá a terceira audiência públic

a ser maraada em data oportuna.

Solicitamos ao Secretário da Comissão que faça a leitur.

do projeto 819/95 de autoria do Vereador Jose Viviani Ferraz.
-•

O S. SECRETÁRIO - Trata-se do 	 819/95, de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma de zona Z1 para zona

Z4 área junto ao ?arcue do Ibiraruera, formada melo seguinte perímetro:

Avenida Reralica do Líbano, Avenida IV Centenário, Avenida Sacrec, Rua

Comandante Ismael Guilherme e transforma ainda em corredor de uso espe-

cial Z8CR4 os seguintes trechos de logradouros públicos: Avenida IV

Centenário entre ar-Avenidaz República do 'Líbano e Avenida Sagres; Rua

Comandante Ismael Guilherme, entre a Avenida Republica do Líbano e Pedro

'O	 No

G8 2 ANA Aud.Pub.. 12.13.9
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de Toledo; Rua Pedro de Toledo, entre Rua Comandante Ismael Guilherme

e Avenida Ibirapuera e Avenida Sagres, entre a Avenida IV Centenário

e Avenida Ibirapuera.

A justificativa do autor ó que /11,§ mudança pfocura

criar um corredor viário de modo a interligar a Avenida Hélio Pelegrino

aos bairros de Vila ri:ariana e Saúde. Desse modo, face ao grande volume

de tráfego aue adviria desse corredor, ó conveniente a modificação

de zwiermniato por onde ele xx passa de modo a se antecipar a natural

modifica•ãp das condiççoes hoje existentes.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta à melhor

técnica de elaboração legislativa.

Observaçãees: As Zonas Zl são zonas de caráter exclusi-

vamente residencial, de baixa densidade populacional, com coeficiente

de ocupação e elproveitamente de 0,5 e um, respectivamente; só sendo ad-

mitido como uso conforme residências unifamiliares. Já em zona Z4, o

uso e ocupação comparativamente a Zona Zl.são enormemente ampliados,

passando a ter uma taxa de ocupação de 0,7 e coeficiente /de aproveita=

to de 3,0. Os usos permitidos são, além de todos os tipo de residências,

usos comerciais de ar:bit° local diversificados, serviços de âmbito local

e diversificados e at& indústrias não inc5mods. São chamados centrinhos

como comércio da Rua Teodoro Sampaio, em Pinheiros e da Rua Joaquim Fio-

riano, no Itaim. Cabe ressaltar ainda que o Art. 15 1 . do decreto regula-

mentador da Lei n g -10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada

na área. compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer Mal

COO. 0597
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edificação ou sitio tombado sem' que o respectivo projeto seja previamell,

te aprovado melo Condephaat, para evitar prejuízo ??,. visibilidade ou des-

taque do referido sitio, ou edificação.	 o caso em cuestão, uma vez

a área cue se pretende modificar o zoneamento fica ao lado do Parque do

Ibiraruera, um, bem tombado.
- ,

O SR. PRESIDENTE (AntOnio de Paiva Monteiro Filho) -

Nós oueremos registar, a fim de conhecimento dos presentes, que o Atu-

Regimento da Casa não obriga os autores dos =ojetos estarem presentes

nas audiencias râblicas. (TTanifestaçSes do Plenirio) Gostaria de finali

zar para que depois Vocês se manifestassem, de=craticamente. .ge

Este yereador apresentou um projeto, que já encontra-s:

em pauta'para votação e peço. aos colegas presentes q..te nos ajudassem,

para ove os autores dos projetos estivessem presentes Ex nas audiências

pUblicas, para que eles possam explicar s pessoas e aos segmentosrel da

sociedãde e possa defender em plenário o Projeto que apresentou. Esmera

mos que no ano que vem passe a vigorar esta lei. ("Palmas)

O SR .NELSON PROENÇA - Gostaria de registra s. meu nome

para debater.

O SR. ALEX FRETJA NETTO - Sr. Presidente, como sabemos

que há dezenas de oradores, gostaria que V.Exa. estabelecesse horário

para que ninguém saisse daqui sarr. falar. Uúito obvigade,

O SR .NELSON PROENCA - Sr. Presidente, acrescento

proposta do Vereador Alex Freua Netto a seguinte sugestão: oue seja fei-

ta uma alternância -entre Vereadores aue desejam discutir e os presentes

do Plenário, para que se Possa ouvir todas as partes presentes.

COM 0597
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O SR.IRESIE=TE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

De comum acordo com as sugestaes dos dois Vereadores vamos fazer a al-.

ternância do uso da palavra. Então cada orador terá três minutos. "Lembro

que haverá a terceira audiência pUblica.
* *

., -Manifestação È..o plenário.
- * * *

O n. -3RESIDEUTE (Antanio de Paiva Monteiro Filho) -
Cidadão, democraticamente, já estamos iciá um ano na Comissão de Política

Urbana e já nos demaramos colliproblemas maiores. Queremos ouvir a comuni.,1

dade porque a comunidade quem manda nesta Casa. Então, o senhor faça

o favor.

•	 N..

-	 ,
do a atençao dele porque ja fui Vereador nesta Casa e maltratado por

-	 -.	 .

ele.

O SR.FRESIDENTE (ANtônio de Paiva Yonteiro Pilho  ) -

Aqui ninguém vai maltratar ninguém.

O SR. 	- E Guando fizemos cam-

panha do Jânio ele não pisava onde eu entrava.

O SR.TRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

Senhoras e senhores, vamos deixar bem claro: nessas alternâncias de três

minutos, teremos 60 minutos para discutir o projeto 819/95. Não mais do

aue isso, porque esta Presidencia não sabia do interesse que envolvia a

comunidade.

Está com a palavra o nobre Vereador Nelson Proença.

O SR.UEISON TROENCA - Eu me aterei aos três minutos pro

pontos e meço que os outros também o façam. Há um relógio. ao fundo da

CÓD. 0597
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sala, que quando falamos utilizamos para controlar o tempo. Eu quero

trazer à discussão apenas três consideraçUs que ma -carecem fundamentais

Primeira, nOs fizemos ontem, por meio da nossa assesso-

ria, nates dois Illtimos dias, -Lnu levantmannto de todos os projetos de

mudança de uÁsamento que estão trotando nesta Casa; são 104.41111

••••••

CÓD. 0597



O Funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PÀULO
TAQUIGRAFIA —

Fails. n.o

1,1to

SESSÃORODÍZIO CONT. APARTE

regina

E naturalmente, o grande mctim, aquilo que mais se deseja trans-

as zonas que foram até ai respeitadas dentro da cidade. A

._s,.•_'1!

toda cidade onde existe zona 1, ou seja, o que está se propondo se tonar

mos coletivamente todos os projetos que esto tramitando na Casa, e que

se detone São Paulo, que se destrua qualquer perspectiva de um Plano Di

-4
(15	 atitudereto:' nesta cidmle,aImas) .	 a,tude oposta ancala que todos nos auecidade! (Palmas)

remos, ns queremos u=1 Plano Diretor que passe a revalorizar a-cidade,

porque o que está se pro pondo aqui é a destruição do oue resta da cida-

de! 0 que resta e que ainda não foi destruldo.(Palmas).

Em segundo lugar, queria chamar a atenção para algo que foi li-

do, e com propriedade, pela assessoria da Comissão, cem relação à neces
• •

sidade de em areas tomabdas, como e o entorno do Itirapuera, que haja

permissSes especiais, para que se fuja a gabaritos. Isso nac á garantia

alguma!
-

O Condephaat, denuncio aqui e já mor várias vezes e vou denunci

ar de novo hbje, no dia 13 de novembro deste ano cometeu um dos maiores
• -

crimes, no se contra São Paulo come contra a Naçao. E por que cometeu

nesse crime? Porque autorizou, ali no Parque da Inde pendência, lindeiro

ao parque, ao lado do parque, que a Gafise, a Gomes de Almeida Fernan-

desm derrubando o Asilo Bom Pastcr, numa área de 30 mil metros quadra-

dos, construam oito edifícios de 15 andares, destruindo a beleza daquel

v --14-go y 	dos.g2	 os p rojetos tramitando sao rara mudar a zona 1, em
-

G10

FOLHA TAQUÍGRAFO

Aud.PUb. 13.12.95

DATA ORADOR

parque que, ,	 d,
111 permissão, vai ser acompanhado d.r-

demais. E o Parque da Independência, onde nasceu c nosso Pais, vai ser

COD. 0597
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envolvido por ptédios de 15 *andares, tirando toda a majestade da hist-

ria nacional. Nunca isso poderia ter acontecido!(Palmas).

Então esse é o segando aspecto: não há garantia nenhuma de Que

o Condepl.laat irá agir de acordo com a população, nj s não podemos nos fi

ar nisso.

Terceira coisa que e preciso aqui enfatizar: rariss , mns vezes,
e

rarissimas vezes a populaçwl desta cidade pode efetivamente expressar

suas opiniUs nas audiências pUblicas que discutem mudanças de-zoneamen

to, que são do seu interesse. E por que isso acontece? Isso acontece

porque as audiências plIblicas são convocadas através do Diário Oficial,

• ,,	 1,4
...numa pagina inerma ., num me	 L.de- pagina, desse ,man.-no, que ninguém

l e!(2aImas prolongadas). Isso precisa terminar! As convoca, ,es de audi-u-•

encias pUblicad tem de: der feitas mediante uma comunicação direta, uma

mala direta enviada a todos-os moradores da rein,  para crle eles cone-

cena participar efetivamente.
•

E eu encerro dizendo aqui, Sr.Presidente, que depois de muitos

anos e que a cidadania se manteve calada, silenciosa e o Poder :Pl..zblico

faz o que quis nesta País, esta cidadania esta despertando, e preciso

ouvi-la, ouvir seus argumentos e respeitar suas decisSeá!

(Palmas prolongadas).

O SR.PRESIDENTE( Antônio de Paiva Monteiro Filho ):5,1 Antes do

passar a palavra ao prOnimo orador, gostaríamos de responder a V.Exa.,

nobre Vereador Nelson Proença, que esta Presidência da Comissão de Poli

tica Urbana já tem tomado algumas providencias nesse sentido.
A

dois

grandes jornais da cidade de São Paulo e esmeramos que o prcix:f= mresi.1

CÓD. 0597
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dente desta Comissão comunique às entidades dos bairros, às associaç3es

comerciais, os clubes lojistas para que as comunidades tomem conhecimen-

to.

Então,. esta Comissão já está tomando as rrovidé'ncias.

Tem a palavra o Sr. Francisco Augusto Falseti. (Pausa).

uosuJ-ariames de registrar a presença nesta comisso do nobre Vere

dor rokamad. Mourad.

O SE FRANCISCO AUGUSTO PAISE' T S•r íPresident o da Mesa, Srs.

Vc-n-dc-es, sonhcras e svnl-c-ns.
A

Eu moro há mais de 1 0 anos do Jardim Iusitania, na Rua Timor.

Gostaria de fazer um depoimento aos senhores. Eu tive a ventura,

felicidade e o privilegio de ter como vizinho, alias eu diria com ab-

Asoluta certeza, a mais ilustre figura coU.  ja viveu no Jardim Iuisitaria:

rr.Josin Carlos de 7,'4 eve i rodo Fe--a;, P	 eito ,Rn nossa cidade. Uma

soa, um, exemplo de homem p.j.blica, um paradigma de molltico, professor

universitário, engenheiro, professor da Faculdade de Arquitetura e Urba

nismo da cidade de São Paulo e da Universidade Mackenzie. Homem muito

sjric.(2almas).

- Cuidando do cotidiano da nossa rua e da nossa praga, e Avenida

Sagres(?), per ocasia:5 de -1,121 ato de Enecutivo Municipal, quando era PreJ

-r'r, ita a Dona Luisa Erundina, houve un ato pe l o qual se pretend i a e tom-

bamento de marque. Naquela epeca como morADor, procurando me colocar, mg

posicionar contra o teitamento do parque, acabei tendo quase que aulas

di.rias de ,, -bn - i -mo e tamb- de civilidade e bom exemplo político.

O Dr. ''4 gueiredo Ferra:, c= foi o pai da atual l ei de zoneamen

to, e quando foi Prefeito em 73, dizia: o terlhbamento parcial, ccno pre

NON
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tende, se nao me engano d Secretaria da Cultura, enfim, a Secretaria es-

peei-fica municipal, não pode dar a abrang$.ncia. que pretende em um cintu-

rao verde. Teria de haver uma abrange:leia maior de modo a preservar tod4
• .ardin Iusitania como zona 1 Vila Lova Concei"ao COMO zona 1 para que

nao se permitisse que um eventual adensamento urbano descaracterizasse
-ainda ou muito mais a regiao, no sentido tambem de protegao ao meio am-

• 4—	 Á_g	 1	 •yy,'ciente, no sentido de proue-ao ao Parque do -,..,..G.paera e rue ele dava1

	esse deroimento sereno do alto da sua cated-, 	=ru-r-, de homem

	

4.•	 4 w 	 C.s.

Queria dizer mais. Lamentava ele de que forMa o parque veio se

desvirtuando, de que forma o QG do Exercito, instalado aqui em São-Pau-

lo, apoderou-se do 2arque do Ibirapuera l comoa o Estadb de São : Pauld": tam-

bem se apoderou para ali instalar c Centro Polies port i -o,cornoco o Governo
,a . 	de São Paul o se apoaerou do pavilhão, 	 .1

e„	 1054 n,,

ccasEo do Centenário, do Quarto-Ceritená- 4 o de Scã Paulo, onde se insta

l eu o Detran. Como o Sr. Governador, na época, Sr. Jãnio Quadros, preten

dendo tomar conta dos pavilh3es dentro do Parque Ibirapuera, o então Pre-

cito uno de Mattos, na calada da . madrugada se apoderou das instalaç3ec

c ali instalou o Paço Municipal.

Encerrando, eu gostaria de trazer, procurei ser o mais fiel posse

1 n	 r nve-	 , nsnria do D .," ri r-, 'e 4,^edo	 "I"

go a =esença de V.Exas. e aos meus vizinhos, no sentido de dizer que e
--

o Dr. Figueiredo Ferraz, paulistano mor adoção porque não era de São Pau

ic -„ ,como P.re.e_.4 ,,1o ra,^ad 4- gna de homem p,...zblicd, urbanre_sta

renome intc-r , c 4 "-- 1 	 rnar.ter fM cinturão de mroteçac, ccm

baixa densidade demogr:Ifica. Era isdo . que eu tinha a dizer aos senhores.

0597



• 1.4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

db
Faiha

14.0

O F uncM onárin

13.12.54

• DATA ORADOR

•

RODÍZIO

Gil
FOLHA

2 regina

TAQUIGRAFO

aud.e-ã

SESSÃO CONT. APARTE

•

(Palmas).

• O SR."01TSIDEETP2 ( AntOr i o de Paiva Monteiro Pilho  `- me,r a pala

vra a nobre Vereadora ,7,.a Maria Quadros.

R e4p	 RI:fp Iker.,,Tk Cumr-imertrndo C c" inteCrante s da rn

-, 1 _nobresnobresVc,-oarl o- c- Colegas o a todos os -obres cidadãos que aqui

A cidadania.-am- r-o -o- e c -s-re-o- .L

• .0,- o trabalho de avisar as lideranças

do bairro na-- c-e c..r	 e-J-.4ver,--ou 4 	am e assim sempre o fazemos para_	 *.J

•r r.o passe rr=vd r a	 a--e-.7,1aa 	momunr-rr• •	 .1

 muitas vezes nao tem „u.„7-J0-
•

de sair correndo atrj,s de algum jornal ou Diário Oficial m r -a ler a
41,1,

convocaçao.

Quero colocar o oeguinte: ns somos contra essa alteraçãO. Que-

ro dizer que eu apresentei, mais de uma vez, o requerimento pedindo a

	--J-	
rrn

i rn a^ r - de	 csobrezone	 ,-rne.0!("Pas) 2 per que	 n nao...	 n-n

Comissão de Estudbs como muitas pessoas mo sugeriram? Porque an pode

convocar ' se nao a gente chrrs as pessoas do Executivo e elas nao vem -
•
a Comissao, dizem rue nao podem vir e sequer mandam representantes.

•

Mas na an não, a CPI-pode munir, a an manda para a promotoria

• " -A CPI tem força. So rue a4.
.e .	 nao foi =ovada po'^-,, e infelizmente

o Executivo tem maioria aqui, o que no interessa nao passa.

•D	 0.0

InJ-,]^	 •I	
C, e". ' 4 "C ^ .f.'"+.50%e stamos _, medi do solicitando todo- o. a__,.... ir C,	 l/	 •

J. foi três vezes a votaçao mas nao da cuorum suficiente e infelizmente.	 .
-

ainda não nerdemos.

•Ve 4r -, ou nos discu.=cs o mor r-	 ,,oe dessa CPI, morou ela„

(1 .1 5”sUt 4 "	 Ilf\c"• j.""4221053 C" b"'4:".""0 '11 ^ ,,
t;:m	 Paulo,	 o-à	 integram- 

tes da an que tem representantes de todos os partidos, discutir com a
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mopulaçao: que alteraçoes querem que seja= feitas aqui? Há necessidade?

:go há? Ig p.não.poderios.ensessar.a cidade, nÉis.saberios disso. Mas há

necessidade de aluas alteraçUs mas n6s iríamos discutir co a mopula-

çao. E com.a.posiçao.da. população ai sim, mroporiamos a CPI a fazer as

alteraç5es quo á polpulação acliasse necessária, para =ter os direitos
• N.

cidadania e -cara tornar esta cidade CO= cualidade de :Tida.

nnnn•••

n
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Aproveito para convidar as pessoas que fazem parte das diferentes asso-

cia0es para hoje, 1s-14h, no Salão Nobre desta Câmara, no 82 andar,

uma discussão com o Presidente da Câmara e com o Sr. Lair para discutir

mos, enquanto não sai a CPI, como está o zoneamento na Cidade. Não adiai-

ta o Prefeito da Cidade sair por ai multando Deus e o mundo. Quantas

pessoas estão'ai há 20, 30 anos! Quer dizer, vamos dixcutir porque o qu

não pode é: voces estão na Zona 1, se amanhã entra alguém e abre um co-

-márcia., tem de ser retirado na hora. Onde estão as regionais que não f

zem nada e não fizeram nada esses anos todos? Os senhores estão cansado

de entrar com processo, com representação e nada acontece. Então, acho 43;

é por ai. XI Veio um pedido para retirar esse projeto da discussão. O

Presidente informou que o Vereaador pediu para retirar. Claro! Na hora

em que vem tem de haver pressão, e a pressão está aqui. Parabéns, esta,

mos aqui e contem com meu voto favorável à q alidade de vida'nesta Cida.

Obrigada. (Palmas).

O SR. PRESDIENTE (AntOnio de Paiva Monteiro Pilho) -

Com a palavra o Sr. Humberto Junqueira, presidente da Sociedade Amigos

-do Jardim Iuzitano. 2ta

O SR. HUMBERTO JunQITEIRA - Srs. Vereadores, ilustres

moradores do'Jardim Iuzitania l Sr. Presidente, em primeiro lugar, nós

lamentamos a ausencia do Vereador Iosé Viviant Ferraz nesta sessão...

(Palmas), porque estou certo de que S.Exa. vendo essa manifestação d s

e

moradores do bairro, ao tomar conhecimento das assinaturas de todos os

moradores - uma ou outra assinatura que falta é porque o morador estava

ausente de São Paulo nestes dois dias , Por ai se v que constitui um

verdadeiro descalabro aa aprovação desse Projeto 819/95. Quem acompa,
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nhou o desenvolvimento de São Paulo nestes últimos 30, 40 anos, em que

foram preservadas az zonas 1, pôde consta ar que, a preocupação dos

ladoresz municipais foi estabelecer um corredor de Izsiztagis ventilaç7..

entre a Av. Rebouças, a R. Estados Unidos e Groenlândia, na direção Jar

dim Paulista, Jardim América, Parque do Ibirapuera e Jardim Luzitãnial

justamente pa2a; preservar a qualidade do moio ambiente. Deposito nas

mãos de Vate.. as assinaturas de todos os moradores em repulsa a essse

projeto de lei. (Pàãmas prolongadas).

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Preside/loja recebe o documento, que será juntado ao projeto.

Tem a palavra o nobre Vereador Mohamad Said Mburad.

O SR. MORAMAD SAID MOURAD - Sr. Presidente desta Comi-

são, Vereador Toninho Paiva, demais Vereadores, moradores do Jardim LUr.

zitânia, lia verdade, faço parte da Comissão de Finanças e Orçamento e

estamos aqui com uma audiencia com o Secretário Celso Pitta. Em contato

com amigos e moradores do Jardim Luzitaniaz foi levantaado o aspecto

de que essa mudança de zoneamento na região iria transformar e transtor

mar. E nossa posição é muito clara, é a posição da vontade dos moradora..

Não há dúvida que São Paulo Precisa de estudos urgentes , para adequar

de forma definitiva e concreta seu zoneamonto. É uma cidade que cresce

de forma muito rápida, mas não é isso que vai impedir que o Jardim Lu-

zitânia e outras regiões da Cidade mudem seu zoneamento pela vontade de

uma minoria. A mudagça de zoneamento deve ser feita pela vontade da mais

ria. Muitas vezes as pessoas que tem Me procurado propondo mudança de -

zoneamento a primeira medida que peço é um abaixo-assinado, porque pelo

monos atinge 70-75% dos moradores. Aí sim, com a vontade desses morado-
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res é, que se estuda a mudança, desde que não prejudique a região e seu

entorno.

• Desci apenas para me manifestar aos moradores do Jar=

•dim Luzitãnia. fig.40 há dúvida que os moradores, tão logo tomaram conhe-

cimento se reuniram para estar presentes. Aqui entre vocês a posição já

foi tomada e ¡Abo certeza que esta é a posição de mais de 90% doe mo

dores. Espero que outras mudanças de zoneamento, como disse a Vereadora

Ana Maria quadros, tenham uma definição correta. As audiências públicas

são feitas exatamente para isso, para avaliação dos problemas e sua

viabilidade antes de irem à votação. Era só isso, Sr. Presidente. (Pal-

mas).

O SR. PRESIDENTE - (AntOnio de Paiva Monteiro Yllho)'-

Tem a palavra o Sr. Roque Abdo, diretor da Sociedade Amigos do Jardim

Luzitania.

O SR. ROQUE ABDO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, como diretor da Associação dos Moradores do Jardim

Luzitânia é meu objetivo aqui hoje esclarecer algumas coisa que nos le-

varam a estar presentes maciçamente, como-o-Sr. Humberto expôs, com to-

das as quase 600 assinaaturas que entregamos à Mesa para .' compor o proj

to.

Esse projeto causou um impacto muito grande entre nós

e acho que é até importante esclarecermos o que é o Jardim Luzitann,

região que fi ga exatamente ao lado da pista de "cooper" do Ibirapuera,

onde fica a kir. IV Centenário, onde tem aqueles eucaliptos, sendo uma

continuação natural daquele parque. Nós até dizemos que temos lá mais

árvores do que no.parque, até dizemos que nossos passarinhos não voam
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mais, eles andam de tão gordos, porque todos esses moradores que estão

aqui têm um refeitório para pássaros. (Filmas). Acho que sobretudo não

estamos aqui abraçando a cansa do Jardim Luzitano, mas a causa da cidad

COMO bem falou o nosso Vereador Nelson Guimarães Proença. (Palmas).

Quero dizer aos senhores que desde o primeiro momento, quando lançamos

mão ao projet8, ficamos sabendo de sua existência não encontramos moti-

vos, porque a expooição de motivos dizia em abrir um corredor viário

para quem vem da Av.Helio Pelegrini, e a solução para isso era a trans-

formação de Zl e Z4, portanto, provocar o adensamento daquelas vias que

já existiam e tranformá-las em corredor comercial. Não me parece, a nós

leigos, que adensando teme-se maior ffluidez de tráfego. (almas). Dizia,

se 'bambem nesse projeto que as pessoas, por causa dessa abertura, teri:.

suas casas desvalorizadas. Ngs podemos dizer que não e verdade com a

assinatura e az presenças *das pessoas aqui hoje. Estaremos --o Sr. Jose

Viviani Ferraz não está aqui - mas nós queremos que S.Exa. saiba que

ngs estaremos aqui quantas vezes forem necessárias em todas as audiênci

que forem marcadas para o nosso projeto. (Pàlmas).

Fomos então buscar as-causas reais do que. poderia ser

• esse projeto e gni é ai que sugiro zm a todas as associa0es que busque

essas causas em seus bairros, porque elas existem. Existem porque nós

descobrimos a causa para nosso baairro. No dia 3 de agosto o mesmo Vere

dor Jose Viviani Ferraz apresentou a esta Casa um projeto onde pretendi

que um Unicci quarteirão de nosso bairro fosse transformado de Zl para

Z8 especial. Ele dizia na exposição de motivos que ali há uma fábrica

em funcionamento; que essa fábrica prejudica a todos nós. Quero dizer,

senhores, que todos nós sabemos que essa fábrica parou de funcionar há

COO. 0597
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cerca de 20 aiws, era a 'antiga rEíbrida .earquemita,	 foi veàdida 4 uatt

indtistria chamada Peter !bruni(?), indUstria de embalagens, que usou as-.	 .	 .	 .

saa fábrica como depOsito fechado durante algum tempo e tambám abaandono

essa prática e aas instala ões há pelo menos 10 anos. Esse projeto visav

transformar esse Unica quarteirão em Z8. Beigliffle~~111111~11111~10•

10~~11111110..
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E quem conhece o que é uma Z-8 especial, sabe o que que poderia aconte-

cer nesse único quarteirão.

Poucos dias pm depois é que-nOs não sabemos o que çue aco4

teceu nesse prajeto
-

=fincou o projeto, e ai, sim, usando o argumen4

to da Hélio Pelegrino, que foi objeto de ação dos moradores, por causa

do fluxo do trânsito, ele transformou não s6 aquele quarteirão; mas to-

dos os 6, ou 7, ou 8 quarteinSes de frente para o ibirapuera, em Z-4.

Então, gostanfamos que todos vocês procurassem se se alertassce= para

esse tipo de situação. Seguramente voces vão encontrar uem seus diverso-

batrros essa situação. Muito obrigado. (pãmas)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores

minhas senhoras e meus senhores, nou me alongar muito.

Tenho a impressão que tudo o que foi dito aqui, iniciou-s:

com o brilhante discurso d e a dissertação que fez meu colega, médico,

Nelson Proença. Achei pcx maravilhoso. Portanto, a minha opinião, o meu

voto, a minha decisão é hipotecar solidariedade ao que disse Nelson Pro

ença. (palmas)

OESR . NELSON PROENÇA - Apenas para comunicar --não pode

T
ria deixar passar	 ja que essa saudação foi feita, de registrar em

t-yL., o quanto isso engrandece qualquer Vereador, por Parte de um dacue-

les que representa um dos mais antigos militantes desta Casa, o Vereado

Alex Freua Netto. Mutto obrigado. (Pilmas)

.0 SR. SEVERINO JOSt, DA SILVA  - Sr. Presidente, Vereador

Antonio Paiva, e meu particular amigo, 2rx companheiros, eu sou Presi-
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dente da Associação dos Imigos do Parque do Ibirapuera.

0 que está me estranhando nesse projeto de lei, é que, co-

mo disse o Vereador Proença, 15á poucos dias é que tomamos conhecimento

pigtax4a porque'os jornais, infelizmente, não deram destaque a essa pro-
•	 .1.

jeto.

Estou estranhando que o Condephaat e o Compresp, Que leva-

mos dois anos para tombar o Parque do Ibirapuera, e Que no prOprio pro-

jeto termina 300 metros alám da cerca do Parque do Ibiraouera, vem ago-

ra um projeto dessa natureza para tumultuar o Parque do Ibirapuera.

Quando o Parque do Ibirapuera foi entregua pela Fundação

Roberto Marinho e-oelo Banco Real, e que gastaram 3 mi1h5es e meio de

&Siares lá dentro, e de surpresa no dia da inauguração da entrega do pr•

jeto, n6s, o Secretário do' Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner, apre-

sentou um projeto para construir um shopping center 24 horas no Parque

do Ibirapuera.

.Ncis mobilizamos a população do bairro, inclusive o meu

particular amigo Samir Cury, e conseguimos 16.000 assinaturas. Estava

previsto dar um abraço no Parque num determinado domingo. Essas assina-

turas foram enviadas para o Prefeito Paulo Maluf, e ele imediatamente

desconsiderou. Estamos, graças à Deus, livres desse shopping center ã 24

horas. Então, peço à população que se organize, e que faça um movimento,

porque s6 assim podemos evitar. Porque não é possível que notRz já perde-

mos tanta coisa em volta do Parque do Ibirapuera! Existe uma comissão or.-

ganizada para daqui a 30 anos, e essa comissão já está trabalhando ;c pa-

ra reaver tudo o Que o Parque perdeu, desdea Pedro de Toledo até o
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qualtel da polícia. Então, é um movimento que a sociedade tem que se or-

ganizar, senão, Vai ser difícil. A Associação Amigos do Parque está à di

Posição dos companheiros para afazer qualquer movimento em torno do proj

to para que seja alcançado. (pplmes)

.0 SR. MANOEL SAIA - Serei rápido, Presidente.

' Eu fui um dos autores, uma das pessoas que botaram a Lei

do Zoneamento, quando do Governo do ex-Prefeito José Carlos de tigueired.

Ferraz, meu amigo pessoal, uma criatura human- singular, uma cultura

mais privilegiadas.

Um homem que gostava da cidade de São Paulo, mas que gosta

da cidade de São Paulo mais verde, mais bonita, com 22 mais pássaros, com

um ambiente bom para a população. Ele sempre dizia isso.

Eu nunca apresentei um projeto tentanto modificar a lei do

José Carlos de Figueiredo Ferraz. Tanto que o Dr. José Carlos morava na-

imediações dali, não sei se ainda mora, D. Leda, que há poucos dias me

encami nhou um grupo de pessoas para que fossem atendidas, e qUe atendi,•

porque tenho um grande respeito por ela, como tenho um grande respeito

pelo falecido José Carlos de Figueiredo Ferraz. Foi o homem que fez a

primeira linha do metrô, em um ano e meioxay~~rnagiaxel com Plínio

Asman na Presidencia do Metropolitano, morcue naquela época o Vietropoli-

tanc pertencia ao Município. Então, eu concordo plenamente com o Vereado.

Nelson Proença, acho que a modificação dessas coisas, esses impactos am-

bientais, que podam acontecer, acho que a população primeiro precisa dis

cutir o problema, modificação que às vezes precisam ser feitas, mas não
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com prejuízo da população, e com prejuízo do meio ambiente.

Eu voto cum os senhores, já disse ontem a uma comissão que

M2 procurou, porque acho justo, legal e honesto. Não acredito que,embora

esse projeto venha a passar — e nao acredito que passe ---, que o Prefei-
•	 N.	 .

to o sancione. E acho Que essas modificaçSes de leis de uneamento, re-

pito, precisam e devam ser profundamente analisados, porque esse projeto

Poderia ter passado, com um p grande prejuízo para a população. Graças

Deus, mais un-, vez, isso nao aconteceu. Então, há necessidade de que a'

população discuta. Comigo, os senhores podem xcontar, eu voto contra o

projeto, (pplmas) e espero que não seja aprovado. Espero que o Vereador

Viviani Perraz retire c projeto, porque ficaria muito ± mais importante

para todos n6s, porque nao acredito que a nnara, depois dessa manifesta-

ção, vote a favor desse projeto.(Pplmas)

O SR.ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o en-

genheiro Leão Sayeg. Antes, porém, gostaríamos de registrar a presença
nesta 'Comissão, e membro dela, da nobre Vereadora Aldaiza Sposati.

C SR. LEÃO SAYEG - Srs. Vereadores, Sr. Secretário da Poli.-
_ .	 —

tica Urbana, moradores do Jardim Lusitânia, meus caros vizinhos e amigos,

estou aqui como colaborador da Sociedade Amigos do Bairro Jardim Lusitâ-

nia, para manifestar o voto de uma grande qualtidade de pessoas aqui pre-

sentes, no sentido de qaxxx= ser uma manifestação contrária à alteração

do zoneamento do Jardim Lusitânia e pela preservação das Zona 1, pela pr:

serftção de todas as Zonas 1 existentes da cidade de São Paulo, e pela

ampliação, se Possível de algumas Zonas-1, em 1~7, vez da sua diminuição

Eu gostaria de ler rapidamente o abaixo assinado que junta
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mos à Mesa Diretora da audiência pública, para que fique claro a todos

os presentes os termos do abaixo-assinado: "As Pessoas abaixo-qualifica-

das, que assinam este abaixo-assinado, são moradores do Jardim Lusitânia

e totnlmente contrárias à mudança na Lei de Zoneamento pretendida pelo

Projeto de lei h g 010819/95". Seguem as assinaturas. 	 . .

Quero também, agradecer ao Vereador Nelson Proença, porque

foi através dele que soubemos, apanas na semana passada, no dia 7, de

que tramitava esse projeto na Câmara . Múnicipal, e lembrar, finalmente'—

isso •
e muito importanteo que dizia um velho filósofo chinês, do sé-

culo V,X antes de Cristo: 	 Se você planeja para seis meses, plante ar-

roz; se você planeja para 10 anos, plante árvores, e se você planeja pa-

ra ura vida, eduque o homem". E é de homens educados d que precisamos na

C .='mapa Municipal, homens sensveis às necessidades da população. Muito

obrigado. .(palmas)

O SR. ALEX FREITA NETTO - Infelizmente, eu tenho outra pro-

fissão também, e tenho que ir para uma audiência.
•	 .	 . 

Mas, o Sayeg e o Severino me fizeram lembrar da minha ju-

ventude. Eu sou um dos poucos alunos YiVO do Dr. Jânio Quadros. Acompa-

nehi esse homem cerca de 50 anos, como seu secretário. E posso afirmar cJ

você Sayeg, e a você não precisa, Severino, se essa região, se existe

o Parque do Ibirapuera, á se existe esse pulmão, não só de paulistanos,

mas de toda São Paulo, transcendendo os limites do nosso Estado, é por-:

que existiu um homem chamado Jânio Quadros. (palm=s)

1111~111~~.~.
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Foi nesta Casa, que quando foi enviado um projeto para cá,

eu ainda jovem, ele e mais dois vereadores, quase perdem a saúde e a •

da na tribuna impedindo que nessa área fosse feitu um estádio munidips

. entre o Corinthians, o São Paulo e o Palmeiras, já doado pelo governa-

• dor da ocasiãà,e pelo prefeito. Tantas vezes que me lembro dessa est6-

. ria eu me men lembro deste homem. Preciso me retirar e ratifico meu v.

to. Já disse que hipoteco solidariedade ao meu amigo, colega de muitos

anos, Nelson Proença. Voto "sim" com esse projeto. (Palmae)

A SR. AIDAIZA SPOSATI = Acho importante ver essa audiência

pUblica tão plena de representação. Quero dizer do meu atraso, nós est

vamos no eórrego Águas Espraiadas, por uma situação similar em que uma

mudança local está. levando a uma desapropriação de u m conjunto de pes

soas para construir ali um piscinão. Estou trazendo este exemplo porCiUe

estamos vivendo isto na cidade que e a luta pela manutenção da quali-
dade de vida. É importante a sociedade civil estar presente nesta luta

para não reduzir a qualidade de vida. Esse é um ponto fundamental, mas

queria lembrar que este poder, que infelizmente nós vereadore s temos,

de fazer alterações pontuais de zoneamento é terrivel para a cidade.

Esta que está contido na Lei Orgânica tem que ser modificado porque

preserva, em absoluta, o Plano Diretor da cidade. A luta tem que ser pe

lo Plano Diretor e o -Unica Plano Diretor que está xix em vigor, essa

lei de zoneamento e de 71, o plano é de 88, infelizmente foi aprovado
por decurso de prazo, ainda estávamos sob o signo da ditadura militar,

portanto não teve a elaboração democrática da sociedade civil. Embora

estejam aqui pleitos e alianças dos vereadores de dizerem não votaremo-
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este projeto de lei, ou vataremos contrários quando no próximo ano,

caso seja colocado em pauta, queria dizer a questão /lia.' termina ai.

A ação da sociedade civil de lutar por =Plano diretor que garanta a

qualidade de vida dos bairros desta cidade, é fundamental, e só vamos

ter =Plano Diretor para valer quando a sociedade estiver cobrando,

não só obras de tecnocratas, mas discutida e assumida pela sociedade

civil para podermos garantir essa qualidade e mudar esse processo de

vistoria, esta complécidade dos agentes vistores que em nome de intere

ses pessoais terminam ficando aliados de toda uma alteração da cidade

São Paulo. - Qiieria: poder ver 	 vocês assim como a consciência da popul

ção de Vila Olímpia, Itaim, Pinheiros, está sendo da população de higie

nOpolis e Pacaembu, lutando pela qualidade de vida, que se somo a um

processo e procure defender a qualidade de vida. Os senhores talvez te-

nham visto a publicação do'nosso trabalho "Raio X de São Paulo?, na 2

"Folha de S.Paulo" do dia 26 de novembro, e 'temos que lutar para ter

Plano Diretor e um sistema de Planejamento que acabe com esse fisiolo-

éismo de atender a especulação imobiliária o interesse desse ou daquele
-	 • •_	 -

A. SRí . LÍGIA. VERAS ME FREITAS  - Sou da Associação de Amigos
_	 _	 •• . .	 - .._ • ••	 -e Moradores de Moema, vocês vão perguntar eo que Mbema tem a ver com Jd

Luzitânea? Tem Muito a ver porque a partir de 91, pelaLei 10932, de

15.1, assinada pela Prefeita Luíza Erundina, o Jd. Lusitânia passou a

fazer parte do distrito de Moema. Então, Moema tem várias Zl. Temos o

Jd. Lusitânia, V. Nova OancSição, Jd. Novo Mundo e uma parte da pequena

Mbema que foi original do Prefeito Jânio Quadros, em 87. Estamos juntos

coma o Jd. Lusitânica l porque pertence a Moema, lutando para que isso

não aconteça e aja preservação dessa Z.1. Temos o triste exemplo do
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prOprio bairro de Moema, que foram desrespeitados saneamentos, que não

há mais respeito pela segurança do bairro pois foi autorizado pelo Mi-

nistério da Aeronáutiva e pela Prefeitura a construção de 10 prédios

na quadra dos Príncipes, acima de 20 andares no cone de aproximação do

Aeroporto de Congonhas a um quilômetro da pista principal de pouso.

Há 41 anos não era permitido construir prédios de 3, 4 andares ali,

agora, é -possível? O que foi alegado pelo Ministério da Aeronáutica e

pela Prefeitura é que essa permissão, em 92,93, foi permitido porque

a aparelhagem dos avises e do aeroporto é muito boa. E a falha humana;

a falha mecânica? Mudou depois de 41 anos? Para evitar que aconteff

esse abuso, que as construtoras invadam o Jd. Lusitânea como invadiram

Moema' eem o mínimo- respeito, apenas visando lucro financeiro, a camer-

cialização, lutaremos bastante e Moema está com vocês. *R Para que ai

haja moralização nesses projetos futuros, devemos incentivar a CPI do

zoneamento da Vereadora Ana Maria Quadros. Obrigada. (Palmas)

"ASI/s. EMZÉCDEEK CECÍLIA CEVOLOSQÚI - Apesar . do sotaque sou

paulistana-de caraça°. Corroboro com tudo o que foi dito e fico tran-

quila em- saber _que temo .i apoio :na Câmara, porque a minha preocupação

era que esse projeto passasse em surdina, Mas acho que a gente pode

tem tranquilos com essa parte. Queria dizer que nós todos, não como mo

radares do Jd. boirliz±zx Lusitânea l mas COMO paulistanos, temos obriga-

ção de exigir que os nossos direitos sejam respeitados. Precisamos de

ar puro. Para isso fizemos aquele famoso rodizio que mais ou meros fun-

cionou. Me outra parte, pelo menos foi a educação que recebi, se eu te-

nho coragem de apresentar um projeto que envolve a população inteira,

deveria ter coragem de enfrentar aqueles . que tem opinião diferente 'a
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minha. Acho que nossa situação mudaria muito se tivéssemos que dizer

na cara de todos o por que foi feito. Não quero acreditar que os nosso

sentimentos por este país são movidos por interesses econômicos. Peço

a todos que fiquemos atentos a qualquer mudança que possa afetar esse

ar e esse bendito Brasil que a gente tem. ObCrigada. (Palmas)

O SR. ARIEL ALBAMO — Quero elogiar a paciência que a Mesa tem

tido emalgumas áUdiânCie,S.

•

.10
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114 • quinze dias eu estive aqui representando o movimento e o Bairro

do Tremembe contra mudanças que ocorreriam na região e também foi a

primeira audiância do caso do Jardim Lugtânia. Picamos ate estarre-
; •

cidos porque fomos avisados no dia. Então, Ja4s at4 reclamamos da

forma como foi feita a comunicação e acho que sobre isso o Vereador

-Proença esgotou o assunto. Quer dizer, o que a comunidade quer 4 que,

essas transformações, - que n48 não concordamos que sejam feitas dessa

maneira, pontual, 4 errada, a cidade e um ecossistema, não podemos pe-

gar pedaços de bairros e retirar restrições ambientais. (Palmas)

Quero s4 levantar :um caso muito importante: o"NOvimento De-

fenda São Paulo:12 procura colaborar tamb4m com a Adminiseuçao, ele
m4,4-

critica e ele defende todos os bairros. g preciso ficar claro que

alguns, às vezes, acham que determinada.movissáto de preservação da

Zonal, 4 movimento elitistas Tenho aqui o documento da Prefeitura
dizendo da importância da preservação do verde nos bairros residen-

ciais, não sei se vai dar tempo de ler, mas quero dizer o seguinte:

nesses trabalhos de colaboração n4s somos chamados para discutir um

cOdigo do moio ambiente municipal e participamos do "workáhop" sobre

a Agenda 21, que 4 o seguinte: a Prefeitura precisa apresentar pçro-

jetos de desenvoftimento ambiental e ela est4 atrasada, o prazo ter-

CóD. 0597
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mina o ano que vem. Então, a sociedade civil foi chamada para colabo

Nesse "workshop" for= apresentados trabalhos de arquitetos
• N.

e*.engenhiiros da Prefeitura que tia a mesma linguagem que na, que

defende a cidade, que defende o verde, defende essa questão ambien-

tal. Agora, eu fiquei muito impressionado... quer dizer, os ganchos

importantes são do Vereador Proença quando criticou a forma como são

feitas essas convócaçãos. E no dia que compareci aqui para analisar

o caso do Trememb4 fiquei estarrecido, Srs. Vereadores, tambk com a

forma, a maneira, a justificativa dos Vereadores. Encontramos expres+

sões assim, no caso da zona Norte: "São grandes vazios, zona 1 ou.

zona 2 1 que os proprietários não fazem eMpreendimentos por causa das

restrições, á preciso estimulá-los e dei*los construir . mais." Isso

existe mima área que tá de preservação, uma área que á cinturão ver-

de cipo protege atá a Serra da Cantareira. Então, eu pedia que os Ve-

readorestodos estivessem atentos...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senhor me dá um aparte? Seria

bom o senhor citar o nome do Vereador... (Palmas)

O SR. 	 - Infelizmente o mesmo Vereador

Viviani Ferraz (Manifestaçães), - que nao entendemos por que... agora,

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO CONT. APARTE

G3.6 2 Monteiro 13.12.95
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uma coisa, s4 para terem idáiwt do tamanho: as áreas envolvidas, so-

madas, são quase um Parque Ibirapuera. Então, veja, essas áreas soma-

das, Moema e o Jardim Iusitgncia, onde se pretende mudar, são várias

vezes maiores e são as Otlimas 4reas... a contradição 4 a seguinte:

no C4digo do Meio Ambiente, nesse trabalho se preconiza a preserva-

ção dessas áreas como áreas de preservação para efeito de obedigncia

da Agenda 21. Então, queria a atenção dos Vereadores para a forma -

como são apresentados esses projetos e para as justificativas que,

todas elas, parecem que contemplam o interesse imobiliário e não o

interesse da cidade e da população. (Palmas)

3	 - o SR. ANTÓNIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Com a palavra o Sr.

Samir Cury (???). -

O SR. SAMIR CURY - Srs. Vereadores, meus senhores, minhas

nhorasueu gostaria de me dirigir mais especificamente aos Srs. Vereal-

dores do que a meus vizinhos moradores do bairro e acho que tambím

não vou trazer muita novidade ao que já foi dito. " O meu desejo e de

dar mais. gnfase a.um . aspecto . que, embora já tenha passado, de forma

indireta; pela boca de quase todos os que me precederam aqui neste

microfone l .acho que merece um certo reforço.

CÓD. 0597
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Que os moradores do bairro são contra, me parece que não há

a menor *ida diante da presença maciça neste auditOrio, diante do

abaixo-assinado que foi entregue aos senhores. Então, restaria a per-
•	 '4.

gunta: "Mas talvez ele interesse à Cidade". Parece-me 'bambem que os

oradores que me precedemam deixaram claro que não interessa à Cida-

de. O Bruno deixou aqui, com um argumento clar4ssimo e bem curto,

.que não melhora o sistema viário, adensando o ambiente. Então, 03ar-

gumentos do Sr. Vereador são totalmente falsos.

Mas não 4 4, Srs. Vereadores. O projeto não sc; não interes-

sa à Cidade: ele atenta contra a Cidade, ele atenta contra s ° Parque

do Ibirappera..(lálmee) . 4 isso que 4 necessário que se deixe frisado

A. presença do Sr. Severino aqui, como Presidente da SUAPI, deixa iss.

bem clarp . e . . ele . não é. morador do bairro, ele não 4 morador do bairro

A presença da Presidente da Associação de Moema deixa, bem claro isso

A pdresença do Dr. Albano tambám deixa bem claro isso. O projeto, pe

mitam que eu repita, atenta contra a cidade de São Paulo. (Palmas)

De forma, Srs. Vereadores, que eu gostaria de encerrar fa-

zendo um pequeno paAntese com relação'àquilo que nos disse o Verea-

dor Manoel Sala, que infelizmente já não está mais presente. Os mo-

radores do Jardim Lusitánia, os paulistanos, não admitem a possibi-
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lidade txxext que o Vereador admitiu, Os paulistanos confiam na Sina-

ra Mbnicipa22. Estamos certos de que a Camara não aprovará, no sj

não aprovar4 mas rejeitar, de forma enf4tica, clara,e espero que
• %.

ImPnimP , esse projeto criminoso. Muito obrigado. (Palmas)

ANMNIO DE
0 SR. MEM= PAIVA MDNTEIRO PILHO - Tem a palavra o Sr.

G17 1

•••

Luiz Alberto Borges.

• O SR. LUIZ ALMERTO BORGES - Sr. Presidente, Srs. Vereado-

res, agradeço a oportunidade de estar falando. Tenho muito pouca re-

presentatividade para falar como morador do Jardim Lusitância porque

acabo de me mudar para lá, mas fui morar no Jardim Iusitân.Va pelo

fato de ser sausuírio do Parque Ibirapuera, pelo fato de o Kardim

Lusitânia, nos fins de semana, acolher todas as pessoas que vâm de.	 -

diversas partes de São Paulo para usufruir do Parque Ibirapuera. Poi

assim que me impressionei com um bairro que eu nunca tinha visto tan.7-

tas árvores frutdferas e tantos pássaros, Piquei absolutamente apai-

xonado e pude, finalmente, me ZN-dar para 2.4. /24 poucos meses.

O que eu gostaria era de... a surpresa desse projeto, mas

simplesmente lendo eu não tenho autoridade para discutir o assunto

como leigo l. porím me chama a atenção o rato de que o que o Sr. Vi-

viani Ferraz fala sobre a Rua Comandante Guilherme (???), por exem-
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pio, um.negOcio totalmente falso e o argumento que ele usa de que

nos.outros lugares de primeiro mundo isso esta acontecendo, ou seja,

em volta dos parques permite-se mudanças na lei de zoneamento para
N.

que o. aproveitamento possa ser melhor, 4 absolutamente falso. Eu co-

nheço, posso falar de dois-casosuque-são os-casos de Nova:York e o

caso de Londres, a tradição e secular, há mais de um Báculo que esse:

parques 84-tam . se-estendido, nunca tirou-se um m4imetro de área de=

ses parques na hist4ria deles. Isso 4 uma falácia, 4 totalmente falsa

Então l _para:mim, e muito claro que o Sr. Viviani Ferraz não

está. presente. - Ele não está presente não e porque ele não 'poderia

suportar uma CPI, como a Vereadora Ana Quadros sugeriu: ele não po-

deria suportar uma pergunta simples: "Olhando o projeto do senhor,

qual' e o interesse que está por-trás dessa proposição que o.senhor

está fazendo?" Ele não mora, no bairro, ele não conhece o bairro. O

que ele diz sobre o-bairro 4 simples, a gente véb que 4 uma pessoa

que nunca andou Á. Então, não tem o menor sentido essa proposição

que ele esti; fazendo; ele não aguentaria cinco minutos de argumenta-

ção. (Palmas)

Gostaria de dizer que mais do que n4s chamarmos a atenção da

responsabilidade desta Mesa, que a-gente não precisa, gostaria de

COD. 0597
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chamara a atenção para a oportunidade que esta Mesa est4 tendo neste

momento de usar esse atentado contra o Jardim Iuzitânias como um ba

tião do que está sendo feito em toda São Paulo. Muito obrigado. (Pail

mas)

O SR. ANVSNIO DE PAIVA NoNTEIRO PILHO - E para encerrar, con4

forme as hav£amos colocado inicialmente já se passaram de sessenta&

minutos l .n4s vamoe.ouvir o Sr. Ricardo Nicolau.

- O SR. RICARDO NICOIAII - Meu nome 4 Ricardo Nicolau, moro no

Jardim Lunitania e os oradores que me antecederam esclareceram por

que da mudança do zoneamento: 4 especificamente atendendo 'o interes-

se de uma área grande que temia', onde funcionava uma fábrica. Como

morador do bairro, eu nunca vi movimento naquela fábrica, ate acha-

va COMO uma área abandonada. Portantos , o.que acho como uma boa solu-

ção, na expectativa de que esta Câmara rejeite, emita sua manifesta-

ção contrária ao projeto, queria sugerir inclusive:I que da mesma fo

ma que foi feito no Jardim Europa e na expectativa de que se cresces

se o Parque Ibirapuera, que um decreto legislativo, tenho certeza qa:

o eminente Prefeito Paulo Maluf iria sancioná-lo 1 desapropriasse es

sa área.(Palmas)
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Com certeza, a população s4 teria a ganhar com essa 4'ea sen

doa acrescida ao Parque Ibirapuera, porque historicamente o Parque

Ibirapuera foi-se reduzindo. Seria uma excelente oportunidade de po-

dermos ampli:ar:o lasque Ibirapuera.
-

Par fim, . como conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil e

integrante da Comissão de Meio Ambiente, queira manifestar formalMen-

te o repúdio da Comissão de Meio Ambiente da Ordem dos Advogados a

essa agressão à cidade . de São Paulo. Oalmas).

.p SR. ANWNIO . DE PAIVA MONTEIRO PIflIO - Com a, palavra o Sr:

*ler Arruda e, • ao tx_;rmino da palavra dele, vamos dar por encerrada

a discussão do projeto... j4 são setenta minutos, ruis combinamos

sessenta minutos, vai haver a terceira... vou fazer umas pondera-

çaes antes de encerrar e depois voces poderão se y nnnifestar numa

oportunidade bem prOxima. Vou fazer umaSponderaç5es.

111~119112~~:gan~
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* * *

- O discurso do Sr. Éder Arruda deixou de ser regàst

do por solicitação do Sr. Presidente da Comissão de Politica U -

bana, Metropolitana e Meio Ambiente.

* * *

•
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho  ) -

Esta encerrada a audiencialptiblica referente ao Projeto 819.

•	 -	 ,
Antes de encerra-la, entretanto l .gostariamos de fazer algumas poW-

deraçUs na audiãncia publica de hoje, em que se encontram este

Presidente e mais dois membros da Comissão. Temos certeza de que

a Comissão de Politica Urbana ir S. se associar a esta comunidade

que noddá exemplo de luta, de carinho, pelo local em que reside.

Que esse exemplo sirka para outras comunidades quando se senti-

.
rem atingidas, porque esta Câmara não á a casa dos Vereadores e,

sim, a casa do povo da cidade de São Paulo. (Palmas) Parabéns

a voces. (Palmas)
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O SR. NELSON GuirAPJLEs PROENÇA CPe -! 9. ordem) - S-. P-ez4-

c restante da rautta? Pica adiada rara	 "r• -Pr	 que

vem? (Ijan--Pest-,,, Ses -uidosas )

Sr. Moradores do Jardim Luzitnia l o Presidente encer-

rou a discussão do ita. Houve uma swestão, aqui, de rue no Dr;,S-

Pois vamos programar um grande abraço no Jardim Lusitania para de-

'Prde- l o. (P2.1nasM

n n

	

O c".-5 421424Q'=7TDA. 	 	-	 o."-irr,do Sr. Presidente.t.,	 -	 y

-'sca e a democracia crie vocês (param, n.3 ..o c a	 •

v ".n ( Antonio
 	 _ .„ "M4	 "rS •

O	 •	 L,	 O	 /

• •	 • ,
,•••gostaria de esclarecer a V.22Sa. rue o senhor n..o pode vir com ...

Esta Presidência não vai admitir acusaçUs levianas. O senhor fa-

/ou em dinheiro e nés não vamos admitir isco kaqui. i(ranifestaçEe.

'idosas.)
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paivar=teiro Pilho) -

Vamos passar à discussão do Projeto 620/95, de autoria do Vtreador

Jos Viviar.i Ferras.
• N.

A SRA. ALLAf2", =SAT' - Por favor, c2em veio para c kro

oinA^,.eu	 uc..,„--L.L -guarde cue ainda vamos ae,,-Le,.

xairuto apenas. +. A .Sei que o pessoa, ao uc.L.,..=. .,,,a‘,1uanea	 ..-Nos as-

J-sistime's ouvimos	 .r 	 os 4'-4-°"'"r".-""v 2	 ‘.10	 scoal V.0 J.rdim

• w.	 .	 o	 I	 J- • ..	 . A
l• . • n .1 ..L. .--. -- -, •-•	 r	 •••• "1 e• "I"' ." 1.,-1 •,!•", J., e•. • t.,.... — ...:...1.-- — c.. ..; - - ‘.....• 1.“............,....,..i...../.... que Cs i---""e.r-1-10re ri jw-P....,..,e..L. 	i..,1 -y e ,.- E: 07r ' nar-1 e l - -c,	 . .

.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

,Reia	 ouvir s re	 ssoc._	 . 4,4= ,oc,._-a

J-	 •	 •t's "Z•	 n, "V.=	 •-•,	 .	 ("V"	 '"-•	 •:•••••...N....,	 •	

••••••

Estou aqui desde o inicio, com a perna engessado., e es-

taa ouvindo. .Agora eu gostaria oue o..serJzores OUVissOiri. também,

por favor.

O S2. JSY.)JM reitero o ape

-
""!	 2 .1- •••	 •-	 -r-••••• - •	 ./.+2	 -•	 4.-.	 •r•-•	 ..

ninEa6m e o ijovi=ento Defenda Sao Paulo defendeu.. N5c Vie210S ai

para tratar do	 2,-,suava. em	 O --""'2 irl."2-"tr	
o

N,, • 

re di ria  crs: e	 a•
qUen nv.	 v	 V (•,0̂. — A

nunciasse, porque vao e:nu:ar em discucsao outros projetos. Por
CÓD. 0597
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-
favor, um momento.. Trata-se da Cidade de Sr.:D . :Paulo e no apenas

do- Jardim LuziV.12-.Lia. (Paus::: )

O rn •-W","="1-t-!?",TM 'n IPvi.n 4 onio de — 
•

—

Vamos continuar a aualencia, ,--)ed.',,-íss aos —

sem sin,Jio. (Pausa.)

14- ..t....tengao, senhores, par,

a discussgo do 'n-ojeto 622.
•

Eu queria fazer um adendo ao rrojeto.

O.52. T'RESIDEr" (1 ,-.torci o de Paiva ronteiro 	 -

•3-.. • ri 4 '""*.n •o'n o",	
pre sentes,
   	 yle eo•o'N ... 	ros

2..)V	 Coot/  	 porV	 y	 r" r--p.VV.:,	 ,ac

.
se	 o^e—	 r•n	 nl ooue 'r" acue_es oue vao	 .

)

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Senhores, n6c ainda estamos em

audiencia para mais dois projetos. Aquele pedido 	 fizemos da

idade para.01).¡C^r o -7-". ano Direto:' vamos ccmeçar._ (11,ffio	 to:No.. V sof

esse .-,4,-;.aao que tambjm quer coloca,-	 rce c. t3es._

"o"r:. ,oR C V., •n•	 d .,	 f,	
W	

J-4
W	 .WWW.y.y.

Serihoras e ser;:hores, eu. quero =e ater ao projeto c ,, ,) e
CÓD. 0597
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tzn,

Em prir.eiro lugar, quero zostrar a fragilidade da propo-

.. 	 . 4. -:	 -	 ,	 .	 .

sido,
.e.:=0s4,0 de -0 -o, co s- -„e '.4.--....n4 -..„-„

.	 I	 ...	 ... .3, n•••	 .....4	 4,..4Sp	 4)	 .L. o	 C.) •a•-• 	1 .4 	 —.Z.....,-4	 .1; n•,....4 * 4, •
...	 .

. ,

P,ne'^ue,	 basecomo b , s c r "+4-0 	 "" P "1--" n
-

•

1 n 	 Lei 	 /"?^	 CO artigo 	 ..	 que rege era .L amenue_	 '"'"/	 I

do-„,, zoneerie:to.

Entgo, observem os senhores. O item "a" diz o seguinte:

• /	 /"A área úaa do objeto, do pro je to de a.:.,..eraçao, devera compreender

.no :=.2.= uma quadra ou Lies. igual ou superior _ 10

-;

A!t. Item "b"	 =ene= eimr3sc.

• • -•I"	 '	 •••	 •••	 •	 r•, •••••42/3 do =m ero de pra,:	 - o -e.,	 n.• ....jdos pelo projeto de

a,n	 r	 9uer,,,ão e oue esses pro prie,,3. arios rerresenua.	 •	 9	 -,

área total atingida relo referido --ro :P 'o •

EntZo l eu pediria que os novos projetos de alteraçao de

. • xzoneamento 2a . ,osse.= Lumlicitamerte exigido como m-e-rec' e. '"L o De-

n,
-	 (.4•	 4.: V	 . •	 hado s s....1;r. V

rIo r•	/, rq e .4 • Vesn aq.z2. (-2amas.) .i..ez ..posiçS:o de moi-

tivrds do S-. Jose Vivi ,n4 	e agora eu ft vou parafra2ear o

a ••	 4- •	 .4- nr.vi.	 O „.-e	 -	 •-• ••• ri 4. p	 •• •	  br,	4Jr•w.,	
•

jue diss

Aseja 1=a mera	 (-11~1.101111~11.11.1111110111~111.11.10~
0:51D. MW
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... de f=teresse de imobtliárias, vejaM a fragilidade da exposição

de motivos do S	 T-c„.;r.	 .e-r-tz ele fala 	 	 o u-e^-t-'erraz,

 tem como o".:jetivc alterar... de uso e ocupação de solo, tal,

A ir- .	 1,,
	 S o rel	 "1	 inl e. "'" e r Luis Carlos Gentile...

r
" r Cartr"1."21ra.

—0j= b0 "1	 ,-111,- a -c'-ag2l idade, essa.	 v-	 •	

• •n•	 •
-T	 6" 	• c.	 •-•mositura e resu.1.1.-....e das solicitaçoss dos urop_i_t,_,os dos lote,

abrangidos pela urouosta (mentiras), os quais argumentam que devida

'
.z.

-	 _	 • .4, e. •1	
,,--+=a.	 ire	 sálucan.a de grandes loes os L'er=s -,1Eq;;;..p0HPu:P

n 	 -de= ter um bom aproveitamento uor serem arec ,, _ • Oiia, a

,„ in-teresses escusos de, Vereador.„•

endc; assim, associado a esse a=me...1 ,..o, outrosfato-

,
res importantes que desencadearam tal t solicita-ao o que na area

em	
•	 ••••epigrafe ja ha imoveis no condizente co esse uso, bem domo es.a

•
ez'st .'-do gr,-Ide numero de invasoes de famílias (mentira)2; Que mo

.-
--o-rietários esto edificando suas casas tornando a reg 	 um grande

•.Darcelamentc' cia cotizo	 r. -1 "1”.•-•	 —^	 ) o riue- ira t-r., ^e-_

• -mreju! zos a	 e a -Gopt . , c...o ao entorno, .h.a,o esse q.ue nac

oco--e--- se caso -olha o atestado dele anui - area t 4 vesso o sev.

•

• ••••••-•zonermente alterado, 7CiS assim Os proprictarios izvcst irian

trazendo nclucve recursos a municiu-"d ,,A e.	 •

CÓD. M97
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,	 2-ci t o,

•Ine
c-	 •	 ... V O	 v	 is; ov	 .v 

•••••
Loofor -	 ....V.—

• • . eles-t	 f..y.,r% de área	 b.n• deve= estar referindo -se

e	 propondo, porque essa pode ser	 a U C V.: kr
,11	 nnnn
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71c.i mundo rn
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CONT. APARTE	 1

Para 	Presidente, a partir deste momento

e"-.. C..- de zone,..__,Ticnto••• •""'	 opa só ace itasse""7	-ruf' mus-

4 ,
0..4" and.0o '"! -Y•	 ••	 i_ao dos docuinen,,c ,"• •	 •••••	 .n 	 •	 2

-1-..	 ..C.
 fizesseuar....-s das -oassoas e clze .4.J.-ess,, part,e do -.---:e-Lo 	 f •---e•es.r).1......‘ u	 ..,_	 •	 1/4....1.......,,..,,. ,

„.
- .,„aeria dar	 esclarecimento

a respeito do -sue diz a Lei sobre Zoneene-k.o 	 o—	 _

•

e	 • .:passar pela
 ,^Mr".1-1	 • ter, ai sim., a	 de 2/2; dos proprie.1"7-0E;

r "ea. envolvida.

•
r, .
, •	 ••_	 ^Ne, N	 -

"	 er.....bo-a essa obse..

Ç O d	 O	
/o, vo.	 — nr,•"L. "4- Roberto, 	 parece	 ,

• •
moradora do _rz.me=b, 	 • dessa	 e aqui e:ratar:e +- •

...e nessa a-

•

-

- -deve te ." 11= projeto em frente ao Recanto da Paz:or.a de ezroecu.lao,

deve cor	 propostap-"oposta me-	 ^-eru,,-endomodifi car1.~
owl

	porque estS.o querendo ab-.1 - ali	 "" "I"	 ""'	- 	 -	 7	 O-

d' e.	 •-• •-• •-•	 •.3	 +Pç. 1.2.R	 •-•	 •	 •-• •••••
...o.	 n.• sei	 •	 o ....s.....	 VLSI •

/	 #.eu acho rue e'. irrportante l aL.e	 sua c-r1 •-•n	 n	 .3 ef
n•

o	 _	 rr-D-NoNveria	 e ner,	 CO-4.	 o:::	 ri,.1.0a "',••;:re-"do-_,..".

se- 2.'ncornorada na cPI, entendeu, porque eu concordo - 11
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11. .

r, 4 r.	4- 4	 ••," • r1 C	 •7`."	 0,^	 •-•	 de	 e•2 -rbra	 "."-_	 á.. N.o•...

••••	 •
"	 i •1	 •-•	 .4•• ""." n••• •••n 	 fs.."	 •••• ••n •••••-•	 •••,../ 1 e.

.

4 ---'	 fl e	 , :10 4 	z7,..0. e	 :1:':c

•
":"."*"."' 

	
r.	 'co••-•••n-• o	 rvr,•-•••••n ••-:• -a-	 Zo	 • •	 :....	 P	 y •

•
• -• •-n ..!1 ••••••	 •••• •••••	 rrn"'"	 ""rn. -nn	 r 	 ••:,•-•-••••••• .	 N.	 •

•

J-c•-• -. •	 .,,

.•	 P	 :!	 ".; 4	 • •-

J-
•n•n••	 Ir•••

•„	 f!.1 •••••-	 ,	 • -	 -	 o

.,	 =.• r ••••	 n.nn	 n n	 n	 n (.1 e-,÷	 I"N	 r,	 c.	 a i a', 	 •	 . .	 •	 • •	 •	 .•.n 	 ....	 y

e"! n•-•.
•

••••
• .4 V	 ••••	 .1 •

• /.../ -1" z;	 .. e	 n	 •-•	 r.,".
"-	 y

• -
•

•
,•••	 r. r. -1-

4..4	 y

"	 ••••	 •-•
 a sJhove	 r...r	 c.v. r,	 ov.	 n	 •••n 	 -;

	

..... s./ 1.	 *J..	 J.	 4..n 	 ,

401- crc- •••••	 -•-•-t	 –., P's	 ••••••	 - -

s., ...J..-	 J.	 L ..;„	 y — -	 4.•	 o r	 r.Á

.	 j_ •	 .
• ••• PP.% g,.	 r.r.:/.."'• -1 1	 "'"	 `""	 '"/

• r •	 , r • w.	 •
n•••

•-•pr! t", n-• 	 ÷•-•- •	 de 
nr

Zr	 W	 t!..)	 • •

-r,	 Ps.	 • -• e.. 4 ,••n•t,• ,	 2	 2	 Ce! .	 C ""	 o dovcic."". ac

• 4-	 •-n 	 e-. r•	,"!	 ,71	 ír,	 •-•	 •-•	 ••••.,

_	 a...	 —	 2	 •
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1",..n r11,•••". d o 1	 1 0± 	 r-

•Isso nasceu de uma consulta a -comulacao local 1 ,.5. do ny•
9	 —	 • ...C....,

• S'	 J- 4- v •••••	 •
••• •-•	 .	 (-•••	

.,-r.n.	 ••••n 	 •••• •••da	 4-	 -1	 • •::1-• •	 ••••••	 ••••	 •••• • •	 •	 d-•-...Lin	 •+.• • •
-

zonat-• 	— Á.	 e	 meio	 *V N.• ••••	 Ar."'

ta conde at,P.caei- e1ao eanaEo dos r?...`y" O r3	 C	 ,•••‘. •••-••1••	 J"	 e .1-	 •."1 "

•
r

•
•••n 	 e's•••••	 " "c",	 ""\:".".̂ 	 . ,c* 	 n 	 — n••	 2

• •
".••:',? O C o	 J.", "k1 n-	 e do 

t io:	

• 

• . •.. .I." "" '41 i	 2 j . cmoo ccn"d
•••••	 I

do aredidoc	 r. •••-n e-. "Ne", ..7.1 	 (N. n osso	 c o co.n••	

•	

y	 Ca. •	 C•••	 ••.;	 ••••	 **a/

	

••••	 •.J-

• •
V V ..•	 ace ssos , ar1c c	 ••••	 •• 

-r	
y	 C-tra C:Z:4j nre

.-,	 o...-.	 r)	 r,	 .-,	 4- 2 n. o ••
• • -	 s.;	 — •

•dimo , • n, . „	 „ 1 MN ••••

	

.7.n 	 dizc ' ,	 a-1	 NN. Á.	 -• V., V	 • vi so.

,....• on	 1-	 ••	 •	 .••••1 C• "r,n. :, -I•- 4 ,, ''''' •:": 	1". •"` s." r,	 ,	 ,-,	 r, 	 n•-e ^ , ,-.• o •-• rs..	 e-e, '1," 	 e. .... e. e. f". ., C. 	r`....,	 A e,	 1.,	 ,	 ....1,..• ... ... .. V.- I./ J. ,.	 . -.. -....	 e... .... I. . _ V. 	 .::.,	 L...	 ..... ......... •-• ... ... L.,%.. .-..•	 ..... •••	 •-,,.... 42 t.. — J.......• ... ... .......t. ,..., ...4 	 V V.	 •-•`........	 -	 ...

•contcr ali	 es,	 e-,r rs.•	

• 

c."0	 v--••••••-•	 .••nn •••••nn•••n :.•	 •• •	 •-•

;

1.1	 , 	
....

F
t o 7.,	 -= (-, --77. -; r, r, -,... •-• rs r. ry,-- 2	 n-•,,, -,-. 1 ,,r, . n - rs. .r, ,-,,,,,„..1-,., ...,,,,, ,_ , 	 „_, „ , „ ,_ vir j_,,r._,	 .., 2	 • ,.......,	 •...........	 ......,	 ,.......,-	 2	 1. - J. ,... ,..1. ...	 ...... V momentov ...; A.: L.1 	;:i ....:. id. 1. t. W	 v ........... ..‘ (..4. V., 	1.. 1 V	 1..n .- .......

sito de outras roci3es ou rue nosso co--•dor io altera coreDletc=te

• •a, -----scá-er-'s	 -;	 n	 n ••• XN 1 ••• o c a cio ./7;e5 "/ e, •Jve	 •-••• V•v•,•v	 V V •• •••• ed. ev	 • v	 ...Av, V
•••	 •I

om.• .9	 •	 •~In -,••••- ^.	 r	 rv,/	 •-•	 acatad o.
	 o e...9 	 nrs" •-• fI rvvy,	 r. r-N 	rr--•rarn—	 • ••••	 s./	 v	 &I•.•

..„••, 	 : c : d ori	 •-•	 e, es.	 •••• ••• ,v •	 e.,	 -	 atacad o	 ••••	 •	 •-•	 _

c' •-••	 •••• • e': nt	 de novo, pode r„.; "

•

 ." "..1.	 =1.1 Cr 111 C. Cl C	 7; Or --7.-7 -

•
•-> •-• •	 •-•	

••r-.)	 (7'7 '7	•-•	 """rx	 •- •••1 ••• •••• •••	 •-• lugar

•'I 2	 à-••• '• • r•	 n-•	 n'r,",•-•	 • e, •	 •-••c ontra	 er.	 •7,	 "	 .21	 •••• • • •••••	 nv	 •	 AA. A.. V j	 • IN •	 v

• • •nj uras ••1 	 „--,	 r.	 .3.rj -;	 -;	 r."	 -
G 	 Av,. e
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(...) nos jardins, na Lapa, no Pacaembu l na Granja Julieta, no

Jardim Luzitâniag em todas essas ;mas as zona-Zl 
que nás mora-

does habitamos construimos, plantamos, hoje ate, vamos dizer asai

tem um grife de serem àrOas nobres de Sao Paulo, sao as areas

reservas para escpeculaç iao mobillaria, pampiqg por que? Terrenosl

grandes, loteamentos consolidados, grande oferta de serviços de

àgua, k luz, esgoto e tud ais. ELas estão prontas para receber

uma sobre carga, uma uti4izaç go muito maior, porque o lucro ser;

muito maior. Esse e o problma que nás estamos enfrentando hoje.

E nos no podemjher reduzidos, isso precisa ser falado em tidas

as audi;nciàs que nás tivermos, nás não podemos ficar reduzido x a

discutir modificações pontuais, porque isso nos reduz< achar que

se aquilo, se nosso kadriaz bairro tiver fora -1, do projeto sair,

que o resto este salvo. E no estS.Ê a cidade que esta ameaçada

•
como ja foi gfaldo aqui. Entao e absolutamente indispensavel que

São:PaulotenhaumPlanoD.retor. Eu diria que e absolutamente

indispensevel que a C;mara tomasse uma posição no sentido de di-

zer, modificações pontuais do zoneamento, no sar go mais permiti-

do na It ausencia de uma proposta mais global, na audencia de um
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plano diretor. POrque enquanto isso continuar permitido, nOs

continuaremos aqui no desgaste de discutir ponto a ponto caso a

caso, uma iluestão que e geral, de invasgo, de assalto a Z,Z10

Essa a primeira coisa. A seguhda e referente a ãrea da Cantareil-

ra que envolve Kallz Cialcário Alto, Juragua, Serra do Mar, Cabeceil-

;ra do_ Rio Tiete, constitui hoje reservas da k biosfera. É la uma

decretaçgo feita pela UNESCO e transforma essas âreaS em patriman4

ambiental, da humnaidade. Assim como o kaxiÈ Jardim Ix*itilagia-4

Luizitaníia, existe pelo tombameto uma ;rea involtori a ‘'de 300

metros on de diz o seguinte: será vigente no Jardim zi Lutitâni4

:zoneamento da poca do tombamento. Esse zoneamento e Z-10 Entã4

ngo h; possibilidade de alterar isso por. lei, porque e Uma lei

da Câmara. Uma lei antecedente, superior altera essa questão.

Assim como a decretaçgo da reserva da biosfera, nessa zona aqui

influi grandeemente em qualquer modificação desse tipo. Então-

.	 •	 •	 A
a solicitaçao basica, e que a Camara verificasse os =ima meios de

barrar liminarmente qualquer proposta de moditicaç go pontual doA

zoneamento, particularmente na Z.251. Segundo, em rela4ão as en-
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tidades. Elas tem que estarem todas unidades, porque a causa

-
uma so. P rque se nOs acharmos que o nasso bairro fica salvo, ele

não estare. Então e fundamental umaPrticulação de todas as ens.-

tidades paraftomar todas as medidas judiciais, se forem necesse-

rio, para impedir essa implosao que o nobre Vereador Nelson Guima-,

rags ROx Proença este colocando, e que de fato este ocorrendo em t

da nossa cidade. (Palmas)

A SRAT ANA MARIA QUADROS	 -	 Vou falar no-

vamente, porque pode ser que algum tenha chegado depois da minha

manifestação a respeito do projeto 89/95. A minha posição e a mesma

quando eu pedi abertura da CPI, e fico ate pensando se acusação

a concorrida aqui não tem a ver com isso, porque esr5 mexendo com

interesses muito grande, quando se põe uma CPI, como eu pedi,j5

•
esta ha =um mees e ainda não foi votadas, para verificar o que acon

tece. Como p,que as pessoas sao durante todos esses anos coniven-

tes com as irregularidades. Belamente uma cidade não pode ficar en-

gessada. Mas ela tem que ser vista num todo. lãs temos soluções in

teressantissimas, em Raiz Paris, Londres que permanece aquilo que o J
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pessoal que moram na Zl quefir sem tirar modificações, sem pro-

vécar distárbios grandes. Ent;o o que eu quero colocar, minha

•
posiçao coMo'Vereadora desta Casa, e: Kg ouvir primeiro os mora-

'vou estar
dores da regiao. E sempre quando nao houver consenso l hattax con-

ter. E qundo moraeores me procuram para a presentar um projeto

ao todo do
a gente discute muito. Discute em relaçao ao

bairro, e às
« p

vezes ate apresento, no e o caso de Moema, esse

projeto ao emenho de trememben . Absolutamente. Ai a gente aprsen»

ta. E chama o pessoal para discutir. Então não apresento nada

nessa Casa sem ter uma grande discussão com os moradores da

regiao. São Paulo precisa ser pensado num todo, e nos estamos

fazendo mo meu gabinete, um projeto diferente. Mas não apresenta-

rei sem antes convocar as lideranças e as pessoas interessdas,

digo lideranças, pode ser o bairro todo, para discuzir esse assun-

to. IT;s temos que avançar, /lãs temos que nos mirar nos países

do Primeiro M
u
ndo que tem soluções de respeitabilidade das ga-

rantias de umaZ.1 1 dando muitas vezes uma outra iirença dire

sem ficar, porque muitas vezes o que acontece nessa Casa, qUÇa0
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nos procura, sao aquelas pessoas que no podem mais continu r mora

do na Z-1 9 e que gostaria de ver a Z-1 com sua preservação, suas

C. .
caracu

.„ eris .U.cas, mas discutir outras situaçoee. NOs temos Canada,

Paria, Londres, vias cidades dos Estados Unidos com uma serie

de colocações que eu acho que nás tínhamos que pensar, ate mesmo

para egitar que fique sempre isso. "As temos que o zoneamento'

e aprovado uma, duas vezes com a maioria dessa cCasa. Mas isso

não gatante. P
o
rque existe os interesses de gxxxkx ganhar dinheil

ro em cima dessas situações, s;o muoto grande. Eu acho ate que

-
a acusaçao levianamente feita aqui deve se prender ao eu ter colo

cado umaCPI nesta Aax Casa. Não vamos apurar . penam porque

-
as vezes a pessoa pode no carecer dg credibilidade necessarI

com
para entrarixx processo na justiça. Mas entao eu acho o seguinte:

:lãs temos que pensar como e que a cidade de t primeiro mundo

-
resolver a questao da ip preservaçao da qualidade de vida, sem

engessar muitas vezes determinadas regiões.

Entao essa e a grande discussao que nos devemos

fazer. MUioto obrigadas

WMMW
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O SR. EDSON MUTIAERTE p.	 Como morador

Vila Nova Conceiç;o, bairro contíguo ao Parque do Ibirapuera

• ,1/4

e o Jaddim- Iuzitania, eu vim aqui tambem falar do primeíro pro-

jeto aqui j; discutido g Mas dado o adiantado da hora, e a moti-

vaçao de xrpm repulsa aos projetos serem a mesma. Tmo a li-

berdade de tomar dos senhores dois minutos para dizer que como-

outros aqui relembraram o tempo da juventufe, eu tambem me lembro

que no primeito ano da Faculdade de Direito, meu querido -

Prof. de Direito Romano, uma das primeiras aulas falou .uma fra-

se a awl e gravei para sempre,"citação em latim", ou seja:"nem tu

do que legal, honesto. Ou justo ou moral. " E aquele

projeto como outros foram considerados legais, mas eu pergunto st

eleito a nos, cidad g os considerarmos esselProjetosj.egais e jusf• I ` •

tos. Me parece que não. Primeiro lugar: atentando pela estatísti-

ca levantada pelo nobre Verea or Proença, em que 54% dos prode-

tos dizem respeito a mudança no zoneamento, eu gostaria de per-

guntar se h; algum projeto que embora respeitmwo a situação

consolidada, propõe umamelhoria em vez de Z-4, para Z-1, para me-

lhorar, ou seja, só se legisla para piorar? Esta 	 a primeira
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que eu gostaria de dizer: se e licito, e se ; honesto. Segundo lu-

gar. Verrificamos h; duas ::semanas atr5s que a Revista "Veja"

• %.

fez um mapeam nto dos melhores parques, ou melhor das melhores

areas terdes de Sao Paulo, e 1; estava: o Horto F1o . estai., 2 o Par

I
que do Ibirapuera, Eu pmxpostrt pergunto se e licito que esses

parques que sao campeões de qualidade de vida, seriam modificados

hoje por uma lei de zonemnto que quer modificar essa qualidade

de vida. Eu pergunto se ; lícito, se ; honesto, se andealx mexer co

o tombamnto, que foi feito no Parque do Ibirapuera, ou um tomba-

mento maior que um um tombamento universal, porque o Parqine

da A1berto Loefregen, que e o nosso Horto Florestal, foi considera

# 4 •do patrimonio da Humanidade. Se e 1 icito mexermos com isso? Todos

nos sabemos, a Prof. Magda Lombqrd autoridade incontesta nesta

materia, na xxlir sua tese de mestrado, quando falou das Ilhas de

Calor, ela situava bem o exemplo do Horto Florestal de Cantareira

, onde se pretende mexer, e dizia 4BE e dizer que tem certas ocasiõe

do dia de 10 graus em termos da temperatura do Horta e da tempera-

' tura do eentro da Cidade. Ent;o eu pergunto se ; licito me-

xermos em àreas vitais para a comunidade como essa. Numa palavra.'

COO. 0597



1

 f Nha ,p.0 1 , 
No &h

O Funcionário	 -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

Ga3

FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

3 dalva Audiencia gblica 1?.12.95

-

Nos Est cidadaos aqui estamos para dizer que no vamos aceitar

em absoluto- atropelo a nossoa cidadania. NOs temos com eerteza a
•

segurança de termos aqui vereadores a altura destes, que aqui

se encontram e que hipotecaram solidariedade contra essa ignominia

que se quer ccomenter contra a cidadania de São Paulo. Se isto

é
nac for possivel, nos estaremos atentos para entrar com todas as

medidas judiciais possivels parq coartar esta agress g o contra

Sao Paulo, contra a cidade de Seo Paulo e contra, nos. Porque no

queremos em absoluto se concretize a profecia do querido Prof.

Manuel Pedrro Pimentel, que cansado de ger tent-is coisas, quantox

estas, num momento anterior a sua morte, um mas antes da sua

morte na aula inaugurau do Largo de Direito da Faculdade ao Fran-

cisco, disse exatamente essas palavras profeticas que eu no quero

ver realizadas."Levante os olhos sobre o Mundo, e veja o que es -

t5 ocorrendo a xxxxoxx nossa volta, para que amanhg no sejamos

acusamos de omisso, se o homem nostágico e carente de ll poesia en-

contrarixx sentado mo meio de um Parque Ibirapuera e Hort px Fio-

restei com uma mancha grama plaatica ouvindo canÁtar um sabia el
• -1 •
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tronico, pousado numa arvore de cimento armadd". Isso nos n.o

vamos adáitir. (Palmas)
• N.
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A Sra. Aldalza Sposati - Quero sg acrescer na questão do

Tremembe l e por tudo aquilo que já foi dito e considerando que lá temos

várias forças de luta, e ar uma histeria do bairro, de luta, Ari Albano

está lá, Defendar-São Paulo, gou moradora lá, Nelson Proença tem uma in--

Cerçao local, a minha proposta e que agente somasse a partir desse mo--

mento para criar um processo organizado de formular o plano diretor do

bairro. A gente tem várias discussges sobre os indicadores de qualidade

de vida da região e para que a gente não tenha se reaçges que são extre-

mamente importantes, mas a estas agress3es ambientais do tip deste proje-

to de mudança do zoneamento, que pudéssemos organizar desse ponto '"de

visà como fez Pinheiros, Itaim, Vila Olympia Viva, começassemos a traba-

lhar de forma organizada, o plano diretor de bairro. Tive esta semana na

região do Jardim Antártica, quando está caminhando para Pedra Branca, no

finaldo Horto Florestal, está acontecendo barbaridades nas mudanças que

estão sendo feitas para abertura do mini anel viário. Numa açao do Pro-

cave canalização alterando bastante aquela.região. Então, o cOnvite que

faço era ver se pode encaminhar como pauta do proximo ano essa possibili-

dade para que a gente possa ter um plano diretor defensivo e desenvolvi-

mentista daquela região. Mudando várias formas locaisde uso da região,

algumas não servem, mas outras violentam a qualidade de vida e queria

deixar assinalado aqui não s6 a rea?ão mas este caminho para lutar em 96

para ter um plano diretor para São Paulo, mas construido de maneira as-

cendente, com as propostas dos bairros, dos distritos, para a formulaçao

de um plano diretor.
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O Sr..Ari 	 - Nobre Vereadora Aldalza Sposati, na

região do Tremembe, o mapa está aqui, foi a Unica região de São Paulo, no

tempo do Jânio Quadros, quando ele propOs um plano diretor que fez um

contra-plano. Então, nOs temos tudo pronto. A nossa tese e a seguinte, o
bairro deve ser mreservado, as vias de acesso não são as que destrOem d

bairro, sao as arteriais que não foram concluldas. Então, temos um mapa

com tudo isso já definido 1 entregamos na administração Erundina, vamos

apresentar a esta administraçao e temos pronto. Agora, uma coisa e que
queria alertar , temos uma prOxima reunião e pymmtswmsx frequentemente

ouvimos c1av3es que precisam ser desmástificados, a cidade está engessada

0 que 4 estar engessado ? É não poder articular, não poder se movimentar,

no circular. Com esse trânsito a cidade está engessada, por adensamento

inadequado, vias que são feitas para circulação e onde se propSem o aden-

samento. É o contrário, nOs precisamos melhorar a cidade e não podemos

flanejar pontualmente, e um erro, nao existe em nenhum lugar do mundo.
Todas as grandes obras que são feitas aqui em qualquer cidade do interior

dos Estados Unidos, primeiro, seria preciso Um atestado de infra-estrutu-

ra, em Orlando, precisaria ter um atestado da repartiçao 'de água e da

repartiçao de esgotos. Aqui fazem um shopping psit cinco mil pessoas ou

correspondente a cinco mil habitaç3es que no tem água e aprovamos.

A SR.A. PRESIDENTE(Ana Maria Quadros) - Tem a palavra o Sr.,

Rodolfo Nami Hadad.

O SR.RODOLFO NAMI HADAD  - Sra. Presidente, Srs.Vereadores

Sou paulistano, venho nesta Casa pela primeiravez para manifestar o meu

repUdio por esse projeto de mudança de zoneamento na região do Tremembe.

CÓD. 0597
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pelo abusrdo que ele g . Diz o Vereador em seu projeto: a alteração do

corredor da Ava.Nova Cantareira, no trecho da Z8 CR 11 para 08CR22 jus-

tifica-se na condiçao de mudança da funçao daquela via que no decorrer

dsses anos deixou de ter a finalidade de interligar bairros para também

ser uma via lo 'çal e de suporte de serviços e comgrcio institucionais, e

Para as regiões residenciais em seu entorno.

Ora, senhores, gostaria de saber can g que o nobre Verea-

dor se locomove, por ali, quais sao as outras vias de acesso, ou entao

o Vereador se lar-move de avião, de helicOptero, bem diferente dos out'r

mortais como ngs. Prosseguindo na sua explanaçao o Vereador Viviani di z

que a nova função da via se consolidou. É verdade que esses estabeleci-

mentos ai estão gratos à omissão e conivencia da municipalidade 1 que

deveria fiscalizar os infratores e não vender facilidades e os prejudi-

cados somos ncis. O transito nessas vias já está um caos. Quanto à mudan-

ça do trecho de Z1409 para Z9 qual a finalidade dessa ? Adensamento da

regiao ? Piorar o transito ? Senhores, nao se pode sobrecarregar una re-

giao sem antes dotá-la de infra-estrutura necessária, atá tais como vias
..,	 • -

de acesso, água, esgoto, energia, telefonia, hospitais. Qual a necessi-

dade de sobrecarregar uma regia° da periferia de Sao Paulo onde sua in-

fra estrutura já 4 deficiente. Nas cidades modernas quandose quer una

regiao com congrcio e serviços, o que se faz, cria-se uma área onde se

dota toda infra-estrutura e se implanta shopping centers e outras ativi-

dades e nao esse comercio pretendido à beira de pista, piorando a nossa

qualidade de vida e nosso trânsito. Se esta Casa vem com esse tipo de

prodeto pra a zona norte, por favor, esqueçam de nas, a gente se vira

bem sem voces. Agora, se voces vereadores quiseram fazer algo de bom

COM 0597
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por Santana, deixo aqui uma sugestão, acabem com a Z8 030, que está ai

para não deixar ninguém construir nadas e= pleno coraçao de Santana, com

mais de dez quadras, com toda infra-estrutura. Esta realmente está enges-

sada, bem no centro de Santana. Muito, obrigado pela atenção.(Palmas.)

• '1/4

b'Sr. Malcon Forest 	 - Boa tarde a todos, eu também sou

morador da região da Serra da Cantareira, Barro Branco e ficamos todos

muito assustados com essasp propostas que na calada da noite seriam colo

cadas em votação. Embora aqui há consenso geral, acho que não houve uma'

palavra de defesa do que está sendo proposto pelo Vereador Viviani Ferr

acho que mantém-se uma alerta para a terceira audiencia pUblica que a

gente não deve, esmorecer., acho que os bairros Ibirapuera, Moema, Jardim

Luzitanial Tremembe, Barro Branco, Horto Florestal, enfim, toda zona

norte devem se unir nessa jornada e também acho que o Dr.Edis Milaret

foi muito modesto e ouvimos aqui a palavra do ex-Secretário do Meio Ambi

ente do Estado de São Paulo, que falou muito bem, s g para deixar isso

regi*rado. Eu vejo com bons olhos a CPI proposta pela Vereadora Ana Mari-
.	 „

Quadros e eu acrescentaria que deveríamos propor uma moratOria imediata

nessas propostas de rezoneamento, salvo algumas =poucas eScceções onde há

plebiscitáriamente 80% de anuncia dos moradores e nesse caso acho que á

bem procedente. Queria também alertar para o problema do rodanel que

volta a nos assustar na calada da noite também, para quem não sabe uma

proposta de um cinturão, um anel em volta da cidade de São Paulo, que já

foi cogitado como via perimetral, como avenidas de fundo de vale, que

vão empatar terrivelmente a reserva da biosfera , patrimônio da humani-

dade que é todo o cinturão verdade da cidade de São Paulo. Então, ymmos
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ficar alertas para esse problema que vem chumbo grosso pela frente. É

claro que se tivermos essa proposta de união para um pano diretor .para

qeno se mexa no zoneamento aqui, ali e acolá sem um planejamento maior

isso vai ser mais difícil. Vejo tambem que o sentido de cidadania está

mudando, nOs estios aos poucos acordando para sermos cidadãos e não .

deixar mais que o poder publico, o desvirtuamento do poder palio° nos

assole da =eira que tem nos assolado.

Em principio era isto que eu tinha a dizer e mais uma

vez avisar a todos que haverá uma reuniao do Sr. Secretário da Habitaçao

e o Presidente da Câmara, Vereador Miguel Colasuonno, que vai responder

as demincias de infração de uso irregular no zoneamento de São Paulo

que as comunidades de bairros apresentaram à cerca de 15 dias. É muito

impotante que estejam lá para ouvir e procurar entrar numa parceria. g

um exemplo claro de parceria entre o poder constituído e a sociedade

como um todo. Era isso que eu tinha a dizer. (Palmas.)

A Sra.Ciáudia Limar - Boa tarde, sou em primeiro lugar

uma cidadão de São Paulo, sou mãe e secretária, e com mãe pessoa consci

ente querer a confirmaçao de que nao vai ser aprovado, que vamos ter a

terceira, a quarta, a quinta, a decima chance de dizer no e realmente

sermos respeitados como cidadãos, nos nossos direitos. Peço a todos que

sinceramente, o que está acontecendo com Sao Paulo e uma coisa muito

tri±e, a zona do Tremembe, a zona da Cantareira e o maior maaanciallque

abastece São Paulo porque as outras não tem condiçoes. No momento que

ngs diminuimos a capacidade da nossa água, tirandoas árvores que estão

••	 A	 •na regia° norte, descaradamente,

rón nçg7
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que ninglA toma nenhuma providencia, se barrar esse desmatamento,

que foi ilmrtrmx controlado outro dia, em cinco minutos levaram 15 cami4

nr,oes de terra e de arvores ali do pedaço da fazendinha, em frente ao

Taio e Tio, Orld.e era a fonte Gioconda, fonte de água natural;. Daqui

pouco São Paulo vai estar como Paris, usando água tratada de esgoto.U:Ss

ainda temos esses mananciais naturais, temos que batalhar por isso, te-

_	 0 em ::6s agora e nas nossas necessidades	 -cessidades de ,c-rr-,

de um shopping 9 disso ou daquilo, n6s temos que pensar na gx tunna

futura, nos outros que virão, daqueles que nOs pusemos no mundo e que

n6s podemos tolher, temos que dar a eles tambj.i o que foi dado a n6s.

.• Mas nos temos que lutar por isso, e aqui e agora, pelos outros que v:..ra

e nao estao afinda aqui para poder gritar pelo cantinho, pelo solzinho

que eles tem direito, pela á-rua, pelo ar, pela qualidade de vida, pela

qualidade do ambiente, por São 31 Paulo.

A SRA.ANA MARIA QUADROS  - Estamos garantindo a rezlia;i=

realização da terceira xti audiencia, vamos garantir a realização da

terceira	 Estão aqui os moradores referer.tes ao Projeto 1040/

-
medem uma inversao da pauta. Eat.o vamos discutir agora o 1040/99, de

autoria do Vereador Brasil Vita, que altera normas de uso e cc.:pação do

solo na rua Macapá, Distrito de Perdizes. Em discussão. O nosso nobre
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assessor, Roberto vai fazer a leitura do Projeto.

O SR. SECRETÁnI0 	 PL 1040/95, de autoria do Vereador

Brasil Vita. O projeto transforma de zona Z-1 para 2 corredor z-e CR-1,
• N.

a rua Macapá,nd.log. 12.418-4, .st situado no Distr i to de Perdizes.

A justificativa do autor e ajustar o lo=adouro em tela

as diferenças surgidas no decorrer do tem po, adaptando as novas solici-

J-,.n:src	 e, nrie—L n Pre - 1-ofund nez- =f+77.m7.- ..,,d-!--j-açoes do seu entorno.

-
A posiçao da Comisso de Justiça foi pela legalidade, con

forme perecer as .olhas cinco.

Observaçoes: as zonas Z-1 sao zonas de uso estritamente •

residnnial l sc; permitindo como uso conforme asresidencias uni-familia-

res, com taxa d eocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitame-.te igual

a um. Ja o corredor de uso especial Z-8 CR1-1, tem como intençao concei-t
- -

tual a proteçao ao fluxo de tráfego de logradouro considerados como cor4

dores de uso de tráfego, bem como a concessão e controle do uso qu e, s:

instalar em lotes lindeiros a esses corredores. Os usos me-r-nitidos são

reÈx resid;ncias uni-familiares, escritOrios administrativos de operaçã

• •de venda de marcadoria, agencias bancarias, financeiras e imcbiAlarins,

escrit6rios e consult6rios de profissionais liberais, consultados e re-

presentaçoes diplomáticas, estdios fotográficos, t.:alerias e museus. Os
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coeficientes de adensamento são os mesmos de Z-1, 0,5 e 1 para rp ocpa

çao e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra se encontra em aberil

•	 N..

Quem gostaria deyse pronunciar?

A SRA. ANDRÉTA GASPAR ?ABES- Faço parte 	 nssorsia-ao dey V	 y y-cy	 y

moradores e amigos de Perdizes, Pacaembu e Eigien6po1is e tenho aqui urat

^ n -nta a se- lida, endereçada ao V o -ne Pr'o-	 "Ex.mo. Sr.

,•dor, a AMADDH vem manifestar, mais una vez, a sua indignaçao e repudio

diante do projeto de lei n 2 1040/95, de autoria de V.Exa., que altera

norma de uso e ocumaçao do solo na rua noama 1 em Perdizes.

trztax Trate-se de mais uma proposta cue se soma a muitas

outras que estao descaracterizando o cotidiano des moradores de Perdizes

A justificativa de V.Exa. são impem= improcedentes, uma vez . cue essa

raa não é via de interligação, apenas de trânsito local, aa seja, para

uso exclusivo dos moradores.

Um projeto desse teor serve apenas ne para legalizar o

indevido de in6veis em zona estritamente residendial. Atente-se tambj:m

para o fato de nessa mesma via existir um imóvel tombado, a casa do per

poeta Guilherme de Almeida, no n-ámero 187. As constantes investidas pare

mudar o zoneamento da região só vem para desfigurar a memória do bairro

o.

COD.M97



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

a

FOLHA

4 Marcelo

TAQUIGRAFO

Com. Pol. Urb.

SESSÃO

13.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

que foi tombado mor lei e g , portanto, intocável.

Desta forma, a AMAPPE solicita a V.Exa. 1 autor tste

deste projeto, que reconsidere, retirando-o".

mrcrIxe aqui tambem, para ser anexado a esse projeto, a -

esse processo, um xerox do local, querendo mostrar simplesmente cue es-1

•	 .r
sa rua, a raa Macapa l ela vai ate o numero 247, ela e miniscula, ela e

nnA ^—
""	 r=e-o±=x x	 - casc de

segurança, que eu, que Sou bocuda, quero afirmar, ter sido ela ci-se pe-

ddu ao Vereador Brasil Vita para mudar o zoneamento dessa rua, porque

o restante dos moradores de la,	 eu passei de casa em casa perntalidd

se eles sabiar, que havia esse projeto de lei e ningugm sabe, não foram

avisados.

Oatra coisa, eu e meu =aí xxxidx marido ficamos lá das

18h05 minutos até as 181-130 minutos, aa seja, horário de pico, cronome-

.,r
trando e o resultado foi riciculo, em 12 minutos e 12 segundos passou

apenas um carro. BU tr quero dizer a voos oue as rzns qe: razem rarte

1	 -7 o ,r,	 -4,	 14	 . 4- ,da	 entre elas rua Joao	 rua2s.aoos Unidos

Itatiaia, Itajubi, avenida Pacaembu, Pedroso de Moraes, Eep'iblaxa do

Líbano, Cardoso de Almeida, Avenida Brasil ora r-c1-4-•ão 	 Vrt:1	 es.—	 —	 ij•

;:es e= c, t=anhinho, como é que vai caber lá uma Z-3. Por favor, eu meço

CÓD. 0597
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-
que nao se faça uma r terceira aadiencia e sim que se diga no.

to obrigad.24. ("palras). .

A SRA. AIA !A.RIA QUAD203 - A terceira audi ,11..cia	 s6

• N.

do projeto 819; 520 ex2 21 1 apzE apenas. 11111~.....'

• 1

•

•
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Este é o 1040/95. Veja bem, Andreia, voc gs dispensa a terceira audiân-

cia. É que elas estão pedindo queze seja feita a terceira audigncia.

A SRA. ANDRtIA GASPAR FADES - Eu acho ue deve se-r

terceir audigncia sim. paÉ. que eu penso com o coração e não co- a cabe,

ça, não por mim. P.a faço minha as palavras de todos que jí estiveram

Eu não tenho mais o que falar a res peito de Z-1. Pedimos aos Ve-

readores,-, 1, paro.para	 z=ax de 

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então .rica a t=--4-a

-
cia para todos projetos de alteraçao de zoneamento hoje aqui colocados.

Mais almzem quer se pronunciar?

O SE.	 	  - Vereadora, como eu soa do Movi

-mento Defenda Sao Paulo, esse exemplo do pessoal de Perdizes, que nao

pxz pode se organizar, przxz porque esse não e nem um caso pontual, e

menor ainda do que Itz pontual. Esse, do ponto de vista tec7ico, e esca-

broso, uma raa com z menos de 300 metros ser transformeda em corredor.

N.o existe nenhum corredor em São Paulo com esse tamanho. Ento, esse e

um caso pontualissimo, nao e um caso pontual, e pontaalissimo e o

r'ento .Defenda São Paulo g contra, de acordo com os morndores dr,, região.

• •

A SRA. ANA "Al:'IP ^=0" z •	 —
•Mais	 'a,n- uso r2a1

Palavra? (Pausa). Eu também me x pronunciou, como j g. me pron=ciei

rem, nge?
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sempre, contra alteração que vá contra interesses dos moradores e em

pre;u_zo da qualidade de vida.

Entao vamos passar ao proximo projeto • Projeto •

Al gum costarise se progunciar?

O S.	 - Vereadora, os moradores da Zona

-sorte esta° preocupados porque aqui não há a es pecificaçao da regiao,

•
do	 se •n•

L SRA. A:A MARIA QUADROS-. Vou pedir ao Secretário Robe:4

to que leia o projeto G5C/95.

O SR. SEOREmAEIO - Projeto de	 do autoria do

Vereador J3Se: 'Índio Ferreira do Nascimento. O projeto transfor-ia em zon-

de uso Z-3 cerca de duas Quadras contidas na zona de uso Z-l-022, de""m4

tada pelo seguinte perímetro: rua Gabriele Danuzzio, Zacarias de Gois,

Xavier Gouveia, João Alvares Soares.

A justificativa do autor proporcionar equidade, uma vez

.1que "nos quarteiroes adjacentes hr prédios con.1 ruicos, inclusive recen-

temente ". TaMbem a região esta sofrendo profundas transformaçoes com

a ca_a.1,,-çao dos corregos Aguas Espraiadas, Irryme e consequente constr

çao de via expressa mo lonjo dessa canalizaçao, que pess r, muito perto e_4

rárea	 tela e cue tera caracterlsticas de corredor, a semelhança da

avenida Luis Carlos Borrini.

Marcelo

TAQUIGRAFO

Com.Pol.0 b.

SESSÃO DATA
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A ZEMi7sr;IntZ posição da Comissão de Just i ça foi mela le-

galidade e com apresentação de substitutivo apenas para adequar a propo-

situra a mell:.or técnica de elaboração legislativa.

'ffigsezzg ObservaçOes: as zonas de uso tipo Z-1 são exclucil-

vamente z residenciais, uni-familiares, com baixa ocupação e aproveitai-

mento dos terrenos, cujos coeficientes representativos zão respectiva-

mr-nt- 0,5 er T'-,J. J. a zona de —^."‘ j-4"""' ^nnA4...r„„. uw

veitamente do terreno, permitindo maior niimero de usos, usos residen-

-	 •	 •	 .
ciais, comerciai	 is-, serviços e ate ndustrmas não incômodas.

X SRA. ANA MARIA QUADROS  - Os moradores também se encon-

tram presentes. Esse projeto já foi discutido na sess -ão passada e vai

ser discutido aqui novamente. Mesmo os movimentos aqui presentes, tipo

do Defenda São Paulo, concordaram. Queria que os moradores se Prouncias-
-

A • 4.sem. .6 interessante porque é urna ilha que ficou, e todo um bairro z de

-
outra caracteristica e cora um quarteirao com outra sitnaçao.

A SRA. VTLMA PENTEADO  - Eu represento os moradores da

""=,,f-4t" cjue s.c 4" .n.L lmenvz; _zuzraz= _svoraveis a essa p T-oposi.7.r..., uma

vez que todos os' argumentos apresentados aflui contrários a esse projeto

no se aplicam a reivindicaçao e a pretensao solicitada ac presente pro4

jeto.

G27

FOLHA

3

TAQUIGRAFO

o Com. Pol. Urb

DATA ORADOR
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Trata—se E de um quarteirão que está ilhado, e=tre outroi

quarteiroes que sao Z-3 e os moradores desse q-larteirao sao prejudi-Ja-

-dos mor inumeros fatores, em funçao dessa n-.7.est -ão de direito e questa°

de fato, le qtç:r 'direr, por uma questão de direito ali é um zoneamen-

to quando ao derrodor do quarteirão e outro zoneamento.

Nos queremos dizer que, mor exemplo, existemvagios fato4
-%.

-- ......—en e -uro.rios -9 nr.-u me .ntos ques n o _- avo—Pv .,4 s .t, esse zoneamento„ 1-, -, ...1.Á._

deles, que e o problema do ze adensamento. Anui se falou in-Imeras veze

sobre o problema do adensamento e do problema viário, do congestiona-

mento, do pxmkxxx problema viário. Ali se trata El0E±XEXáZ exatamente do

contrario. Foram construidas avenidas de grande circulaçao, como aveni

da Aguas Espraiadas e- as vias transversais a essa avenida se tornaram

vias de trafego.,de sorte que no existeeproblema de acumulo de trânsi-1

to etc.

Todos os moradores s -áo favoráveis, morque beneficia, mor

•una orExuet	 jarx2x questa° de equidade e justiça, 	 impe essa ±z alte-

raçao. Er., o que queria dizer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Mais algum dos xxx moradores

rresenten gostaria de fazer uso da palavra?

A .STA.	 — Eu mediria amenas para ue a

CÓD. 0597
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Marcelo

Mesa me ccrcedesse o abaixo—assinado oue foi entrej:.e, para cr .:e x

pudesse fazer xerox e devolveria esse documento. possível? weeemp

0/~~~~~~

ORADOR
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Porlue muitas dds folhas foram trazidas...

A'Slir=br ANA'QUADROS -"" - Ela estg solicitando

que o abaixo-assinado seja entregue para os outros projetos e sejam

xerocadas. IVamos providenciar, então. Estamos c32mnndo nosso

assessor peirg providenciarmos. Mais algu gm quer falar sobre o pro

jeto? Não. Não havendo mais ningugm querendo fazer uso da palavra

esta encerrada a discussão desse projeto de lei.

Passemos a discussão do 716/95, de minh2 autoria, que dis-

poe sobre a construção, utilização de passeios palicos. Peço ao

Roberto que faça a leitura. é a segunda audiência.

o-smissno r' 	- PL 716/95, de autoria .

da Vereadora Ana Maria Quadros; o projeto obriga a construção ou'

reforma dos passeios pUblicos se faça em conformidade comsas mor-

mas brasileiras NB 1338, Execução e Utilização de Passeios PUbli-

cos. Algm disso a propositura estabelece que os munlcipes devam

limpar o trecho do passeio 14blico que estiver nos limites do res-

pectivo imÉvel. A justificativa da autora 4 proporcionar uma cir-
aulação tranquaila e segura ao pedestre fazendo com que os passeio-

pa;icos sejam executados com uma superfIcie resistente, plana,

contSua de material com rugosidade suave, sem saliências, sem re-

entrências, sem degraus e com pequena declividade transfersal. ES-

ses passeios tambgm não deverão receber gguas pluviais caldas nos

lotes lindeiros. Ao obrigar a exdaução das calçadas no Municipio

de São Paulo o qual /ZR são estabelecidos nas normas da ABNT esta

se colaborando para a proteção do homem. A posição da comissão de

CÓD. 0597
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àustiça e pela legalidade conforme parecer às Lis li e 12. ObservaçSee

quanto a propositura. A convocação de duas audiências pàblicas para tra-

tar do tema de execução de calçadas se deve ao fato deo primeiro, se r

uma propositura que afeta um grande nàmer y de mun‘cipes em toda a Cidade

e; segundo; de ,fazer parte; apesar de não ser da competência do COdigon

de Obras; já que a calçada não se situa dentro dos limites do lote de

cada mun‘cipe do conjunto de obras que são realizadas pelo proprietário

do lote lindeiro.

A'SR-ÁrvANA'QUADROS - - Está aberta a discussão. Gostaria de dizer,'

como já disse na primeira audiência; que foi um pedido. Um dos grandes

problemas de São Paulo, alem de tantos outros, '4' o problema da calçada.

O Pessoal tem ca4o -; há reentrências; saliências; buracos; enfim uma

s4rie de problemas, árvores mal colocadas; 4 uma das grandes reivindi-

caçSes dos muncp'.pes da cidade a apresentação do projeto. Conversamos

com vários técnicos especializados no assunto. Já existe a norma brasi-

leira de Etecução e Utilização de Passeios Páublicos que já dá todo

o cuidado. Colocamos aqui que sejam colocadas em vigor e que cada mora.-

dor responda por sua calçada. EStá havendo aquele projeto de lei em

Santos onde o Vereador colocou e me pediram que pusesse que a pessoa

ao sair com o cachorro leve a pazinha. Estudamos; além das normas to-

nicas de construção e conservação e vimos o problema da sujeira. Se não

tiver a fiscalização como g nos países do primeiro mundo não há como!

bica satção mais razoável que achamos foi responsabilizar cada um

pelo seu pedaço; ou seja, prédios, casas, estabelecimentos comerciais.

Isso 4 fácil porque ad se pode fazer alguma coisa, uma multa em rela'çao

aquela pessoa. Discuti e gostaria de ouvir a opinião de outros.
COD: 0597
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proposta da citação da norma brasileira nas propostas de legislação.

Em todo o mundo — fiquei quatro anos no exterior; recentemente — sempre

as leis muito sucintas, muito curtas e fazendo referencia às normas te6

nicas do pais. 41,"-bem progressista essa iniciativa da Câmara em cameççr
-•

a adotar esse critério tambám.

ASSrINVQUADROS'— Realmente foi por isso. Escrevemos aquilo

que jd tem. á 36 exigir que seja cumprido. Mais alguém quer fazer•

uso da palavra?

SO para esclarecer que o CÉdigo

de Obras e Edificaçaes faz referencia à obrigatoriedade de se seguir

as normas brasileiras, as normas oficiais.

ASRA'A1teQUAtOROS — Projeto de lei 731/95j do Etecutivo ., esta-

belece quotaynÉniinA. ' Vou pedir ao Roberto que leia .

OSItS08ERT0 -1— '  Xá 731/95, do Ekeautivo. O pro-

jeto estabelece quota de nlvel mdxima para edificações de área delimi-

tada pelo perimetro descrito no mapa n2 221110786 do Artquivo da Secre-

taria Municipal do Planejamento para preservação da Estação noteorou5-

gica e do Marante de Santana. O disposto aplica—se aos imOveis lindei-

ros; a ambos os lados dos logradouros que formam o referido perimetro.

RD que diz respeito à construçSes, reconstruçSes ou reformas. A quot a

máxima que deverg ser 783m deverá incluir tambgm o dtico e o coroamen-

to da edificação. A justificativa do Executivo 111: 4 que a pretendida

proteção, isto j; estabelecendo—se uma cota de nivel máxima para as

edificaçSes ao redor da mencionada estação meteoroi ggica evitara'

COO. 0597
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rupçaes na sequência das mediçaesmeteorol ggicas; fator estatdstico

relevante para a anglise e precisão dos dados coletados. A proposta g

origingria de estudos da Secretaria Municipal de Habitação e Desenvol-

vimento Urbano - SEHAB - e da Secretaria Municipal do Planejamento -

SEMPLA.- e aprovada na 552 reunião ordingria da Comissão Normativa de

Legislação Urbanística - MU-. Esses estudos foram realizados apcis

exames de pedido de construção na região. Verificou-se que a Lei n2

7662/91 jg. havia estabelecido a disciplina nasconstruçaes de-grea's.

circunvizinhas Almirante Santana. Por4m, com o advento da Lei 8328/75

foram determinadas novas regras sobre o parcelamento, o uso e ocupa

ção do solo no MUnicipio. As zonas de uso especiais Z8 24 qual não

reiterou os-termos da lei mencionada. Nesse estudo entendeu-se que os

instrumentos de preservação de aspectos paisagisticoma e ambientais

devem ser mantidos e incentivados concluindo-se pela manutenção de ga-

barito na referida grea a exemplo do que antes era imposto pela lei

7762/71. A comisso de justiça foi pela legalidade.

rÉRAINrOUADROS' - Algueni gostaria de se manifestar? (Pausa)

Passemos ao Hl =Mi 947/95 do Vereador APPTIA Gharib, altera normas

de uso Ne ocupação do solo no distrito de Santana".
01'SÊntáSERTO' k 'vr -." - Projeto de lei 947/95;

do Vereador Hanna Gharib. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo no distrito de Santana. De acordo com o projeto fica excluldo

da zona de uso Z18009 cujo perdmetro 4 descrito M.0 quadro 83 anexo à

lei 1411/81; a grea compreendida pelas ruas Maria Corupaiti, Av. Bras

Leme, Rua Soror Andiica, Rua Leão 13 e avenida Cada Verde. Esta zona

passar‘ a integrar a zona de uso Z-2. A justificativa do autor 4 que

COD. 0597
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a referida jrea por ter sido classificada somo Z-18, enquanto greas

contidas como Z2 e Z3 ao receber esse tratamento diferenciado criou

uma acentuada e injusta desigualdade no tocante à capacidade de apro-

veitamento e deterioração em jreas que não existem qualquer especie

de disparidade, quanto ao efetivo uso e real ocupação do solo. A posi

ção da comissão de justiça j pela legalidade com apresentação de subs-

titutivo para adequar o projeto a melhor t jcnica de ebaboração legisla-
significam

tiva. Observa0es: as zonas 18 que IX= zonas de uso predominanteme nt:

residencial goram criadas como pudemos verificar na exposição de moti-

vos do projeto que a criou; como jreas de amortecimenteo; de modo a

haver uma gradação tanto na intensidade do uso quanto na densidade po-
_

pulacional; buscando-se corrigir os choques existentes entre sanas d e

uso mais permissivas e as mais respectivas. Um exemplo dessa tentativa

de gradação a ser aplicada na 0.18 4 o artigo 72 da Lei 1411/81, que

alterou alguns dispositivos na lei n29.049/80 que dita que o ?gabarito

Máximo de altura das edificaç gos dessas zonas j 5 metros.

-"Ã'ItErANAYQUADR09"' - Antes de abrir a discussão gosta

ria que o Boberta" esclareceSse essa-mudança,..o que significa da Z6 'a

Z8-100A-003.

O'ÊteltóÉ2TãO"'''—'"" - O projeto este, moffificando a
.	 -	 .

zona de uso Z18 para Z2. Mas sendo as sanas ZU Z18 uma zona de amor-

tecimento...

A SRAÃ'QUADMS''- AquilestEr escrito Z-6. Acho que foi bati-

do errado. zstd certo. Sc esclarecer o que significa essa alteração

porque eu acho interessante.

•	 Este-se retirando uma zona de amorte-

CÓD. 0597
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cimento que faz uma gradação de usos e ocupação do solo entre as zonas

lindeiras para uma zona Z.2 quebrando assim essa zona de transição.

A'Stiedit 4"0.0dId 	- Isso é grave. Se njs analisarmos estamos

aqui defendendo a cidade de São Paulo. Se quebra a gradação e abrupta-

mente se provoca uma outra situação na região. Isso é grave.

Acho que valeria a pena; 4 a segunda audiência publica. Vemos também

colocar o projeto 947/95 e solicitariam terceira audiência pliblica

trazendo os moradores e ouvindo. O praimo 4 o 1042/95 de autoria do

Vereador José Viviani Ferraz e transforma em zona Z-6 a zona de uso

z-8-1004-1003.	 •

	  - 11 1041/95, do Vereador José Viviani

Ferraz. O projeto transforma em zona de uso Z-6; zona de uso indus-

trial a zona de uso Z8-1004-003.

•	 ow,

COO. 0597
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A área em questão situa-se na altura do Km 25 da Via Anha-

guera, sendo limitada por uma zona Z-9, Jardim Britânia, de um lado,

e pelo Parque Anhanguera, do outro.
de

A. justificativa do autor é a proporcionar oportunidade de

emprego para os moradores da zona Z-9, vizinha, que muitas vezes se

vêem obrigados a cruzar todo o Município em busca de serviço.

0bservaç .5es: as . zonas de uso Z8-100, são as chamadas zCàas

rurais,. elas foram graduadas de um a cinco, na medida em que as arel

vão se tornando menos ocupadas, com massa de vegetação rarefeita e

declividade medias, ate atingir áreas desocupadas, com declividade

acentuada. Dentro desse conc@ito, as zoras Z8-100/1, ccmo a present@

não deve ser encarada como periferia, mas sim como uma transição ent#

a cidade e o campo.

Nelas são permitidas atividades urbanas isoladas, em grande

terrenos, e principalmente conjuntos habitacionais de interesse saia

•a par de núcleos industriais.

Por sua vez, a zona de uso Z6 é de uso predominantemente in

clustrial, com taxa de ocupação do lote nunca superior a 0,7 e cccafici

ente de aproveitament@ nunca superior a 2. Os usos permitidos são

de comercio varejista de t'11:11:11.1117.1'.74t:10 âmbito local, c'omercio varejista

diversificado, comercio atacadista, indústrias diversificadas e ser-

viços especiais, sujeitos a controles especiais, ou seja, necessitan-

do de anuência discricionária, caso a caso, do Executivo, estão os se

guintes usos: residencial unifamiliam, conjunto residencial, serviço

de âmbito local, indústria não incômoda, residencial multifsmiliar e

US D. 0597
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serviços diversificados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguém deeja fazer uso da pala-

vra ? m (Pausa) Vamos solicitar que ele vá para uma outra audiência

plIblica, porque é o mesmo caráter.

PaSámos ao projeto de lei seguinte. O Secretário da Comi-

são procederá à leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de lei 1.096/95, de autoria do

Vereador Nelo Rodolfo. Altera normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Rua Peixoto Gomide e Professor Azevedo Amaral, no Jardim

Paulista, transformando de Z3 para Corredor Z8-CR1.1.

Justificativa do autor: a alteração decorre de reivindica

ç3es dos moradores da região, que anseiam por restringir o locã, hoj
•

de uso misto para residencial de baixa densidade.

A Comissão de Jsutiça foi pela legalidade, conforme parece,

• às fls. Ia 06 e 07.

ObservaçOes: a zona de uso Z3, na qual se inserem os log.
.-

douros em tela, são zonas de uso predominantemente residencial, com

taxa de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 21'

podendo chegar ate quatro, se reduzida a ocupação.

Os usos permitidos são todos do tipo de residenciais, co-

âmbito
mercio varejista de mum local e diversificado, serviços de âmbito lo

cal e diversificado e industrias não incômodas.

X O corredor de uso especial Z8-CR1.1 tem como intenção co

ceitual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouros considerados c

ma corredores de uso de tráfego, x bem como a concessão e o controle

COO. 0597
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do uso que se instalar em lotes lindeiros a esses corredores.

Os usos permitidos são, além de residâncisim unifRmiliares

escritOrios administrativos sem operação de venda de mercadoria, agâ

cias bancárias„ .. financeiras, imobiliárias, escritOrios e consultOrio

de profissionais liberais, consulados e representaçOes diplomáticas,

estádios fotográficos, galerias e museus.

Os coeficientes de adensamento são os mesmos de Z1, 0,5 e

1, para ocupaçao e aproveitamento, respectivamente.

• A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indagamos se alguém deseja faze

uso da palavra.

O SR. FRANCISCO REGIS PEZ - Sou morador da Rua Professo

Azevedo Amaral, 107, uma das ruas paia as quais está sendo Pleiteado

à alteração de fimmufflauffiC zoneamento.

Bom, eu quero dizer que NUE atualmente lá /ás temos uma

Z3, como já foi dito, e o Vereador está pleiteando mudar para Corre

dor Z8-CR1, alegando com isso que vamos .ter uma melhor qUalidacie de

tida no local.

Bom, o Principal problema que ncis temos lá hoje 4 o exces-

de empresas prestadoras delserviços e de escritOrios, e com isso a m

dança de zonemanto não vai resolver nada, ele vai continuar permit"

do essa utilização.

Essa rua, MENERM Azevedo Amaral é uma rua que tem 120 me

tros, e lá o trânsito é exclusivamente local. Eu moro lá, e quem

realmente atrapalha é o excesso de carros de esCritOrios vizinhos.

WD.M97
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O objetivo principal desse projeto, e que . não está escrito

ai, é a existência de um prédio que fica na esquina da Azevedo Amara

com a Peixoto Gomide, e esse prédi9 existe =NEM tinico lote que
fica entre á Azevedo Amaral e am Estados Unidos, onde pode ser, pel

-	 ,
zoneamento atual, construido um outro prédio, e o pessoal desse pré-

dio da esquina, já existente, está com medo de perder a vista pra os

Jardins.

Então esse é o objetivo fundamental que eles querem altera

oMENEEN~ Zoneamento, não é o de preservar, a qualidade da região

e sim preservar a vista do prédio que hoje, atualmente, está, descen

do a Peixoto Gomide, esquina com a Prof. Azevedo Amaral.

Por isso que eu acho que se o objetivo real dele fosse fa-1

zer com que a qualidade cie vida fosse preservada, ele teria de mud

o NEMEEME zoneamento para Z1, mas como atualme nte é impraticável,

. eu acho que Z8-CR1 não vai alterar nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E os senhores são contrários ?

SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Claramente contra, tem que

manter o zoneamento atual, Z3.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sim; então vamos jogar também

para uma outra audiência ? Eu achou que vale a pena.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Pois não. Eu fiquei

sabendo, ontem à . noite, através de amigos, então é aquele problema

que o Vereador falou, que a gente muitas vezes desconhece, não é ?

1

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica sem saber; está bom, ent-j

colocando para uma prOxima audiência públicamx, não é ?

o
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O SR, FRANCISCO REGIS PEREZ  - Isso, exatamente. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém deseja falar ?

(pausa)	 Pois não.

O 'SR. PIERRE IOEB - Sou morador há 40 anos na Praça Coro

nelPires de Andrade. Essa praça fica entre'a Faria L .i nn e a Margi-

nal, EM na Gabriel Monteiro da Silva'. Então eu soube de um projeto

que está entrando exatamente neste momento, em que a Prefeitura est.

solicitando que a Gabriel Monteiro da Silva, entre a Avenida Brasil

a Estados Unidos seja considerada ZR8 -CR1.

Eu tenho aqui a assinatura de todos os moradores da Gabri=

Monteiro da Silva, na minha quadra, au seja, da Rua EZ Ceilão até a

Praça Coronel Pires de Andrade, solicitando o mesmo tratamento, mes

nm porque todas as casas, menos a minha e a do ex -Padre Godinho, sã.

todas comerciais, atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então o senhor pode me dar; esi

se projeto e de minha autoria, e eu incluo, então porque xás discu4
timos com o pessoal do bairro. O senhor traz as assinaturas de tod

o pessoal da rua, até lá embaixo ?

O SR. PIERRE LOEB  - Eu tenho aqui um documento com a ass

natura absolutamente de todos os moradores, e com RG de todos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ótimo, eu agradeceria. Obrigad

a gente faz; obrigada. 1 (Pausa) Pode deixar, a gente pe. Obri

da.

Mais algum deseja falar ? (Pausa) Então vamos agradeeet
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as presenças de todos, e vamos encerrar esta audiência pUblica, dese•

jando a todos Bom Natal e Feliz Ano Novo, porque as audiências pUbli-

cas ficarão para fevereiro. Obrigada.

COD. 0597
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DA COMISSZO DE POLíTICIÃ---[ffl
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI
656/95

De autoria do nobre Vereador José índio Ferreira do
Nascimento, o presente projeto de lei, n2 656/95, visa
transformar em Zona de Uso Z3, uma parte da Zona de Uso Z1.-
028, situada no Campo Belo.

A área que se pretende transformar é constituída por
duas quadras delimitadas pelo seguinte perímetro: Ruas
Gabriele D'Anunzio, Zacarias de Goes, Xavier Gouveia e Jogo
Álvares Soares.

Justifica o autor que a medida visa proporcionar
eqüidade de condiç5es com a região vizinha, uma vez que nos

quarteir6es adjacentes há prédios construídos, inclusive
recentemente. Outro ponto arãüido é que a re gião está
sofrendo profundas transformaç6es, com a canalização do
Córrego de Águas Espraiadas e conse qüente construção de via
expressa ao longo dessa canalização, que passa muito próximo
da área em tela, e que terá características de corredor, à
semelhança da Av. Eng2 Luís Carlos Berrini.

A posição da Comissão de Constituição e Justiça foi
pela . ,legalidade da medida, com a presentação de substitutivo
apenas para adequar a propositura à melhor técnica de
elaboração le g islativa (fls. 7 e 8).

Inicialmente, é conveniente conceituar zonas do tipo
Zi e Z3., As Zi são zonas exclusivamente residenciais uni-
familiares, com	 baixa ocupação	 e a proveitamento	 dos -
terrenos, cujos coeficientes representativos são
res pectivamente 0,5 e 1,0. Já a zona de uso do tipo Z3 tem
condiç5es de maior aproveitamento do terreno, apresentado
'coeficiente de aproveitamento igual a 2,5, podendo che gar a z
4,0, desde que se reduza a taxa de ocu pação, conforme art. c
18 da Lei n2 8.88i/79. n

r.a
cr. o

No caso presente, houve, efetivamente, a modificar a
área, a inauguração de uma avenida nova, a Avenida Águas ' 7
Espraiadas, com grande capacidade viária. Isso provocou uma N,-i
rearrumação do sistema viário secundário, que escoa agora



para esta avenida, como a R. Zacarias de Odes, JogOINOFIfes
Soares e outras, de sorte que o sistema viário tornou-se ali
extremamente fluido e adquiriu um volume de trânsito muito
grande. Isso acarretou uma descaracterização, quanto às
condiç5es de entorno, das quadras que se pretende alterar,
seja em relação à vizinhança, onde é permitida a construção
de prédios, seja em relação aos ruídos, como também ao
tráfego.

Dessa forma, acontece agora uma anomalia. As pessoas
que tim terrenos ou casas nesses quarteirOes sáo penalizadas
porque como moradia a área deixou a desejar e assim não
conseguem morar, alugar ou vender seus imóveis.

Assim, frente às condiç5es relatadas, julgamos que a
medida procede, manifestando-nos, pois, favoráveis à mesma.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente, em

•

PRESIDENTE
1114/114,
RELATOR

•
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REQUERIMENTO -

Requeremos, na forma regimental, a retirada

e arquivamento dos Projetos de Lei sobre matéria de zoneamento e que,

ainda, não receberam Parecer favorãvel da Comissão de Mérito, conforme

segue:	 A

PL n9 283/96 - Vereador Darcio Arruda

PL n9251/96 - MereadórdBruno Feder

PL n91040/95 - Vereador Brasil Vita

PL n9 752/95 - Vereador Brasil Vita

PL n91358/95 - Vereador Vicente Viscome

PL n9 628/95 - Vereador Faria Lima

PL n91473/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n91386/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n9 321/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n9 320/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n9 243/96 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n91375/95 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n91374/95 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n91096/95 - Vereador Nelo Rodolfo

P.

c60.0561



Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

, Sala das Sessões, em

EIA
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PPB,t

Darcio Arru,a

Bruno Fede	 11:1ffi! na
\

1;

1
Brasil Vit.	 ignni. .PIVicente Visco 

Faria Lima-

Osvaldo Saudipe
Nelo Rodo -' e 4r wrd /1 Ai 4k '..„- , 4
Miguel Colas enn# lip
Jose Indio '.do , .sci ento,sciMento

f1.02

PL n9 683/95 -

PL n9 747/95 -

PL n9 656/95 -

PL n9 460/95 -

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Miguel Colasuonno

Miguel Colasuonno

Jose Indio F.do Nascimento

Jose Indio F.do Nascimento
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Ao DT.	 Sra. Chefe:

Arquivar o Presente processo.

O g /gi 
LUIZ AREIASWE CARVACHO
.• s. Tt;cn. Leg. Chefe - A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇAO E INFORMÁTICA
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Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador José lndio Ferreira
do Nascimento que foram arquivados: /	 v

Ap 1996 - Projetos de Lei n°) 0846/96 0843/96, 0840/96, 0812/964m;
081.1/96 0810/961,7022/2(z,0761/9 50760/9K, 0737/96( 0693/9 (0661/96r

J/0655/965. 0586/96D 0567/96, 0566/98" 0536/9K 0518/96;-/0508/96Y0507/96:`/
0466/96 ' 	0452/96r 0420/9k 0399/960390/96 :̀ 0386/96t,'0345/9‘
0246/96, 0245796`002/96 0051/96.v 	 1./

ANO 1995 - Projetos de Lei nos 1583/95, 1582/9; 1372/95, 1371/95,
1370/95, 1354/9r 1137/95Y0842/95 L,10841/95	 0655/950654/95,
0540/951/ 50528/95, 0468/95/ 5p460/95(0455/9 , 9453/95L'0433/95r0398/95,,
0381/95 0362/9 ' 0349/95' 0310/951(0309/950269/9‹0227;/95`" 0061/9e
Projetos de 'Decreto Legislativo rfs 0054/9K 0029/95, 0011 /95 PR 0002/95/

ANO 1994 - Projetos de Lei n os 0404/94, 0403/94, 0317/94, 0311/94,
0267/94, 0240/94, 0149/94, 0072/94 e Projetos de Decreto Legislativo nos
0053/94, 0017/94.

ANO 1993- - Projetos de Lei n°s 08,80/93, 0842/93, 0772/93, 0771/93,
0770/93, 0673/93, 0608/93, 0480/93, 03f/(7/93, 0374/93, 0358/93, 0334/93,
0169/93, 0136/93, 0067/93, 0038/93, 0037/93 e 0021/93.

ANO 1992 - Projetos de Lei n's 0396/92, 0380/92, 0379/92, 0272/92,
0192/92, 0191/92, 0190/92, 0170/96, 0169/92, 0168/92, 0167/92, 0119/92,
0059/92, 0030/92, 0029/92 e Projetos de Decreto Legislativo n°s 0068/92,
0067/92, 0027/92, 0026/92, 0020/92 e 0017/92.

ANJO 1991 - Projetos de Lei n's 0722/91, 0721/91, 0649/91, 0607/91,
0518/91, 0422/91, 0354/91 e Projetos de Decreto Legislativo n's 0048/91,
0019/91.

ANO 1990 - Projetos de Lei nc's 0287/90, 0238/90, 0237/90, 0230/90,
-0168/90, 0116/90, 0052/90, 0038/90, 0008/90.

HCIE	 -	 1901/02, 177 - 13:59

1
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Requerimento "D"

ANO 1989 - Projetos de Lei n"s 0643/89, 0579/89, 0575/89, 0571/89,
0570/89, 0514/89, 0499/89, 0498/89, 0449/89, 0435/89, 0410/89, 0302/89,
0205/89, 0174/89, 0164/89 e 0120/89.

Lider da B ncada do PPB
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13. 9004 segue o

REGINA APARF.CIDA . BA 109.

Chefe d.. Seca° Técnica 11

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inforrnaçào. rubncado corno folha n,  JiQ 

do processo ri •(:) 1. 065ço 	 de 19 g5"	 /(5-3 :N-	 tal 	 ( )1 

ATM - Sr. Assessor Chefe,

Em atendimento ao RDS

viviArzrrtnu TS.!RA ro
Aza!stcrlie • ---.-	 iztção

presente expediente para volta à. tramitaço.

(3e) 057 cis
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(C 14 MARIA OUMAUSKAO

Doommeataliata

:NA ANO

Projeto retirado pelo autor.

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

PCArqtüver o presente processo.

C' 71	 -/Dy--

LUIZ ARCIAt C 1 CARVALHO
"Ren. L. ChAd


		2011-10-04T13:18:33-0300
	DANIEL MARTINS GODOI:01324164174




